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de Fundos
A PATRIÓTICA EMEN*
DA SÊHGIO MAGALHÃES
DEBATIDA POR BRUZZI
MENDONÇA - DEPOI»
MENTO DOS SRS. GÀ*.
BRIEL PASSOS E IOAO
APDALLA - (NOTICIA
DETAí.HADA NA TliR-

CEIRA PAGINA)

M-t

«CHAPEUZINHO VERMELHO»
NO ROJ1VICIPAL

Ccntcius dc crianças lotaram na tarde dc on*
tem as (k-jM-inlciidas do Teatro Municipal onde num
ambiente festivo foram realizadas várias demons»
trações dc «ballet», pelos pequenos alunos do jor-
dim dc infância «Chapèuzinno Vermelho». Vesti-
dos a caráter c muito compenetrados dc seus pa-
l_'-i.., os pequenos dançarinos deram provas cabais
dc suas pretensões a vir a ser futuros astros do bai-
lado. Nos clichês aparecem alguns dos participantes
dos bailados. (Fotos dc Guina Nicola).

VISLUMBRA-SE A VITORIA DO POVO

PRIMEIRO DEVES MS
EMENDAS DOS TUBARÕES
Ã LEI DO IIODILINATO

EXPEDIENTE NORMAL, HOJE
O Gabinete CIvU da Praildtacia da ttepúblk» distribuiu

onteni, uma. nota, esclarecendo que o expediente boje,
8, aerA normal.

Importante votação na Comissão de Justiça
apoia o parecer do sr. Abguar Bastos —
Mantida a emenda Ferrari que congela por
dois anos os arrendamentos rurais — Não
está em regime de urgência, mas prevê-se a
votação da lei do inquilinato até a próxima

terça-feira
CM longa sessAo na tarde

C-MDfiaaçi m Futuro
O P*«» Atu» *#|W4| %n-f»i

-*'<_ * _j_u*»w__p(sí .nr»* «*_#¦
m A*»K tm» »«i«».j_ j#»
*tós»j__i ttmi»&itm&» m «_»
t-__• ito mum «Mo di
Rm t*m >..?«*.¦..i J. ...*
*r-__r» JU». ««_»»»eu.»,.t w=
Ams m amam. ito r--'«í'* '• »
tmtm _ -*'¦':•<_.-. de rum.
4Miw d»d* m s«.,i.-i-JUJif .!,.
di* (on«4i}f»__i a Sm** $e-
mi*»** d* CeeHtsíím. mme t*
i_e_/i_..,*4 íj».< (.',...._ dv 1-0
.ji_a_Mi. fo.» Aecm éms.
immm ,tmiur»Jm mas v*.
na* cu<ttf.m^A,-t d<_«a «*-
ptul, _rt-... «p_r na TfK-ii*
CutitftKTHio ll|)lllnn__in
mad* estmot rtitr 00 eootftr»
<NM- O (mo * J .jr*» dr _v _.
<to nâo !.¦.*>.* i j . .-..._-j-
iMindr. e_u ;.-.:..*.-• prla
que dto oi :¦..-.... (Awuiw rm
--_» <poca dr (.ida rara t
«blml «mm a «or _¦•.-.r.
«MIO». N.»i ctKbH. !.4;-.--.
tt de tua c*mL »-.¦¦¦• a ¦<•»,¦
nâiua. .;:_»r,.;.. ,; ,,.-...a o
Poro para ir. _*<•.* „ rra r..-..-
vida.

de ontem a ComlssAo de
ConstltuiçAo e Jmtlça discu-
tiu • votou as dou emenddt
do Senado ao projeto de lei

número 1.455-56, que prorro-
ga a Lei do Inquilinato.
REJEITADAS EMENDAS

DOS TUBARÕES
B* necestórlo rnsaltarique

CONCLUI NA 2- PAO

ESGOTADO O PRAZO:

DECISIVA A ASSEMBLÉIA DE
HOJE DOS PROFESSORES
Nenhum colégio cumpriu a portaria 204 —-
Dispostos os mestres a nova paralisação
Os professores do Dlstrl-

to Federal estarüo reunidos
hoje, às 15 horas, na sede de
a*u Sindicato, em iinportan»
te assembléia, para analisar
.«? de íato íoram tomadas
às medidas pelo Ministério
b Educação para o cumpri-
mento da Portaria número
.'¦il. Como é de conheclmen»
tu público, o proíessorado de»
éidirá deflagrar uma greve,
em melados do més passado.
Só não sa consumou esta
medida por ter o ministro da
üducação interferido, prome»
tendo o cumprimento da 204.

PRAZO ESGOTADO
Como é sabido, em memo-

câvel assembléia, no dia 15 do
mès passado, os professo-res cariocas deliberaram dar
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Ratifica o Japão os
Acordos com a URSS

TÓQUIO, 7 (P. P.) — O go-
vOiiio japonc-s ratificou oticiul-
mente, hoje, os acOrdos que
estabelecem relaçOes dlplomft-
ticas entre o Japão o a Unlüo
Soviética, assinados no dia 29
de outubro ú'.tlmo pelos se-

nliores Bulganln e Hatoyama
e que haviam sido aprovados
pelas duas CUmarus. O mlnls-
tro Japonês do Exterior, Sr.

Mamoru Shloemltsu, anun-
ciou que, logo quo estivesse
terminado o processo de ratl-
flca.uo, seguiria para Nova
York à frente de Importante
delega.uo que abrangeria os
embaixuilores- Ttenzo Sawada
e Nautako Sato.

•RUZZI NA CAMARAi

Xanter e Melhorar a COFAP
Pela democratização do órgão de preços com a representação doisindicatos, donas de casa e entidades que lutam contra a carestia
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lyTENPPtpo o frojtto¦^ quo tnigón» auiort»
zação ao Governo para inter-
vir no terreno coonômico, la-
lou ontem na Câmara o ar.
Brusd Mendonça, manlea-
tande-to pela manutenção da
COFAP.

A carestia, disse o orador, é
conseqüência de métodos re-
trógrados d: produçio, de de»
íicltncla nos transportes, da
monocultura latifundiária n
também da especulação. Por
Isio torna-se necessária a ma-
nutençao da COFAP.

O que sucede é que a CO»
FAP deveria ter meu» para
tabelar nio somente a mer-
cadorla quando na mão do va-
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CNTI Lança Apelo
Por Abono do Natal

Flagrante da assembléia dot opcrârlot da Confiança, vendo-se mulheres operárias com lilhos no colo.
Ameaçados de desemprego, estão dispostos a lutar para assegurar o pagamento, dos teus salários c «eu

direito a nâo passar /orne
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0 "PETRÓLEO"
DE SANTA CRUZ

Andaram dizendo por al que
trabalhadores da Prefeitura
hnviavi descoberto petróleo
numas escavações que esta-
vam, fazendo em Santa Cruz.
Fomos ver para crer. Casual-
mente um trabalhador perfil-
rou uma manllhà dc uma ve-
lha bomba de gasolina, quan-
do cavava uma vala de esaô-
to. Lama escura, forte cheiro
de querosene e um bocado de
imaginação fizeram o resto.
D. Alalãe domes, que reside
na rua há vinte e oito anos,
esclafeceu todas as ditvldos.
Era mesmo uma velha Sontia
de gasolina e o liquido encon-
trado era querosene mesmo,
para confirmar o "faro" de
quem identificou o cheiro. Já
foram retirados mais de mil
litros.

rahma e Polícia Praticam Novas
olências Contra os Operários

Importante reunião dos
conselhos regionais da CNTI
íoi, ontem, realizada, quando
ficou decidido o lançamento
de um apelo pelo pagamento
do abono de Natal. Foi uma
reunião, que demonstrou o
espirito de unidade reinante
no movimento sindical bra»
sileiro e que descrevemos
em reportagem na 6' pá»
gina.

g*m^Â:!»t*-.tf*^'-m. I

«KTMV. — - I u.|..i ...,,.¦. m in l.l.i^j.yyq,ym* ¦«_ 
^^ , jm

- .--***»k . _\*^^mm\\\ **\

í^ty^iH^.*> '-^,*_____ _Wm_ A-WomXmS^ -y^k3Ly. ^à

^H mmK&ssmmm 'jí. rmw'"'y,ns\m W
______________*'¦ 

''T___\'': 
j_w'ym '¦ ____H _____Kí?*^@3_™£SÊ

Bens da «Confiança» Poderão
Ser Penhorados Peíos Operários

Ê o que farão, se não receberem os salários
de novembro e o pagamento dos dias de
paralisação da empresa — Prometido o pa-
gamento para o próximo dia 13 — Assem-
bléia dos operários da Confiança, ontem, no

Sindicato

Presos ontem quatro operários da fábrica
da Rua José Higino — Decidiram continuar
ao propósito de não fazer extraordinários
A Brahma e a polícia, que™ «stá a seu serviço, volta-

-'üa a praticar novas e revol»'••-ntes violências contra os
«Sarados. Quatro deles, um
mi quais de nome Agnelo¦Moisés de Castro, da íábri-
5 de Rua José Higino, ío-
«to, ontem, arbitr.V.*iamente
ííesos. Todos os outros, en-
ÍUanto isso eram obrigados
i deixar o trabalho às 15 ho-
ias por ordem dos patrões.*«m dp terem sido Xorçados¦íü-'' das «eccOas, tlversi»

seus cartões de ponto retira-
dos sem seu conhecimento
do quadro de colocação.

Os operárioos, diante da
violência policial e da Brah-
ma, concentraram-se, a se-
guir, no Sindicato, onde, após
demorado debate, chegaram
a conclusão de que continua-
rão firmes em seu propósi-
to de não executar qualquer
serviço extraordinário. Isto
até que lhes seja concedido
o reajustamento salarial de
30% sObre p, nlysú. »_t,|jflJi».

Decidiram ainda autorizar a
diretoria do Sindicato a, se-
gunda-feira próxima, ertteh-
der-se diretamente com os di
retores da Brahma a quem |apresentará mais uma vez
a reivindicação do reajusta-
mento. E se não forem aten-
didos estudarão a possibili-
dade de uma greve em todo
o expediente de trabalho.

Os operários da Brahma
de todas as fábricas desta Ca-
pitai estão cumprindo a deli-
beração de não fazer extra-
ordinário. Sobre isto damos,
na 6* página, reportagem fei
ta, ontem, com operários da
fábrica da Kua Marquês de

s&jmc/A.

Ip I
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TODOS 
os bens da fábrica

de tecidos Confiança po-
derão ser judicialmente pe-
nhorados pelos operários, ca-

«FESTAS & SAM- r.
BAS» (seção que publica- Í
moa na 4* página), em é
sua ronda habitual pelos ^bairros cariocas, visitou 0ontem vários clubes, de ú
cujas atividades damos §detalhado noticiário. Es- 1
teve também na festa de 1
aniversário de Neide I
Nunes (na foto), autên- i
tico sucesso social de Ro-

so não lhes pague os salários
de novembro último e tam-
bém os dias em qüe foram
obrigados a ficar parados.
Esta a afirmação do dr. Geor-
ges Pires Chaves, advogado
dos trabalhadores têxteis, du-
rante a assembléia de ontem
dos operários da Confiança.

E, de fato, este é o pensa
mento de todos eles, pensa-
mento que levarão à ação.
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No clichê, um flagrante da expressiva homenagem prestada pelo»jornalistas credenciados na Câmara ao lider Ferrari, que aparececercado por seus amigos da imprensa c deputados de sua bancadm

TRANSFORMAR 0 PTB NUMA
AGREMIAÇÃO DE HOMENS
LIVRES, SEM SERVILISM0S
O líder trabalhista desfaz intrigas e expõe
claramente os objetivos da luta que em-
preende — Outros assuntos tratados: Lei de
Fidelidade, composição da Mesa para 57 —
Jornalistas e deputados homenagearam o

líder Ferrari
Qela primeira vez, desdu r
¦^ in'c'o do que certo grup
ia bancada trabalhista se e_.
Torça por apresentar como ci.
;e interna no PTB, o lider Foi
iando -Ferrari,, falando ônter:
ios jornalistas crcdenciaabs n
Câmara, quando Ca habitu:
sun'ão das sextas-fe'ras er.-

;ou gabinete, abordou frontr'
nente o assunto. Explicou d
irmn clara e categórica o qu-'e fato existe e os objetivo?
uo determinam a sua ação :'
.nte de uma corrente de seu

.íartiofo.

HOSTILIDADE A AÇÃO

Sobre a existência de movi-\-.íento õe hostilidade á sua li-J
frança, declarou: "Não raa
yyompete falar sobre tal questão,!nas posso dizer que a bancada!
irabalhòu e produziu comõí
.íutica. De outro lado, noto qud;ão há nenhum icfeal por de-j
Tás da aludida campanha". •

Referiu-se concretaáiente aa
uatro das c-nco Mensagens da

Vargas já transformadas em]
lei em virtude d" peão da banJ

CONCLUI NA 2* PAO

cha Miranda. %
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Trabalhadores em Inflamáveis:
Pagamento de Atrasados a Todos
iJfMFREGADOS em «nprj.
¦"¦ aas comerciais de com-
bustiveis minerais e represen-
fcaotes goa te«ste« 4_s6myraean '

ontem em mesa redonda, du-
rante várias horas, a questãu
do pagamento dos trinta por

êsmeSií*. d* msHrffdffoA* d* mÉm mttr. «Pf(»«fe _ metiam, és saB_Muto*i mus***
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PRIMEIRO REVÉS DAS EMENDAS DOS
TUBARÕES A LEI DO INQUILINATO
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H«*<«i ét-wm **«¦&* j4.«? »,•*,!
I*^ «í** léW. ** .IlH-ltf a**-.'
i«>M pi nwR*«t«i*4*ií»»k |»if-í
fiUiH-Atne pMMÍ lw» |*i« fk^s j.

1*41 |- ?¦« I««»i-f I1».. Mi»¦•>«*,
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kM ** «Ml M «*w4>Ü4t4r - »? tt«*é*t »««• Ini Mi
"*? •** ^»»« ?**#*• ***1 «I» ?*?*? t*mtk«*.ittm |M *
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^mfmii
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• l«i*!dft *fi.i4«H"'i*-*k« l-5-*»
«|m*;c |.»m,;t-*****- tí_i» BWB>
fc«-lt»MH-WllíS*it*l «*¦«.««••.!»» •

Jttíl-I IWIMISW-vWl |MI*|H*Í«f I*
«* êé !**-••*"« «»»* «»«• m-W-to*
4» m*n¦»n in^itúria, mj*-
lité««ia laduu «t# wnwitoiw
ia Ai «• '4 M V IKWtVâè*
Cí-m *lfiM'«» «l.»|»wílí*iMi <kll>
lt«nib!#». it?.?,i*i^ii »» rfü4í
»«St*i,,|_»« «•»•*» |«í-»»t «Mm «tti
n«««.«-««» &. «jn* pm«.t»ri« tna-.
}mv«'A'» fi"'*-» âitt»í»»#l» iw «-O
^r cvt«(«» *• *-íj".***<• ir»«ili«f»>
km ttc te»s**.(|Wrt*«ll •»
(ItiNwn-lM» iwwwiiHr ' .mm •
«Mup^inr á*ví •*S"iiftti*, ••
|D «**« •*•*,.« W'iv* éi'i".í.r»
t|liic, «4 MtMW v-»M. IIá«} II*
-vctnit *»?»-¦**-• t*".*-i'_»-it»*«*i 3
•nu»; «* • -ftnaiMlA iiüiiiciu
tt. n-tnuii.it íí< n.«j|«i_n«(»-. im
Uv (w 1/3 -ii» í»-liv.iurt.n»
c«n.i.ii,; * ?;¦•* típtst» a», lil
íi r <i' '¦ ariip 0» «• •> i*»*-
d."» «j«s>.*i»,ii-í i,(i vifiuUa a«
J»lwilH*,ao |a*S-*I.

|u-.'-*n.'i. -. a ->•!¦>¦•(! '.-i nu*
n *... ?, «,..- .... .-.^ m ar*
ir..-i.s.i*.'. i*. runit-i. a '."I •-»
•SO IIWfiHVi' 4 i'il»'*in--l IVHl»'
ri. «a|>ru*>tt«lA |v,.i |i„.i..M,t« ia
t'..,n*.i« Oi i.ti.n ...iiiii:*i»
sâo t« '!..••!¦ '-v i .i «. -.» «nita.
Oi'lNUU IU) lUiLATOK
Conrüiiil.! a *•*.....<., «In im-

jhi. (.11,1.. roatéria, tivnint»
oj» 'i ¦>¦¦¦:.. • <!•• wuvir o tela
tor, .! .!.... > A:¦ ..i..« l:.-:-.»
IITI1 «le ítóo l*.iu,«l, kúi»« o
tmltallio i< jiuaiiy y^ia Cumis*
¦Io.

Kxpmsando a sua «ii -fa.
C'<.. |>.---» n«vihl(Ui. .,.1*. i- una-
nime. qui* o «?u pimivr vn-
conimra pur pune u«» pur.u-
nuMia.. ..-...'...;,.ni..I.i»
•cut coni|»:inhritw» iic^sc ór-
jao-i ií*cni«_o declarou:

"««<?••«« CisnlíilíJ-? o prujelo «l»»-
wríà a pUnHlo imw ii|.i»vikAo
(innl «in «iiin.lli.ôc* d« auiultr lum
lnl.r.í»c» ii.» iii.|iiiliiii>«. A*
tnieml.1» da H.iiti.l", n> • it-i». mv-
llii.mi.iiii o jui *¦ lU--*iki (.'Anui-
ra. A* qu« fni.iin rej-it kIu» tv-
riam prejudiciais «o» 4o««IArl<M
• entre Aquelin* «tnov.-iil.iii nlKU-
mui dUciu ti»|.. Ho ft icKul.i'11' n-
ta<;lo de dUponlUrai pinconualt,
a - ¦••. dtlitlhtl*qUt n.io uH.-ijii:
a . i..••'... que determinou a
j,.-..i.,-... . .:.. lei, Uto. i, o de
¦3o permitir ......w» de alu-
gtitlo, de «t«lg iiuiiip. 11 >*.. l" pa-
r» a malnriH ila r i- ¦•. 1...1..".

^"tt» •»* W*w**»P-MI pipjwvttfi
IMU *.í-, ..«*.*.•¦*. * «M«4#i_ «-.ai
rawaa ¦*# m*j*¦-<..•», * u«mi*_ *
•.¦¦k". 1-4-* Mt i _»#««*¦* ,»M *»*
tVKI Kl «¦¦*¦*>¦?»* M»rt«WIN---M
lll|W|W • ?!•« 'I + .--I >IH ^.i-t.
»--x «mi im*¦**•**--. ál# l<«v*<(>>ja

; ...t ,..,...._._,.*.. t«,
I** (Mi t.*<i*»v.«Hl*«»# n*» MI**
*!*<*» a «'mi****** # tle *t«.e «4*-
«*_•«*(# «* »i«m» «_._.*..»« *....*...
|».ti#|í»l» (,-/¦..... ..,_!.• |i,ti*
M»»»_m¦*»¦»? «w (KtMiio, a««r*
I*,*!*,*.*!» U |v*.4 4** l««*IC»# a
II »•*•*¦!«.» v*5*" ftK4l i*» Hi

OITO KMKNIIA1I AlltOVAUAN

(l 1...1 i .. Atumiir «un-*,
h¦¦¦?>¦-»¦«. •¦»•<» in ,.i>.i»«.>.o a
aplutAvMl dM «Wb«'«M» fcâtMiu»
I, x, 4. #. », I», II a 13. • «>u*m»
m ««*_Uv<W d*» da HO .*¦;¦*. «.». I a ».

A «*...u i-.....-.-.i l aliera o
atii£«t ^ du i •••.'¦" •-..¦¦¦¦•>.
n.,n i...«.« apl.(cai Ai l*>v,s***»
«18 llll.--.t_l-. l., ... . (¦ H , {.:.»
iiau r-i.tlríH;^!», ._,*¦..:._ «Io
.«'..-llll.' «Io im*C - i . • «i . . ¦ -i
U* .iu;:;.*;ií. . »-?,*<»...irAilas Mé
4.UKMÜ SI, til, Cl C II . > .!,',
^ii li da ioi ».,:•-•...-. a .,-:.. ,.u
iiómetu li, i.í.i.nt*.- no atugO;
3, ...I. .ii. :.. a .....us... no
meaino ú) roft.t-iik._a ao uuuw
X uo •>••.¦,;.. !-¦ tia lul iiúiitiiro
l-V-t. Ue má .v <!*•/. ii'i. , <W
ISSO; a .-ii- •;¦ i.i número 3, aoa
ti.tiyo 4, .;.*...-:....» ...........*i
«ic aua ictLtçàu nu «.'niklo do
«iiio o* I.. .i.,. ...» do «riigo 7
oa lol i.ii....... j i.jj do '.. i .-...I
*«.'ja •¦••••:• ¦ •.. Aa l'es.'.*a» JU'
r... ... ;.*.*-¦!. lu. ..l.i ii.- ii.:.
dado |.isi.ii..i lr.i-i.il. i'»i.uiii.il
ou inunicltial, ln«lilulila« |tarm
Iuu co bcnolioiüt ou .i-..,..ii
ç-io. que |..-*.*.. :n graciosa.
iiuiiU- nsM.*.:.-...., t-,i. .i.... ou
luridicu a *eu» .i--..h-.:'|...*.; a

nu t. ..i númeru Q manda ¦>• i • •-
¦ .ni.ir a p.il.A.., «iiiiclBis» ,r .
a palavra «alugudla», mencio1

i<« {•<*» *r o Inquilin» qua; **¦
nm\# i«>» iriiUví» 4iiwu|.'W
4-» Baiarana titen a aua

pMitt MPto Ml r*SH*a**.
I'M"¦-» *# »»rs#i»| «««cttm

(**m pit# lr»tJw »fW*K4c'- *»4*« ímb
fMu t«M<« tt»M' fftott* >***«£* th.
ÍIFlSItW 4* *»tt»"te M |«fQ lü |fumtsm» t\w a itlKtii^ m«i'
•!tóa Imm r-siêiíf m« . ,- «v
4* *T4 «IU* Wwlt4t#t"e m %U»\

*ar m |".r*»-*fct«« .»., rafrallBM *t^ ?* h»mu|í«**«-+í£í m«íw u!. .-..- *.-*« : -.n.u *. tt, fv bíw vm* * #«** pmmM i
Rraratft a <¦-¦*--¦¦*.*-» «¦-»!•...--. s; -: . -' íSffl iffn:#*i».l-ii.í _|s |-ítr«•!»m»»^«i *.iiit»t*.. m^todeadolraa (BtrateMioi - *.-««*¦¦-•¦••
- ÇO» d? ímmm mii* a t/mia J t*í?jfc tm *|-í*«tyw-f i^itu*i i ¦¦>: » * .V*-*-**.. .; .- p>M lha r»«iui«*»t
ioi.» «i# |i«iSím-*«:«« «le aliígwí»* I „ mmmm m
quanto «umeatAttog i*»r «iw *pP*?*,m ** w»w*i «jt** <*¦
«..-i-.rí-.... juíjrwi, ii|itif|»i««»»<»*'1 *,*'w¦**'¦** -f«*mK*-*tii#» *i.
•»e «w «mi «n qu*. i«»ít$ ita jifm ** WW'*1 ttraWtt tt-1
vito mtiif^íâtt i*!« |o**i«*, »*"* £0. mS* ,•»»?***• *'
iíAo ititto fito wwüiimH lPggwra«Bidg|ttiirara»
iii.ii boiaria, h v*ii« wm l *?^r,» * S"5 *v ** ,,tten? i
«to, rm iiwik pdo Podir W* í,t?f • "**** ^f*»*» » «1««
«ara pata lai^r l«ro À i* -;-,'•-* •• «- ¦• * >«* *' *'f a '•.'-
ISÇáO. |i. 4t im* •-¦!*, t- ir»,

iv«»^* «rt» «.-- *- .*,,...^ -^ i»*,*.,-,,!**,.,****.!»»*» um*m>*u,
rara*» *•**" • *•*/»*«*»« «***¦*%* « . -»«... ...^.... _ iMwiit^HííWViüe -M IWiiAW (an IM«»».ifi_H«,t*v»« ÉAtiwaÃ, Mi »*»vi-
""-» *-¦» é- — ? im ttWNü «to «••«.« M**t«>a«»to mív.k...^.^.
«¦M •«,'«*•*• fcM^«A*»*j «^ ii.-wt «eiü.f-ttii,. ,ei-.* ihi «a,
¦ra» rarab mm» «w ^»tw t-^..<«» fM i«i <»«**« ü-^* *....».. m HCMMMI N »i-we pMMBin » -
MMi |«W i"*tNli<MIA«Ai|Nh • *tv a ... , « _,;,«.-„ _it „nj(
«l« a-,***1» t#«* v- . IMt>«*M«-4 » «v-t.l 4* ..««• 4t - MM»A* kWMHMb

« |W*m ««*aA»«*A i-mwr i-x*.i-^. ««^««wa* «««aiia
Kit*.*» »,,«wj^fW»i*-*, «^«-.hUm*» J: taia^lKtt»!, I.IM» .. t.c>
«AMAI »*•#«»»• |-»>» IfuiBI w |w*->. . .,.« »b. imiIA ¦»**•• «»w
IM1**». »M A •. = ¦¦» i . . . . i . . . i ..., ..,„««.u- m..» i^*««a*
*a,a,<*eiiM», *«•* M -.*.><., «^...^ i„ u« .,.,. u dttMfMM ww
|WM««ir«a K.> ¦»..*» Iwat^^M, (aj-4, h^,, ^.^ «^ #i|M#-f• •-.-.-.•.» tto •*.,..• toUi***, • < a»! 4, f—i -T-irnaitm
..!.«_-». .,_._ «|.Mf«iM «xa Inpl» *M|»««a«W*fc,

JK» («M «• |ür*iH*|l« ;..J, U.,,1,.,, i^^, jrt.JMA, M"""•TÍ»!? .**** * ****• rf %W**4H*> • *»»*** «<wií,«w» «,-a
««ai«*».-ía ««HiAiMHMNM

t«ti*l_n«| < «O* *-.». i --«-i- ikài, |..*4M..NW l«<4 !:«,«.*,. .-
¦MM ?"»*» «!*•*• IiWi, NAMA4A ii*»*» Ml> tiw.iM»mi n» i, Miro ??«?*a» litmm m*, iia**»*»** .s*
hn i»ttrai tUM ww«= *;<•*»» ra iwn laiiiiw» •
um ftnuim a |»raia üaaí »m torro !««_»« tt í^íS»"^

«!.«• i*|4i«l* to gw«*«AA Q»Ml MR» # A* inatt.AfAte--«#?•-¦«(»#«*«» -¦ |^»A<*»*|fc*«lii-» Ar*.*^ t i^* ._
IikM«A* na «.rga#l**»*«i#-__» *A*a rm*.**»* .fM mm.^j th»"••»'¦» i*4t««iift a* «.«?*?!*». Bj| »4 p|0» "niAirnii. j.Am »v ._.*.„. ,wih*«i to hi**»;.*A'»i>i M|»«>tw. 4 jg|i,WlttM^ ii#t«»'iMia ««ro NmÉ ém ra« ir- ttna^b]• !-..*-« nan !«•» «a» murra •»* «waAmÍií* ¦» J
íNiaM* A»«««toito » *-•¦•-¦- Alta»

c.o KO liVt-tt-iO

i 4^i.ii«a»i« Aa ralNM H »p»«fihtoi *« Al»«w»iw
A I*- »•* lia-é*<» • Tl..»..- . 4; ..._-,U__»i» | HHpi,^
(•*«» i»j*.i«^ 4« n-.iiut*i, e*«a tM»«lM.4lto m,-m.-<
t- . .,.,...,!( «1 Habill . m.«*i «iwhiiw 144(1 tmmmm iNM ..,..."•*. t* , imirabics attlr» M»«|«a»»4«» » Ml__w.»'». aj.iil4#iu h»lran«lf a m»IIk»««í* to* «HM*¦•*•» 1«.««lw to .*« s. jucmu Aa «roMAtiHf» doa, M**ta 1*^41^
»-,u-*i.

!*.•'« 11. ....<- •_,.;.«..«.. M

DECISIVA A ASSEMItLElA DE
HOJE DOS PROFESSORES

m -m¦:.! ao DA I" PAO.)
ctüMiio ao minuito «ia !>>¦*¦
tav-io. ar. ClovU ttaluado,
adiar..:. a ,:. .-• que «iiavam
|.*>¦•;«• 1 a .i.*:..it* .x ¦. . .

dando um |>taio do 33 «liai
qua li» ' «ií <»,.••¦¦•» Ato o
momeii.a. «egundo intorma*
l!l"> » I -lllll*' i*-'*.**! I 1 LI <¦>,. .11

de IKPRINSA í ¦ ¦••. I-AU.
nenhum caU-gio «ruinfire a
i'.*. ..-.:... 201. i-. "... :¦«:..!.
luto indica quo a poMibil.to'
do tio uma gi<-ve doi ptuiea*
«Atoa venha a «o 1 -.*..'-•¦--ir.

que 1 •-*í' 1.1 «« «lar na MJ*m
;*-m do ho]e à tardo.

iiisi'i>.vr« s Od
MESTIUa A LUTA

O i*. 
¦• '*i*i»i*i'i • ¦•-¦¦> •l't*

p . ¦ 1 a :-.; ;i pela conquista «ie
•¦ ;.. 1.*.'..:.:...>.* •>. .....:..

mals condigno* para tnfren-
lar o alio nível «Ic vida. K*>
tc matutino !.-*. );¦> poucos

.. dias umn <cnque;c» na qual.. *...i nas ...i:u.i> «ti, bi, ci 0 ul' os professores i-*.*-:* ¦ -h-hii a

DÜNTitU Ul.' «I IIUUAB
1 :.! 1 .....*..\!:iu

O prnjulo 111l11l11.il ilivctA eer
tepulillcuilo «Win ua . *:u 11.1.1a re>
laluilu» i..'i» Çuillissfto, — aa
a-1.1.1» a ue rrjulliiil.in —, l'.i u
a pn*.... 1..:-i üu truneformavQo
éo pru.ulo em iiuvtl kl ui .luirla-

do ailigo G; :» inuu..,, númo
ru '.'* aditiva, determina a in-
ilu. .iu nu projete de artigo*
«iuu logulatnontam o proces-

j so judicial a ser observado cm
casos dc iillg.o -lino 0.1 au-
guéls previstos na Iel; a emen-

cuu com a taxa que iaso mes-
da número 10 tnmb-i-m de c.i-
ráter aditivo, estabelece as
condições em que ao locador
Win permitido majorar, den-
tru du lol, o aluguel de scu
Imóvel; a ema^u número 11,
Liuiaitlfin .a das mali Impor-
tuntes, roltora o direito do in-
quilinu do purgar a móru dos
uluguéls em atruuo, nos tér-
mos o pra/us da logista(,úo vi-
gcnlc, reconhecendo o autor
da emenda a necessidade do

500 Milhões cm Moedas Novas
O Presidente da República sancionou lei do Congresso

Nacional qua autoriza o ivimislúrio du Fazenda a niuntlur
cuiiuar, nu Cu.su Uu Moeda, ulú a 11111.0nüiic-a uu quinlicnius
mlliiúcs de cruzeiros cm moedus muiúllcus tlivisioiiárius, dos
valore, dc dez, vinie, dnqüentu centavos, um e dois cruzei-
ros, com as caraétcristlcus tle pC-so, diâmetro, composição
dc ligas e tolerâncias que dclcrmlnarA. Aa moedas metálicas
a que se reíere a lei, destinam-se à subsiilulçfio de cédulas
de papel moeda, us quais serão, na íonua tlu le(|is!a(.'úo em
vigor, retiradas da circulnçao incinoradus pela Caixa do
Amortização u, bem assim, ao atendimento do trocos e subs«
tituição d:.s moedas deformadas ou de cunho antigo.

Manter c Melhorar a COFAP

dl.siH>klçao de continuar o
movimento ató «iue a vitoria
.sc* 1 alcançada. A vitória ai--¦au.•.¦nlu na gi*ev«»do:i8 hr».
dc ndvcrtcncla, constou do
unia prova c|o<|uante da uni-
dade dos mestres.

APELO

A propósito, IMPRENSA
POPULAR ouviu o vce-pre.sl-
dsnle do Sindicato, sr. Afonso
i__iit'iin*iu, que nns aVcltirou:

— Ê necessário que toda a

(Conclusão üa 1- pá-jina)fcji.siii. mas ttunbçra uo .1110
¦e refore ao preço de prouu-
ção e em toúcs o.s escalões quo
¦e desdobram até à compra
pele constun.tior.

Concordando com o oraaor,
• st. Gabriel Passos oltou
exemplo tlemoiialralivo dt.
que a Iniciativa do produtor,
lnteressadõ7 em cljoeij r sua
mercadoria, liir.uiuicute na
muo do consumidor, é dlfi-
cúltada ate nlèsnio -na- feira-
livre, que do" livre "sú tCm o
nome.

Em conclusão, o sr, Buzzl
Mendonça sui-tontou ser no-
C-Ssaria a ' dtmocratlzaçílo do
plenâjrlo 

"dii''.'CpPAÍ,',' 
por

mu.o da priesenjó, ali, do re-
presentantes do sindiaatos, do

donas de casas e üi outras
entidades interes_.ac.as no ba-
rateamento dos gêneros.

Em resumo, acua o orador
quu o problema nio ó liquidar
is. OOFAP sob pret:xto da quo
seu íunclcnamcnto é imper-
Ic.to. O problema ao contra-
rio disto, é dar poderes mais
amplos a ôsse órgão e criar
condições porá qun ele se tor-
ne uin instrumento, nas ;v.'uc_3
no govôrno, cepa-** de oferecer
cem:.ate eficiente á carrst.a.

FONE: 22-8518
REPÓRTER POPULAR

& Assalta no Leblon
Anta a inércia da Policia

Uma comissão de morado-
res da Favela do Esqueleto
esteve ontem na Câmara Fe-
deral onde íez entrega ao
dcpulaio Abguar üuaios ut
um memorial subscrito por
dezenas de moradores daque-

lu favJa, exigindo a rejeição
da Lei do Fidelidade. Aíir-
ma o memorial que a malía-
dada lei, se aprovada, pode-
ria interpretar erroneamente
as lutas patrióticas do povo
em defesa dos minérios e dus
liberdades democráticas. Diz
também que as leis utuui-
mente em vigor jft têm suíi-
cientes recursos
aqueles que se insurgirem
contra o regime democrático
e conspirarem contra a pá*
trla.
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HUN3RIA

TRANSFORMAR 0 HB NUMA"AGREMIAÇÃO 
DE HOMENS

LIVRES, SEM SERVILISMOS
ii'««M'i.i*h,\u ua i. rvtiiwi
c«o'n que l|iern, eenrto que n
quinta, relativa a extençüo dn
legislnçâo trabalhista ao m0,0
tural, cs á cm fim do tram ta-
çSo na Cma.

E, afirmou:
"Estamos dispostos a cum-

prir o compromisso qun assu-
mos pci ante o cleito.ado quu
noi cie ;cu o o povo do nossa
terrn: transformaremos om Iel,
no que depender dc nosjos cs-
forços, todas as Mensagens 4o
ox-Prcslacnto Vargas que ain-
da sejam atuais, o que d gam
icspeito aos interesses da eco-
nomia nacional e ás ruivlndl-
caçoes dos trabalhadores."

O SENTIDO DA LUTA

sa a mnlorlft esmagadora da
tar.c tii. Em qualquor posto
cumpriroi tal missão. LiuVnm-
do ou lldirr.do, pos gr.çoi a
f '¦¦¦. ,'a temes 1'dcrcs sob cuja
orientação caminharei oom
bonrn."

Precisando, ontflo, o verda-
deiro sent o'o da luta cm que
Su empenha, disse:

"Estou lutando ao lado de
mu.ios e muitos compunhelros

?"5°- Pi-i1— Pnru fa**or úèsto Part!do uma a-...... ... 
greni a(,g0 ^g homens livres e
decentes, sem SRi'v_llsmos. Mi-
lheres e milhores (Je trabr.lli s-

• tas pensam assim. Assim pen*

Trabalhadores em Inflamáveis:
Pagamento de Atrasados a Todos

(CONCLUSÃO DA 1> PAQ.)
cento d 2 adicional de peri-fulosldade, oúsgando, até a
hora em que encerramos na
trabalhos deeta edlç&o, u um
aoúrdo em torno de diverso3
pontos. Chegaram a um pon-
ta de vista comum fim rela"úo a delimitação dos locaig
consld:radcs perigosos, leita
pela Divisão de Higiene e So
r.'.rança do Trabalho, embora
ambas as partes tivessem suuí*
próprios estudos a nspeito.
Assim, s&o considerados áreas

Favela do Usfjysfôio
Goníra "lei'.:

de ¥íMiúnÚ9~-
à Pátria" -

ANTE 
a inarcia da policia,

mais uin íiksuIIo verificou-
-se no Leblon, ontem à tarde,
Trata-se do quarto assalto a
aenhoras, em eslilo- de- gans-
ter de Chicago1 que ho verifl-
ca desde 0 dia 27 de novembro,
aem que a policia consiga se-
Iquer pista dos audaciosos as-
aaltanles. •- ¦ - -

Dessa vez os meliantes utl<
llzaram automovol 

"e "aluaram

na rua Gonoial- Urquiza, no
Leblon, cometendo dois assai-
kos aeuuldoH.1" Foram vitimas
dos assaltos as srus. Kivira
Cunha e Dalal Ollvelro^ambas
residentes naíjuela ruar-Vulto
ia quuntia /oftleiwa" lorirta ob-
Uda pelos ladrões, qutTie pru-
param provavelmente -para as-
¦altos mals- autíacloooarcomo

vcriflcaütycüntra a Alheia
do Banco Lovviides, diu«imt o
Hual foi mui*tulmi;nte ferido o
Çerente daquela- agência. —

A policia, inclusive o dele-
ifcado rio 1' DistriLo, sob cuja
Jurisdição ocorreu o «tentado
de ontem, declara quo não ieiri
meios para combater oi 'assai-
tos, faltam-lhe os nieiog neces-•tório*..*

OS AGRESSORES
DO JORNALISTA V. RIESEL

NOVA YORK, 7 (FP) — O
júri do Tribunal Federal de
Nova York reconheceu culpado
de cumplicidade na agressão, a
vltrlolo, a'e quu foi vitima o
Jornalista Vlctos R'esel, dia 8
de abril passado, Domenico
Bando, GoWolfo Mlrantl • Leo
Telvl.

Os três homens s&o passíveis

de uma pena de cinco anos de
prisão e multa de 10,000 áóla-
res. O real autor da agressão,
Ade Telvi, morreu assassinado
dia 28 de julho.

O "Masketeer" Johnny Dio,
que a policia considera como

Inspirador da agressão, seri
julguab i próxima semana ao
mesmo tempo que três outros
homens.

Bens da «Confiança» Poderão Ser
Penhorados Pelos Operários

CONCLUSÃO DA 1» PAG
caso se torne necessário, con-
.forme deliberaram.

PAGAMENTO
A assembléia, leita paraapreciar a situação em quese encontram oa operários

com a empresa paralisada,
por falta de matéria-prima,
como alegam os empregado-
res, decidiu ainda que nSo
aceitarão rescisão doa contra-
tos de trabalho.

Estarão, porém, na expec-
tativa do cumprimento do
do que prometeu o sr. João
Abdala, diretor da Coníian-
ça, tle que os salários de no-
vembro serão pagos no pró-

-íWae.JÜ» _ié»* -M i5 boraa. 8

de que os trabalhos voltarão
à normalidade até o próximo
dia 17.

PARA TODOS
Também os operários não

aa conformaram com a deci-
são, ontem, do T.R.T. em
manter sentença da 9* Junta
de Conciliação e Julgamento,
pela qual apenas os estáveis
têm direito a receber remu-
neração dos 45 dias da para-
llsação anterior da empresa.
Querem que todos eles rece-
bam igualmente, pois está-
veis a não estáveis estive-
ram paralisados e passando
as mesmas dificuldades.

Ficou decidido, a propósl-

perigosas — e dando direito
ao pagamento do ad.cinal —•
as bac.as" da segurança dos
tanques, ccnforni: regula lei
já existente; creunsfurunca
de 7,5 meiros em redor üoa
postos de gasolina; de 15 me-
tros nas plataformas d; car-
ga e descarga e as ilhas pn-
quenas em que existe área pe-
r.gosa.

ioiam excluídos escritórios,
fábricas de graxa e lubrii.can-
te, não es.anuo em locais cen-
siderados perigosos.

ATRASADOS
Igualmente os empregadores

cederam no pagamento de
utrasauos dos aa.ciona.s. O
ponto em que nâo haviam ain-
da chegado a acordo era o pa-
rágrafo unico do artigo 7 da
lei, que estabelece o pagamen-
to do aclxlonal a todos os
empregados, enquanto não fôs-
su feita a delimitação das
áreas. Os trabaUiaaorcs rei-
vindicavam, pois, que fossem
pagos atrasaúcs, a todos, no
qu,_ não concordavam os re-
presentantes dos trus-.es.

Após ternunarem os deba-
tes na mesa reuouda, os cia-
balhauores deveriam reunir-se
mn assembléia ,a i.m oe rau-
ficar ou não o acordo em vias
fle ser concluído.

GAS
Igualmente nuo tinham aln-

da checado a um acordo os
entendini_ntos entre traba-
lhaderes e patii.es daa asoprè-
iam áa gas.

GREVE
Diante da recusa dos re-

presentantes dos trustes
em pagar os atrasados do
adicional de periculosidade,
os trabalhadores deflagra-
ram greve. Só voltarão ao
trabalho com a vitória. Lo-
go após sua enérgica deci-
são, oa trabalhadores cons-
tituiram os piquetes, que
garantirão o êxito do movi-
llWdfm

PTB A ALTURA
DE COMPROMISSOS

O líder trabalhista precisou
a acgulr o verdadeiro caráter
do movimento quo se pioi.es-
sa no selo de sua agromln-ao:

«Desmentiríamos os nossos
propósitos se visássemos no-
mea cm si mesmos. Preocupa-
nos, Isso sim, um programa,
que é o grande Ideário do Var
gas, da vida o da morte de
Salgado Filho, da ação des-
prcendltla de Lúcio Bltten-
court, dos ensinamentos dos
nossos escritores, oradores o
publicistas, pois não entende-
mos a política fora de uma
base moral sólida. Preocupa-
nos, isto sim, a rceestrutura-
ção dos fundem.!»"'os jurídicos
e administrativos do partid
que lho dê armadura adequa-
da, real, à altura das necessi-
dades da defesa da economia
e das reivindicações sociais dos
trabalhadores.»

OUTROS ASSUNTOS

Finalmente, respondendo a
algumas perguntas quo lhe ío-
ram feitas, esclareceu o sr. Fer-
nando Ferrari que sobre a Lei
de Fidelidade não fora ouvido,
como lider de partido e de Bio-
co, julgando ser a mesma des-
necessária e inoportuna.

O PTB, disse ainda, não
tem compromissos até o mo-
mento no que toca a compo-
sição da Mesa para a próxi-
ma legislatura. E afirmou que
a sua bancada combaterá o ve-
to parcial à nova Lei do Im-
posto do Consumo. Em sua
opinião o Presidente Juscelino
foi mal instruído por seus aces-
sores, sendo o seu veto con
trário, por isso, aos Interês-
ses do pais, beneficiando pro*
dutos estrangeiros e sobrecar-
regando os nacionais.

HOMENAGEM AO LIDER

Na noite de quintaíeira úl-
tlma, em residência particular
em Copacabana, por Iniciativa
de um grupo de jornalistas
credenciados na Câmara, e con-
tando com a colaboração do
deputado Croacy de Oliveira,
íoi prestada um* homenagem

itepelem os Operários os lios de Terrorismo
Batidos contra-revoluclonárlos ati rum nus transeuntes do alto dos.

edi fíclos
VIENA (IP) — Si-mindo ,ciimi,., ,i a cmtaora «ie Uu-«'¦'.¦• u. a« .i^.i. *,-... piomovidas, antc-ontcm, por gni-

pos contra -ruvoluclonario*
oi*.iM,.ii ii.mi a morta d» uma !
PtWQa. «Na i-M-iv.iu Oeste,
declarou a Itádlo, o t-roti-ioiniciado pelo» ptovocadores
contra-revoluc.onários í e r I u
mortalmente uma pacifica
transeunte. Junha Tahaca,
o:.-i*.ir*.i. com trinta anos do
idade».

Onipos fascistas armados,
atirando doi telhados dot tdl-

fldoa, atacaram uma manL
£•-. t". i. de .iji.*:...,¦ . de apoio
ao governo tocinUta. Uma
d..:. ,:*.*. i.i de operár-os da
<¦•*¦;• i li i..:.-._..,.....!.i porbandus ¦••¦'Ui-.-i. •..;.. i.; •.. ,
armados qu* tentaram te
a*ro»sar da bandeira verme-
lha quo precedia o ...... j.i.

Segundo « emissora hftn-
gata, após o» distúrbio» reall,
wdos pelo-* cantra-revoluclo-
narios, anllgaa militantes _¦*.-
muni •> it realizaram «livcreai
n-uniões na* quais d?cld.'ram
pedir ao governo qua ,u!..*,*

CAI NO AMAZONAS FOGUETE
TEIilGUIADO IANQUE

medidas efiiatt** par» • r*».
uut icc.niciito da otdcm t dt
segurança pübl.ca • foram*
litium pruteitius contra c« *..i
l<-non-tag dot inimigo» u. r*
giino.

ENORMES QUANTIDADK
DE AK.MA.MKNTO

Ai-RKKNDIDOS EM 1 IDER
DOS KEULLDLS

PARIS. 7 (F. P.)~Anmi
ola a Itádlo Húngara que st
autoridades húngaras apreem.
deram o equivalente dc 20 va-
gôes dc armas e muniçêes ns
transcurso de pe*qui»as ele
tiiiii.is nesteg últimus diaj n ¦
imóveis e jardins :¦..... d«
Eudapcsl, acrescentando queessas armas e inun.çõei séria
destruídas amanliâ.

WASHINGTON, 7 (AFP)•— O Depurtamcnio da Defesa
anunciou ontem á noite queum "ioguetu" lonçntfo da ba-
sc aérea de Patrick, na Flori-
da, anteontem, "íuglra a to-
uo oonlrolo" e voara para dt-s-
tino desconht.cldo, Hoje p*.lamanhã, a av açdo norto-nme-
ricana Iníorniuu que "o fo-
guete perdido teria caldo na
floresta brasilcr», p.ovavil-
mente na região ot) Estado
do Amazonas."

O engenho de guerra era
um "logucte" Co tipo SNARK
e, segundo os planos, teria
que sobrevoar o Atlântico Sul
e cair, por ím, no mar; ten-
do, por cuusa ainda não ex-
plicada, fugido ao controle e-
lutronco, "falhou em uma
curva" e foi levado alem do
mar. Acretíita-se que, tendo
caldo cm local presumica-
mente deserjo, nunca mals vi-
rá a ser encontrado. O alcan-
ce do "foguete", teoricamenti*,
é de 8.000 quilômetros, Não se
especificou se estava ele car-
regado ou não de explosvos.

Afim de obter todas ag in-
formações possíveis sobre o
caso, pea'u nuííência hoje ao
Secretário de Estado Adjun-
to Interino o Embaixador do
Bras'1 nesta capital, Almiran-
te Ernani do Amaral Peixoto.

AMERICANOS EXIGEM
BASES NO BRASIL

Êste telegrama da F, P. vem
dar novo relevo e maior reper-
ousstto ao requerimento de ln-

| formaçOea do deputado Frota
. Moreira, no qual é pedido um

esclarecimento do governo sObre
a pretonsilo americana ô. conces-
süo de uma base em Fernando do

l Noronha,
Como alertamos, em nossa edl-

çüo de ontem, trata-se de uma
I base para projéteis teleguiados,
I ameaçando diretamente os povos

da África do Norte, que ee er-
guem em luta por sua Indepen-
déncia. Divulgando novas Infor-
maci.es, o vespertino "Última
Hora" deu 6, publicidade os se-
guintes dados: efetivamente o
governo americano propOs ao
governo brasileiro o estabeleci-
mento de uma base aero-naval
em Fernando de Noronha. Esta
seria a primeira de uma série de
bases na zona sul de Hemisfério
Ocidental • que Iria até a Pata-

i . , , r. _: gônla. Transpirou que se trata deao deputado Fernando Perran, dWM na prevlsao de uma ter.
nn-H __u>_n<-Iifr« rtn -Btl» 1111 o n fi a nal*. - ..-'_¦_¦-•'_,..¦-_-_.¦.-.¦•-

nando Noronha, os amerlea-
nos querem ainda uin pOrto pura
navio* de grande calado,

liiiiiiin.i-..u ainda quo o an-
sunto 4 motivo ile sérius oomru-
vèislaa no K-t-uiu Maior dus Fõi-
eus Arinudas. Mullu* oliofis ml-
Mure* opõem tenua resistência
ao novo plnno iunque de bases i
em território nacionai. Conside-
rum i'*.M.b clioies iiuiii.i:,*..; a rc-
percussão negativa du tul cun-

j cukhAo no selo da opInlAo pública.
, Além do muis, tal decisflo hõ pu-

tle ser tumuilu com o consenti-
mento do Congresso Nacional,
pois implica em mutérla coiihií-
luclonal.

De sua parte, os americanos
cuiiMii.uraiii lumbéin a iiipúlesu
de lançar mfto de i.uia base na-
vnl lliiluiiniu a uiliiiu uu For-
nanda da Noronha, no tuso de
recusa do Brasil 2m suas preten- Quando atravessava a Ru*
uúoh. Uruguai, frente ao número 111

O presldento da C&mara dos onde reside, a professora V*r-
JJcpuiiuloB convocou, por tele- ginia Banacas, espanhola, io:*
grama, aa ífüeies dus partidos tc'ra. de 70 anos foi atropelada
para uma acssâu Hccreta, nu prô- por auto nüo identificado,xima Hcjíuiiilu-tiili-u, quando se ,
trutarú. do assunto, | Levada 80 HosplUl Souza

— Como se vô, o assunto é da Aguiar a septuagenária íoi in-
mnlor gravidade. SObre a quês- ternada e as autoridades do LS.S

gS£S'J£S£ã «tatrilp policial tomaram

D1RRTOR DA UNU HIA A
HUNGRIA

NOVA YORK. 7 (FP) F-
noticiada a viagem aBu
dupeste, do Sr. Ãlauritt
Pote, dlretorgoral do Kun
do de Socorro à Iníâr.-
cia das Nações Unidas, qu*
trat tu A de problemas rcíercn-
tes a medidas de assítònci:*.
ao povo húngaro, de acordo
com o coverno Kadar.

Septuagenária
Atropelada

tãu
na
du I, P.

o etiituiiul
CO-

nhecimento da ocorrência.

Inicia hoje seus trabalhos, em Roma
o VIII Congresso do P.C. Italiano

celra guerra mundial. Em Fer-

Renunciou a
Diretoria dos
Contabilistas

por motivo de sua atuação par
lamentar e como Hder na ses*
sSo legislativa que se encerra.

Participaram do Jantar que
lhe foi oferecido Inúmeros
deputados da bancada traba-
lhista, ontre eles os srs. João
Machado, Unirio Machado, Ive-
te Vargas, Molináro, Daniel
Dibb, e grande número de jor-
nalistas. Falaram, ressaltando Xôda a diretoria do S'ndIcato
a significação da reunlSo, os <jos Contabilistas renunciou,
jornalistas Ramayana Cheva- ontem, «olicitando, ao mesmo
lier e R. Amaral, da «Rádio tempo, ao Ministério do Traba-
Globo, e o sr. Croacy de Oli- ih0 que designe uma junta gt>veira em nome dos deputados, vernativa.

lEm rápidas palavras, agrade- i o Sindicato do? Contabilistas.¦ ceu o homenageado, ressaltan- como noticiamos, acha-se em
do o valor que atribula àquela eieiÇões, tendo sido realizado o
singela e sincera manifestação primelro escru«nio sem cober-
de simpatia e compreensão por tura do <quorum>
parte dos jornalistas. '

0 EGITO ENVIOU
¦ Amaury lançou camisa

ígipolu em finíssima tricoUne
com debrum e abertura du go-la enviezada. A Cr$ 180,00 em
várias cores e ainda camisa
ltuliana de luxo a Cr? 250,00.
Prccus «ss«ci_ü* yara revenda-tocam

(CONCLUSÃO DA i" PAU.)
P.C.I. e o avanço do mo-
vimento socialista italiano.

A preparação ao V1I1 Con-
gresso do P.C.I. constitui,
Igualmente, um Importante
fator de democratização da
vida do Partido, sendo de no-
tar que o projeto de teses foi
elaborado por uma comissão
especialmente designada pa-
ra tal fim e, em seguiía, de-
batido diretamente peks or-
ganlzaçOes partidárias, antes
mesmo de ter sido aprovado
pela direção do Partido, já
que caberá ao próprio Con-
gresso, órgão máximo de
poder, pronunolar-se em defi-
nltlvo sobre oa documentoa
centrais.

O VIII Congresso do P.C.I.
vem sendo aguardado com
grande interesse por todos
os trabalhadores e pelo povoda Itália, onde os comunistas
constituem a f(3rça decisiva
no mwlrrtpriti) operário e o
segu-ido rarddo polllico do
pals em e\pr*-fisão eleitoral.

Os trabalhos do Congresso
serão assistidos por delega-
dos de numerosos partidos
comunistas e operários r-<>
outros pàlsfs,
..O Partido Comunista ds
Brnsll, através do seu Secre-.
lürio Geral Luiz Carlos Pres-
tes, enviou uira alorosa
mensagem ao VIII Congres
so do Partido Comunista Ita-
llano, que cstai.ipumos na
terceira página nesta ediçuc.

mmmmm

Hospital Único
BELO HORIZONTE, 7 (IP)— Em t*rr»no doado pelo go-vírno deste Eatado será cons-

truido. n»»!*-**- Capital, no bairro
d« Garnelf-ira, um grande hos-
pitai d-~.sl.b-.ado â assistência mé
dica aos con**n-*buinteg de ino-
titu-os de p"*>vi.i*ncia social-

i A urid-s^e pUAto a *ir ergui-
da, b-ovem^nt-», t a primeira
que te conitr-M naquela cida-
de, e-ipoclal^ente danada aos
coriribuintes dn» InsHtuto. Se-
rá utllU_ulo pel"» «asnclado» da
previd*nc'a s*-ct«l na proporçãoda cota de co'»boraçflo flnan-
ceira de ca-U In»titut0, levan-
do -se em conrdcroçSo, Igual-
mente, o número eNvsteat*» d«
Myxiiadn» na ragiâ^

OIKETOE

PTGDRÜ MOTTA tí5W

EedacAo - Adminlstrnfâo

BUA aLvÀIIO Al.VIM- "
!__)• ANUAIS

TGLGFÜM38I

Purturlu 
Gerencia 
üecrclurla 
Rcdac&o 

82-3070
2a--l1-,-,l*
4Ü üilül
32-8518

VENDA AVüLSAi

Número du dia ....
Número» atrastidou

CrS
1,50
SOO

ASSIAATUIIAS
Assinatura anual .. * •»«¦$
Assinatura semestra g
Assinatura trimestral i05,u

BXXGBIOB

e meies
S mesei

300,00
lOÍ)."*1

Via »érea: »cro»cl(<» «*'

dnspeí-vi. df ooris

gUClJttSAlS

NITBH01: Ituu Vl.oondí¦ C™

AleiiW
«ni' ''
Peíiií*3

1-KTltól'OLlSl Bua
Um», lí !•• -»"!1»,' .
UAJU'OSi «ua *"']<> 'f

IM, ínlini-l"
SAO PAÜl-O: Kua «»«

Su.-lnntt»

St-
144
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Basts Ia quas Para Talagu a d os
Ameaça è S.btranla National
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4 **.«'4'n«!*#' 44 »>M-M»'
/,* 44 r ,..»,,¦» /., .* ...v/»x* ;: i *,.*.»•«.'.¦.-¦-¦>-'•
|<'44,»«>MV»t( <4f 'f-ètm+il-**,: »»¦«"»).f»»*** «4 #«*.**»
A.- j'',»llf*,. 4*»'.-+. +A, »,,*Í-<4 «.14 T.+» *•»
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So» if. <¦. #!•* «ItfflÚK» »> J »,*•'¦¦'« «#*•
tt.-44.fr44 =. «4fH4f r (MMM *=»
f'»"4 «4tt44-*<«4«tor 4 *6»»i4t!4»
M*4 * •- " -*.»2 0 « » 4***p>* (to
*¦ * -»¦ -»"•«» l»".t«>iJfí«ir. ru*»M
è frr « áff»*f 4W**M»".'«"•¦«.IÍ,

| «tH* 4««-»fi>»(D
^iv-m^m"^^^^

Virorosa Dsf:sa, na Câmara
s-amm-»-!'^^•»4«^»''''*T..:»i»»''\'m"»S'!StSí

PRESTES, EM NOME DO PCO,101 o vm con do rc iim
|*or »»»./««u do miliuiriitt do VIII Vunntr•.« tfo Partido Comunl*-

ta lloliano, «ru/u* IralmUto» uumim-ar /««»/r. rm /«'omtt, /.««; <«»/... /*/n.
<««.»««/tf»i»«t» atrai do 1'artido ContunUla do UraMl, tnriou ao V. C, do
/*. t. /. eolOTOM «ir/iMiy.Mi «/«1 {jtiai nrcí/ri/n»» ctí/rfü «WI fctf/t/o «ir pa»
Mirofilo. O «eu ínl'«* è o êtgiilnlt:

ü Emenda Sérgio faiais
Unlndo-ftc ao sr. Bru-ai M«n»i.»n«.-:i. quo so encontrava na tribuna,
l»t .»i-«-r.'.'i tio PSD, da UDN e do PTB di-fuiidcrnm a nro-íst-tridadc do
m instituir o câmbio livre para a renii-ssa de lucros e juros i ata o
exterior — Em face de um desdobramento do discurso na forma do
debate, o sr. João Abdala declarou-se favorável, cm certas condi-

ções, à i.iv-ii.n.ilwa..... de emptvsas estrangeiras

*-fiw to («Mittm I to toi««bt* to l**»4

»- r*- ¦# OfHi! to PtMtito Co—IU* Itâliua

Enunatot
•j-r.*».-.'«»

O C.V.I4
¦- "<r.i».«l «io Pat-

ia l*. •»•
¦a to Dr*sll
•rs Ovr.t it IO»
«tot ot •"-.-•"»•

!D4 (IO l'.»!«|.
ÍO C I: ¦-'Pfc-

...-.«lo OS «T.tl»
íiffii.n ótmo-

¦ rlilcot to po-
o brasileiro

•»vi» m <Conl»
¦4 «Crtitr-tl do

'-i.-t.iki C-r.u»
•l*4a l!.»|:.»:'.0.

seu cmiornir
miqmté. «ra-

«..ir.nlii P.iitnl-tttit «•lt,», l.«»lc»

lei-u<«*.-.»<-» pmamiot to tl*m operária lullma

2--»»u 
pelo i«..J ra t*04 htta pria catun to pu.

1 tiewjocratia t do v.,-»:...- ,
Ntsw ¦£».=»..».. c«a q»t o tx«>»¦--*•-.»«-» «¦ - -

altt*. a «trtpnio «i•»» *•*,.-<¦» r j"->-..• j ..-».-» df
UVtot as loica» nracioainaê no nuntti*» »»•.-;«>
«<¦'.»•,.» a «m-iudir «; '«.*i..».... .: da ciatac ..>-»..!,
«.'»(¦ -,.¦-.!¦» t «.«..«:'¦ ,.-:j .».-,> Ot «TM f toffHO*
rm • *> pj. ,'.•.-.» Itlnrat r «Lutto novot p»«,«ot
para a Irroir Ktarnt r rato vrx mau» ! -1 ã «Sou
«noa e-»r»L.u :••:... •:.. o i,'.- -. :* Oairal to I CH
a-.;„«if4 «O v«»i .o VIII C '.•,.•-•.».. «ua .-:-;-'.-f,i IlHO.
D«.«-;4*r..n ao vtMto Panido r-.va» «•„.<¦ ¦..•.»! ao
<«.t! it«- p.:!.. **:-.. j.u. dr voita <C«mMiiul«*3o ».; -¦¦
bltcana. pela imidato dot tr..! ..ü-.uí .-.*« rotaunitiat
COn Ot tr.il-!h..!í! >.-«•« w.:.:!,!.r«u!.ii r ..»•",'-. «".
pria ampla aliança da claur operaria «ron ot cam
ptMietr* c demais fdtcas toiiwcrMIcas do potro
Italiano. E«tamot errtot dr >!•.:<• o povo sm! ......
dinaldo pela claitr oprr.lria r sru Panido Comu
nista rtmllnuara dando •¦ • Inrttlmável coniiibuli-llo
ao r«!«,-«..» pela «..!¦..» .!.» da r•: r pelo de-en
volvimento dr rrlavOct dc ami-ade cotre t«>-'ui os
povoa.

FratcrnaliscBlc.ro To-nllaiti. *
aot tolroadoi ao VIU Conaretao do PCI su*
" '¦.'.» (raiemal r trus m..n calorotos votos.

Acorapanliamot com o malt vivo Inier^tte •
crtKlmento con«tante do prestigio do PCI lunlo
ao povo Italiano, o rrfor«;amento continuado da
unidade das (Órfãs democráticas aa Itillia e. os

IJMMtMMMMMMMMMMMMMMMMttMMatt^^

Pelo Omiti Central «Io
Partido Comunltta do Dratll

(a) LUIZ CARLOS PRESTES
Secrcl.trio Geral

Na I---1-. «tiaiuiiiu to tm»
1 »-»•.¦. na CStaua. o at i••»-¦-
J»1r!i«l»!.VJ ,.--.-., a .,..»..
tto «..-.:...¦,*> .»,.-... r4tn»

1. ai..',.-...: 1.¦ i.: • '¦ad'*» qu»
•¦¦•'-- «i- «¦:¦ •':> ¦• ¦•« .«•¦:..a «io in-
|rl«*»K» <So« 11» '«i!«.t» > 0 cv-
nr-.,. »• ¦•<, .1 • ...:.- o .•-:¦:.•»•
«K» '.....-.. e a i,*:'<i*4**>l«ta<iV iX0
ir. i'..--....»:..•-;.-.¦» do Utasu

I »¦ i-.: ¦> to afirmar que ., ">•
In ... «ta ctu« «to café . '-»-
lia na busca •! novoc mtr»
«•-•»:-. 0 na iiti»*rai,fto da si-
i-».»'..>" tto mon«*»pólio rm qut>
nos cnconlramiM, em nut»
(toa ti".«» ..:::•!.. ..:••>» -. •• ¦•-. •¦»-
lou que «te manrlra netiuma
seria artiiavcl o t» ¦ ••• ¦ à
i<-.'. .»:•¦:¦-.-.»»..»»» tio »t» ¦¦¦*¦'-";

cu]<» t•¦:¦..-.- no «¦-••.-¦» na
•--;•:.» brasileira seriam nu-

lítl<ros.
EMENDA

SÉRGIO MAUAULME3

No d.Tnrrrr dc sua ora-
ç.*>«> o reprc-seniante carioca
r-.*»!«,-..u a Iniportftncla da
emonda dc nut». ..i do sr. Ser*

•*!o Ma«».-i'h "i: : .-<¦ • proj» otjtlC
debatia. IV a rmeneta dc que
ontem nos ocupamos, esia-
boleeendo qu«* ai remessas «le
lucros para o exterior s«V
mente serito eíi-tuatlns pela
taxa csmlilal do mercado II-
vtb. A nao ser recorrendo»

Peio Entendimento e a Unidade de Todas
Ás Forças Empenhadas na Defesa da Paz
Declaração dos membros do Conselho Nacio-
nal do Movimento Brasileiro dos Partidários

da Paz
Recebemos, eom pedido de publicação, a se-

guinte «Declaração dos Membros do Conselho Nacio-
nal do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz»:

•Para examinar os últimos acontecimentos in-
ternacionais e seus reflexos na situação interna do
país, reuniram-se nos dias /* e 2* do corrente, em sua
tede no Rio de Janeiro, membros do Conselho Nacio-
nal do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz.
Depois de prolongados debates, decidiram manifes-
tar ao povo brasileiro seus pontos de vista sôbre os
assuntos ventilados durante os trabalhos».

A DECLARAÇÃO DE HELSINQUE

Por unanimidade, resolveram
apoiar g declaração o'a recente
Conferência de Membros do
Birõ do Const-lho Mundial da
Paz e de representantes dos
Movimei.cos Naconals, reuni-
da, em Helsinqut-, no o'ia 17 de
ttovtinbro último. Con8'dexa-
ram que aquele documento re-
tleté ie aspirações de paz de
t-Mas as corrent*» o'e opinião

que lntefiram
Mundial.

o Movimento

SÔBRE O ORIENTE MÉDIO

Homologaram o pronuncia»
mento da Diretoria do Movi*
mento Brasileiro, expresso em
aua nota de 13 de novembro
findo, sôbre a deliberação da
ONU referente ao envio a'e

A Luta Pela Liberdade de Imprensa
Protesto da Câmara Municipal de Arassuaí

Continuam a chegar & Asso-
ttai;8,o Brasileira de Imprensa
novas moqõea de solidariedade
I campanha em prol da liber-
«lade de Imprensa A A. B. I.
rtcetau da Câmara Municipal
Io Araspual o seguinte oficio:"Cumpre-me comunicar a V.
•"•xcla. para conhecimento des-
ta Cana do Congresso, que esta
C&mara, em reunião ontem rea-
U»»ada, aprovou por unaniml-
«"ado ile seu» membros um ra-
«lu«rtm«)nto de autoria do va-
¦"«•••dor Adalclo Pereira da 311-**, eltlto pela legenda do Par-
Wo Social Democrático, «ollol-
Jaado ,e encaminhasse a esaa
«««, o, protestos desta C2ama-** contra a Lei de Imprensa,
filo projeto ora sa encontra
f» tramitação. Nesta oportunl-
--t-K apresento a V. Excia. os
STotentoe do meu profundr
•"¦"«Peito, (a) ADOLFO ROMICk¦*»«ldonte da Câmara".

"CORREIO DB
MOXAMBOMBA***

am resposta ao pedida 0a""-orldíncla» da A B. I. contra
tto d* vandalismo pratica«lo•* r-daçao do "Correio da Mo-

"ambomba", que foi depreda-
*». o Ministro da Justiça dirl-
¦"••- ao 8r. Herbert Mo«rM a aa-
"J11** r-^ioíra-n*:

•"» r-tapoata ao ofMo 0a
•atam, tarnscrevendo talegra-
¦** «otbldo do Vereador Dio-
*¦»» •""?-«ei, diretor do -Cc-rraSa

Mw-anbomba'', ãm Nor»
•¦•¦"¦--•.u, listado do Blo «W 3*-
¦*•*--•. »«br» asstUto • depreda-
JJ ¦» referido Jornal, • <k>U-
**2^ía £«-«1*0 * attint-an

providências, comunico a V.
Excia. que o assunto foi aub-
metido ao Governador daquele
Estado. Saudações Cordiais —
NEREU RAMOS".

uma Forca Internacional de
Policia oo Egito para restabe-
lecer a paz no'Or ente Médio,
com a retirada das tropas ln-
Kn.--.as, francesas e israelcnues
do território daquela nação.
Consideraram necessário que o
apoio do Mov monto Brasileiro
as mcoidas adotadas Pula As*
sembléia das Nações Unidas e
as ressalvas à participação do
Brasil na referida força contl*
nucm sendo, neste momento de
tão rápidas mutações no qua-
dro dos acontecimentos muno!-
ais, objeto permanente da atun*
Cão de seus orgfios restxmsá-
veis. Verlf caram ainda que a
rigorosa observância do decre-

to legislativo, que autoriza a
particpnçfio de um contingente
do nosso Exército na expedição
policial das Nações Unidas, de-
ve constituir motivo de cons»
tante e preocupada vifi-ãncia
de todos os brasileiros.

AMEAÇAS A SÍRIA

Além disso, anallsanob «4
derradeiros aspectos da crise
Internacional, reconheceram
que a declaração franco-britâ-
nica sobre a próxima retiruca
de suas tropas do solo egipcio
representa Inegável vitória c»'a
opln'fio pública mund*al. En-
tenderam, entretanto, dever a-
lertar o povo brasileiro para os
Indícios de nova agravação da
tensão no Oriente Médio em
face da ameaça de Invasão aas
fronte'ras da Síria. A domin-
cia dirigida pelo governo dês-
se pais à ONU deve merecer
toda a atenção a'a parte da As-
aembléia desse organismo m-

ternacional e, nesse sentido,
devem prontamente manlfcr
tar-se os bras loiros.

DEFENDER A PAX

Diante das repetidas amea-
ças à Paz titltmamente verlíl»
cadas, acordaram em que, se-
lam quais fõrcm as interpreta-
çoes que cada um possa o.'ar
aos acontecimentos politicos
mundin's, o importante, no mo*
mento, é a preservação das
mais perfeita unidade e enten-
d mento de todas as forças em-
penhadas na ofofosa da Pnz.

Rio de Janeiro, 2 de Dezem-
bro de 1956.

OBSERVAÇÃO DA SECRETA-
RIA DO M.B.P.P. : — A De-
clarsição de Helsinque de 17 de
novembro a que se refere a
nota distribuda à Imprensa,
íoi públlcaca pelos jornais "Ul-
tima Hora" de 30/11/56 e "IM*
prensa Popular" de 28/11/56.

MELHORA 0
VICE-PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
O estado de saúde do sr.

João Goulart, Vlce-Presldente
da República, segundo o oole-
tim médico expedido ontem,
melhorou consideravelmente
embora o enfermo ainda guar-
de o leito, pois necessita de re-
pouso, a conselho do facultatl-
vo que o está assistindo.

Ao que tudo indica, o Vice-
Presidente somente segunda-
feira poderá reiniciar as ativl-
dades do cargo que ocupa.

¦** * ioitana* r*-'í«-t.,f-i»'i»in
¦com o* *-,»«v««.» juiiiit»».» «i»

,».»>-.. ....,., U»*iV V M. IMIU*
is. í«-ir.'»!» •.•t»»i!«.<¦•.¦¦•.¦> pnn*
Cljialflk-ÍIIC llt» Olltr; . r. .:..V
«- ¦ -» " • ¦» - <¦ ¦ -..-rn.- $6-
I .- .. !.!r <•:.'.:. , .;:-...-. -4
.*- - !^*í'. *.....:.-..'..'• Í-H--.-»

QUC lr;.|.¦;.•:. 4 .;..».!•„• -..,««i.

fico pata o i >-.. ¦ tnimcr»
tu .-.'v-'. «k divinas por
melo tia r.-n-..«-.» «lc .--'..-. 0
dc jurus dc «pilais cairan*
i;¦¦;:¦ * {.:.:».«.! ...:i-.< .••.•.!• «..!.«••
¦americanos, u p;ublcma poi-
tonto 6 estancar a 0vasáo.

ES»CLAltECIMLNTO
O u*. .vi,;,, :.!..^.;,...... cn-

trou no «,"...; pata Ictn»
btar que «;.. i.-.-.-, os patscs
a «alua de iu«u> é lbnliada
a uma porccmaücm que ouvi»
Ia entre 8 e 10 por ccnio. O
repairiamcnio de capitais è
i.i.;.!'.-iti llm.tado. No Uraull
i»«.. rcmcsKis n*to Um limita
* a .-tti.if.it.i «¦::-. qucslüo o
que pretende è evitar que as
r.-:»;. - »h nao rontlnucm sen-
do fclias em clmbio • •••'.v..ti.
Quando uma empresa nacio-
nal faz um empréstimo no
exterior é obrigada a remeter
os juros pela taxa do cam»
blo livre, ao piux-o que as
empresas estrangeiras que
operum no Brasil gosam do
privilegio de cambio especial.
A emenda, disse o sr. Sir
glo MagalhAes. ujusta-sc uo
principio constitucional que
determina que todos são
Iguais perante * lei.

OUTRO DEPOIMENTO
Ainda em apoio à emenda

Sérgio Magalhães houve um
apute Interessante, do p.v»-
cer udenista sr. Gabriel t"aa»
sos. Disse o representante
muie.ro que em seu* países
de origem o capital estran-
gciro é pouco exigente, con-
tenlando-se com uma taxa
baixa de lucro*,, em compara-
cão com a taxa que esse mes-
mo capitai exige quando ope»
rando em nosso pais. ««Porém,
ainda há ma.s, acrescenta o
sr. Gabriel Passos, Muito ca-
pitai vem para aqui pseuda-
mente como capital, quando
na verdade i un' capital ape-
nas de escritura».

CAPITAI*
O sr. Bruzi Mendonça te-

ve oportunidade, responden-
do a algumas objeções, de es-
clarecer que não é indlscriml-
nadamente contrário à vin*
da de capitais para o Brasil,
o que seria absuido. E' con-
tra aquele capitai que através
de artifícios e jogos de es-
crita só serve de pretexto pa.
ra a exportação, em forma
pe judicial aos interesses do
Brasil, de recursos financei*
ros, em desleal concorrência
com o capita) nacional. Men-
cionou o sr. Bruzzi Menodnça
o exemplo da Ught, emprê-

sa altamente privilegiada, |que|
aufere lucros astronômicos|e
ainda obtém do governo em-
préstimos e outras regalias.

APOIO
Também aparteou o sr.

Bruzzi Mendlonça, para apoia-
-lo, o sr. João Abdala procer
pessedista, industrial, banquei»
ro e fazendeiro. Disse que a
politica defendida no discur-

. • «to i».:»-." .'-!«* tartoe*
tra 00 a»ia ...»i •,....-..» ,j.«t
O» Ml.tt--.tca iwr.» A
t-,«.c..,.» .'*»•-,:,»¦ .v;*,».>..... «,
a... Hvtiiuv». «•„.-...* au» «*&•

pliati «ii». .:•.«¦ *- um ita«a*
li.' .... •,».. «-. » |» - ..» -» »• »,A».I»
laoo » ' »:-.-.«¦•> OUjctita
táo t..:i-..;. i- que w(4 orga*
i. M 4 a {<;.,.4 «i-* »»'.!•' --•»
tte luciui. «»¦...» muiio bem
\...-4 !--*«•¦-.---.' »j qu0 «-.»«».
I». <».. 4» .«..•. u..» um ca*
«.-¦ r cxioratvo. Orno tvm

«¦ .*. i cvm tua a»ia i-.,-. -
rUncia o sr. «Uabttci í'«i*m*4,
i»-. •» tido - <j «...»>.i capitais
quo apaicoem aqui exclusiva,
mcnio sob a toma dc capi-
tais «.',....-¦».... Na •..•»¦...«»?.
vem o i«-,:».".iu. mas o capi*
Ul i"" •« -:i » i 4 » ••>-)f'P..»-

do um ir» ..io cm lavor do
i:.-. .-.:..> no ».¦•».i.»i».:>-»i«» «10
|..».» ...-•••..» desse ...ii»!.«!».

que no enionio náo chegou aa
Brasil, mantendo-ao ......... o
seu sentido de exploração.

Aqui t-iu.Vj s3o explorados o
ti..-.. do bi-as.lc.to, a inicli-
rr.c.i do t.i!i.'-«, nacional, o
valor de nossos engenheiros
e de nossos t>>lalioradorcs.
quer na lavoura, no comércio
ou na indústria. E isto já é
uma eviclíncia no pais. Assim,
sr. D. pulado, ttklas as vezes
que pudermos nacionalizar

uma empresa, devemos ia»
zcio. porque tenho, dc mlnlia
parte, a convicçáo dc que o
homem brasileiro com sua in-
tcligéncla e cultura demons»
traüas em todos os s.toros
estará á altura dc poder go
vernar, orientar e administrar
os interesses nacionais». E
adiante, ainda afirmou o sr.
Abdala: «Queremos dar ao
capital estrangeiro aquilo que
ile realmente merece, mas,

servir o capital estrangeiro pa.
ra explorar o brasileio é que
náo é possível». E dirigindo-
•se ao sr. Bruzzi Mendonça
alirmou que nessa luta em
delesa do interesse nacional,
as Idéias que o orador no mo-
mento sustentava encontra»
riam apoio na lavoura, no co-
mércio e principalmente na
indústria, que i o ramo que
mais precisa de capitais. «Di-
go-o na qualidade de indus»
trial e também de represen-
tante do povo, pois todos nes-
ta Casa somos dotados de al-
ta independência e elevada
formação de caráter para

exerce nosso mandato».
«Palmas em várias bancadas
apoiaram o aparte do sr. João
Abdala).

APELO

Ao concluir seu discurso, que
pela movimentação dos apartes
t:ve o caráter de amplo d-
bate, o sr. Bruzzi Mendo-i.*-
apelou a todas as bancadas cm
favor da emenda Sérgio Maga-
lhães, que não se dirige con-
tra nenhum interesse Ugitlmo.
limitando-se a resguardar o

Interesse do pais.
Foi muito aplaudido, por sua

vez, o discurso do sr. Bruzzi
Mendonça, cuja tese encontrou
apoio, como se viu, ds depu-
tados dos três partidos de mais
numerosa representação na
Câmara, Isto é, o PSD, a UDN
e o PTB.
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premeditam otstnút as ««/rr/at c ot conif/tfot do Ubano t da Sitia*
Os Patriarcas do Oriente apeimtam para os /•-...«•• »,¦«..-»»'...'.»u» 0
* lodo* os povo» amante* do eristiantsmo, a /un de deltndttem 0
Tetra Santa, contra o* malote* üwnigoi do catolicismo.
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ARligo do Professor Oscar Langc
Sôbre Questões

Atuais do Movimento Socialista
PARIS. 7 (F. P.) — "Ti-y-

buna Ludu", -Vel» c«ntn«l do
Partido l'iilfk4.l,. PolonCa, pu-
bllcou am teu número da 27 da
P diz ar
novembro último um Importan-
te artigo do economista pulonfia
Oscar Lange, consagrado ao
processo de tlcmucratla..;Ao na
Unlâo Soviética e noa pafaaa da
democracia popular.

Afirmando que' presentemen-
to se assista **oo nascimento da
novas fúrçaa •uciallsuta na
Unlâo Sovtt-tlca a nestes últi-
mos países", o sr. Lange dtt-
tine prlnclpa.mente o aentldo
no qual essa evolução deva
cumprlr-ie na PolOnla: "Da
maneira alguma coglta-sa d*
manifestar preferencia a res-
peito da democrutlzação sócia-
lista ou da manter oa métodos
stallnistas — escreveu ele —
Trata-se de escolher entre ura
novo sistema de edlflcaçüo do
socialismo • um caso social re-
BUltunte da falGncia do stalt-
nlsmo cm nosso pais, caos que
nfio pode deixar de levar a um
fortalecimento dos elementos
reacionárias"

O XX CONGRESSO
Em todos os países soclalls-

tas existe a necessidade do re-
generar o socialismo — prós-
seguiu o sr. Lange. — Na
Unlio Soviética, essa necessi-
dade encontrou uma expressão
particular durante o XX Con-
gresso do Partido. Noa palsea
de democracia popular ela ea
manifesta sob diversas formas,
cum uma intensidade variável,
porque o stallnlsmo esgotou
suas possibilidades históricas
mail rapidamente em certos

pnl-4» do qua noutros".
Em geral — julga «in aes-ut-a

da o economista — "o alall»
nismo resulta d* fraquexa d*
classa opcr&rla, cuja energia
revolucionaria «« entorpeceu,
porque fot submersa por «la-
mentos camponeses a por pa-
quenos burguci-cs". A assaa ra-
sOea o sr. Lange acrescenta a*
do "i-fii-o capitalista" e d*"falia do métodos diinocrâtl»
eus dt iliic..Io" além de "uma
completa ausi-ncia de Igualda-
do entre a 1'iu.io Soviética • o*
países «le doniucracUt popular"*

FAMÍLIA DÜS KSTADO0
SOCIALISTAS ',

Em seguida u sr. Lange ad»
mliD que o período aUillnlatA
foi marcado por "uma intensa
lnduslrlallzaç&o socialista" •
pur uma transformação da*"relações de produção" qu*
atendiam "fis necessidadea his-
túrictis dos países qua havinia
empreendido edltlcar * aocla-»
Usmu"."Por tsso — afirma êle — foi
que no começo o stullnls-mo po»
de liberar a potente energia
criadora que existia naa mossa*
em estado latente. Maa justa»,
mente por causa dessa expan-
aio das forças produtivas foi
que surgiram as contradições
entre a organização burucr&tl-
ca do Estado e da economia na-
clonul de uma parte e a Impe»»
rntlva necessidade densas mes-
mas forças prosseguirem eni
seu progresso". Em conclusão,
o sr. Lange Julga que "a con-
dlção da democratização soclo*
lista" é a participação da Po-
lOnia "na família dos Estado*
socialistas".

LICENCIMENTO DE VEÍCULOS
PARA OS JORNALISTAS

A Associação Brasileira da
Imprensa recebeu da Diretoria
do Automóvel Clube do Brasil
o segulnte oficio: — "O Auto-
móvel Clube do Brasil, a exem-
pio do que acontece todoa na
anos, por deliberação da aua
Diretoria, colocou à disposição
do laboriosa classe que V. 8.*
preside com tanto acerto, ea

Aplicação íos Recursos Co Fnnáo de Eletrificação
A fim de dar maior eficiência aos diplomas legais qu*

tnstituiram o Fundo Federal de Eletrificação e o Imposto
único sôbre energia elétrica, o Presidente Juscelino Kubitschek
assinou decreto, dispondo sôbre a distribuição 0 aplicação
dos recursos proporcionados pelas referidas leis e que se des»
tinam a prover e financiar instalações de produção, transmis»
são e distribuição de energia elétrica, assim como o desenvo"*
vimento da indústria de material elétrico em nosso paia.

DISTRIBUIÇÃO DOS RECUBSO»

Depois de especificar a constituição do Fundo 0 de deter»
aünar que (50% da arrecadação do imposto único pertencerão
aos Estados, Distrito Federal e Municípios, e 40% & União,
estabelece o decreto que o Fundo Federal de Eletrificação se
rá empregado na realização de estudos, projetos, construção
* operação de sistemas geradores, de transmissão e de dis»
tribuição de energia elétrica, bem como na fabricação de ma»
terial elétrico pesado • na unificação da freqüência da «ms*
rante elétrica para o abastecimento público.

Até que seja regulada em 1*1 a aplicação «to Fundo ds
Eletrificação, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econfr
Biico poderá tomar, à conta daquele Fundo • d-tvidament*
autorizado pelo Presidente da República, acOes • obrigaç»*-**
«J* sociedades de economia mista, »x>n<*essIonáriaa tt* serviços
d* energia elétrica controladas pela União, pelo* Estados *
ptio Distrito Federal, transíerindoas, posteriormente, à am-
prês» que fôr criada pelo (Jovêrno Federal para execução
dos empreendimentos d* iatarAu* aadooal aa 000190 da
onargia tdétrlca.

As cotas dos Estados e municípios — Parti-
cipação no capital de concessionárias assu-
mindo-lhe o controle — Financiamento a
empresas nacionais — Decreto do Presidente

da República
PROPORCIONALIDADE DAS QUOTA»

A distribuição das cjuotas do imposto único aos Estados
Distrito Federal e Municípios far-se-á da seguinte maneira;
1% proporcionalmente às respectivas produções efetivas d«í
energia elétrica, obtidas no ano anterior ao da distribuição;
4% proporcionalmente às respectivas áreas territoriais; 45%
proporcionalmente aos respectivos consumos tributados d*
•nergia elétrica e 50% proporcionalmente às respectivas po-
pulações, estimadas para 1* d* julho «to ano a qua s* ratari»

aa quo*»**

APIJ-OAÇAO I» WXCVtOÊOm

A a-pBeacfto «Ktwea recursos poderá consistir* a) a* 1
«reto dc estudos, projetos, obras e serviços realizados 00
mantidos pelos Eatados, Distrito Federal e Municípios, para
suprimento público de energia elétrica, incluindo as linhas
•áfl .atofaribuiffcs lo-a*****-. hm 'MívlMin-i*? •*§ tmtftio áfii êk^íq^

de Iluminação pública; b) no pagamento de Juros 0 amortl-
zações de empréstimos realizados com essa finalidade; c) na
tomada de ações de empresas concessionárias de suprimento
público de energia elétrica, nacionais, desde que a maioria
das ações pertença ou com a tomada das ações fique perten»
cendo a pessoa de direito público que controle sua adminis»
tração; d) em financiamento a empresas nacionais em plena
atividade, desde que se destinem exclusivamente à produção,
transmissão ou distribuição de energia elétrica, mediante
contratos, amortizações e juros e que não excedam de 1/3
do valor das garantias reais oferecidas pela financiada.

DISTRIBUIÇÃO A PARTIR DB 186»

A fim de poderem receber as suas quotas, a partir da dia
tribuição correspondente ao 1* trimestre de 1958, 00 Estados,
• Distrito Federal e os Municípios deverão ter prèviamento
aprovados pelo Conselho de Águas 0 Energia Elétrica os rea-
pectivos planos anuais de suprimento de energia, elaborados
ttm articulação com o Plano Nacional de Eletriíicaç4o * tt*
atiflrdo com as instruçfles e serem baixadas pelo «Conselho.

O Conselho Nacional d* Águas • Energia Elétrica
t-4 tsafaúgttá. lagulaaoiraa daa dtoptwtoaaa

serviços do seu Departamento
Automobilístico para o llcen»
clamento e veículos — exerci-
do de 1957. Fazendo a presente
participação, solicito a V. 8.
fineza especial de levar a sua
resolução ao conhecimento do*.
Jornalistas cariocas, através d*
seus respectivos periódicos, pe»»'
lo que antecipo os melhores
agradecimentos. Outrossim, adiai
anto a V. S." que a simples!
apresentação .da tartelra d*
Identidade dessa prestigiosa Ai»'
Bociaçao, proporcionará ao seu
portador um-atendimento ra»
pido eperfeito no referido Da-
parlamento, que terá lmens*
prazer 

' em colaborar com o*
dignos sócios da Associacã*
Brasileira de Imprensa, Nest*
grato ensejo, reafirmo a V, 8*
expressões dt sua grande esti-
ma a dUtinguldo apreço. Auto*
móvel Club do Brasil — L. IV
de Souza» Dantaa, aaoretãrlt»
(«ral".

-,

l-MTf-BKNBA POf-OFLAR
a-ma apreciação" do critério áe apll<*acâo • dUtribidç*o
Fundo acima referido, dinheiro do P4V0 tUM 0*
Usado as Laisrtsso geral A

Recusada a Acusação
Contra o Presidenta

Chileno
¦AltTIAGO, • (FP.) A Cta

mara dos Deputadoa rejeitou 1
acusação constitucional contra
* Presidente da República, Sa
prasentada pelo Partido Rad)
•aL Votaram a favor da acusai

&*• 
Partido* d* TrabaUs

leal, Comunista • Sodalli
ta. Votaram «-outra a
as Partido* Ctwt-srrsttor U
Aajrério, Trabalhista, Naci<

* Ibafiistaa |odepen«lent*s.
tiveram-ae os Partidos Llbe:
Socialista Popula^

•» a lalêBj»
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Que Enfrenta ô Ensino Brasileiro

•pm im* »m* mUlW |a*«H«*
4» por 1-».. «f rs*»'i • |iHií*tvipf
fl*..,*'-* t|* fi*** >-. ,-yur ¥.* .¦¦»»!»
pir* ii»* ncvMMtp ¦ «*»*«'*
*i*41 «?* 1*1 IVaiiífi, P***
nl« «a *-:|>M| *• «Mf»r » »•» |a>

Atisim elünsifiçA 0 DAIa^ a» grrve» r.n PNA e KNEFD A Currículo
etecuUr f<-«4.il e irreal ò NooBpário*i iiuilii.irs jiulúriuri |tara o» pro-

runnor^i t* rcvií$o Om eÂKnlra vitalicin & A nota do D.A.UC
MIAMOS
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$ £.!»;VA ROSA
A C,,**i0i-i-é * *w *¦* JJwvAt

WiMJAMl * Mtl <*#»»».-. *
^,,.«! pnàHatil 0 +IMI1WI «at--
nnt- 4<ií .te. ümtMumm tn
0» *m +t$ti d? f-'*w fv&»
ft*%ci>m>-to #<i i9-4m*9 To
mM $ms I}-»* l»«m, étH•
kl***** /*..« .v «nw«í*-?«
•M» te**^»*,*?*-.- fmffatl «bu-

V<^a««*»»^*»V*»*»a_|t->|S»^^«»<a^^

II Salão Nacíituinl ile Artes Gráficuel
IU»it;.*r-*¦-••«» «à j'..i.*ti'rti»tt»

¦no vlndototaj n*$ia ««pi!»' »
II S»U« *íarionil dc Af 1*» <!iã
(.«..: !' t |i»:S l^tl^Sl n t>J
bl>--. 1.. . r •-• -... li. ••«••:-> <•- o
grau d* .»'>!.-;-•¦•¦- QUe nt
«.-ji- .1 •:--. cmr« ní>* o* d*v«-P
a--, tanio* d» tAae,i de ur*»
•mia • m-.;:.-.-... Trahalhw* **
Btai» variado», ©«mo hUiArtas
ét tfv¦!•• ••¦! ' ¦¦-¦-•¦••. rar-
tôrs pnuiats, revl«a*. orom»»».
ilii-»i 1. e Mlca moitmrün as
».• lu ¦:.,! . dos 11 •-.¦•• pm*
flMlnnalf de rotro.-^avtira. off.
•< 1. ponta »'.--i. >¦•'¦'¦¦¦• •:*>• xl

ká»** uilü-Mft»»». i..:>-
!.. e> •.*.. ^ - -.. Dada o fti*n<
«fe ¦4411-1..*-* i|Ue Dpf»»>ni«
r*>m*i «*^*iMr«l d* *Mdím %'«
nica • a«l«!«i. •> viiatis nttt
lp.s»»nMiii*f tnmm, qu* A. no
gtMro. o R»io» d» Amí-rk-a «lo
«ui. iwt «liimlt* «njvnlw 11a
cwiMjii «ia ; i-í-.-i por : ¦•!•
te «l« -:.:--'.--»- « art*«ias **a
;¦-.-. V ¦¦•¦!¦¦' - 1 ¦ •' ¦•>;¦«•¦ »i A*'inwriç**** »¦* II «*>•*« Nac»«**wl
«w Att** aiA-tC-M «â» .Meira*

imers* itialMli*** * pwl-tft'» ter
re«sJiB-du n^ Cato da l&Mda

1 alé e dl» ¦:•:-• de Janeiro vin*
I douro.

¦& Operâríot
Univoniíáriot

M«>*r.u «II»! Poi -:,¦:'-nl 1
um» :¦.-.' :\-.-i ¦ ':¦.:¦-* aA
11. um f«,it.i«¦ UM,-, «...i 

| . i.M.
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M«U ttt>s m .. ¦ ¦ um ' -'•- 1»
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•.laiuíutn.1 - t^tiot «*• «. ..r iUr
.,.>:.-> O .:...:..> r i. ul|.i-
do rm in* I.i*jíii4»: iad);«*o, vi*
1 - • « <>.-•>
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A, »'--..-k! » (ÍA t ;-»'. -.,..:.:,
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> < > « t-.-tlV-*». .-..!-. U O «..
|!«| «.•«.-:.:. t:-J. V -. «M». q-4, I,,
iam "A ««-•--.*;-+*ío «t# «, í« .'»-,.,

ntfaMÉnii".

niUAt O < t «nin u>
'O «uttctdo ««stw _««*im*

re. !"•:.- • ¦•'.-'4. - pr«a.<uu« «
.- v - -, ;.«'<-.» «tS U.-Í--..'..* o.-,
-;J -*it"-» a lua At O COM««l
m íw»^*k»ftf}a com ., nu*
¦'" = :.;•-• 60 1.1* tta ifaflM
.,«¦:.-;...,.:;-,¦:.'.... ... «nu.c.j,
«te* i'-'< --.i. >.- uma tta po.im*», lonurem-A.. rtal«i«iu-.
1 n.»..,..ujüf 1 AuiAnte, com 1
lu»«-«lade dt oottr -j..* 1 ..
c--i.iji.tfa.t-* qua ,-in. .< t mn
cLjsa dt real compr.cntao cn•¦'.* uui-.iv* ( alunos, a nota

9» I »i. i<«tei--.a a :.,hV
um* .*....¦> • .-¦«... «a ...

«tttt.it nuun
H_-.*-.*l.» --Vi. <« |* t«K.V.(<_>
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pi!» « !»;«»* ... v :. _ , ...
(«i»»^;te- ii* «*vUs 'ftjtit**,.
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Ulíi» li» •-¦-.'.--¦•!-•..;

"-»*i*t«w um) _•. a**__r__n «a *»"»«a» an
.-•.-i.i'.. Alim* a ¦-•* «.-

s»i-.». l¦¦»*» * *¦-•«;*.^*i*. 4
«.. A «A .*.«-» .•!*.«-'» tw*. i...^ ao winttf «a*i« •
|*t,fcú '««» -.*.•.»«*»«» «St*
.i ii.:,« é» ¦¦' »»4 t-....»n,4*4<
i.>-.ii v» < ^-'.4-.^.-. B im -
S- M> i*.-Wttiíi d - <»« wi---..-» I
cut**,twn«nw Aa «um tu.

.'--•-*-- . A :-'"¦- tta D A
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CONSTATAM SINDICÂNCIAS:
9_»»«-»%^'%i*^l>%P>^^^^^^l^*t«!.)^^#^l^^^^^_^^V^a^ -y - riinj-ni-^m

tírrcgularidadcs na Faculdade
Levaram Alunos à Greve

Exposição dos Trabalhos dos Alunos
do Liceu de Artes c Ofícios

A Soclfdr.de Pror.anndora do
Bolai Artes c o L'ccu dv Artes
e oíir.", rcalIzatAo no Teatro
Mun .--" I. no da 10 d:i toircn*
te, òs 20 !¦.:.«¦. ns «oi-tilo"••!-».
de «-.-«¦••: M-n-tt- *>* cursar «In
ano letivo «le 1CS8.

Após ,1 <!¦-.' bu!çlo dos pre*
mios «ns rlunos que mnbi *«?
dlrtinpuirnni. tt*rá rcprrscnta.
da, oor nluno* oib D^pTlamen*
to C11liur.1l de Arte Côncn, a
comtkTo "Ani-clus", original dc
B'l.' ForrCra.

Dln II. as 15 hor,*i§. no rdld*
elo-seilt-, h avenida 13 de Mn o.
lnaugui-ar-tc í n í-lostrn oti
Trabnllio* dn. Alunos do Liceu
de Artes e Ofícios.

dv RCa-iSes Cultural* oi» LcR»*
1..*. ds !'•¦•! na : <i í-i.

I &*yti» \

/SEUSOLIIOS.^
I São scu maior tcsourol
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[ÓTICA CONTINENTAL
1

Sonmlor Dantas. Ilíl-C

Grr.vurcs Brasileiras
em Exposição na Su.ça

BEHNA, 7 <FP) — Sob os
m :• «• • do M nlslro do Bra*
sil na Su>a. sr. Raul Bspp te*
ve lunar o "vernlrsar.*.'' da ex-
rosIeSo "Quatro Crnvad-re*
Biosllctros". na ga-Clra "Kit*
bl>n Rornlcld".

Essa eXF°sl':**o eslá senofo
ri-n!--<."a con* n "(irticlpa-So
d-. Museu O Arte Mcdernn do
Rio ile Janeiro o dc SSo Pnulo
«.m colaboração com o Serviço

VEHOO UMA CIMA E RADIO
fta ku .*.... dc «-«,<«. \xnio 0-na canu "Potfntt" dt estsl.

4^*.-.'. ».-.,¦'-•< n«-. a e um r«y» "Umtnon" oottUii, pelo -,:.,
de 25«W íiu.íi/.». 0» doa uu ...../.....*.•> N. „• ».... ...-,•¦.:/-.-.,
itükt. Palm t»c% limdio. fone. -!*,!!• ., ,.....,:.,, .'.¦.-¦ ..' - dia.

O 

.'..*.:?.- I :.:,«.--!iií. da
UalTirsMsds ¦;- ü-m imuIo
«i-»«ií «»....;i.if ..|.,.|iii.4.

mani» o rclaiArto da -¦•.-.«.
SIH4IIfSAdA pai» f-»i!...! t «lo
!?¦(":. tfe |ir«imotcr •.i»«ii> ir...«
oa fv.u'44d# a» Cisiwu. Uc»»
I. i,.:,j. f .t;...:....!i4ii..>> to*
tal. Tal aiadK-Âmia M d.tarmU
i»»U pur um* «•••.*• <|U» rtaiii»
.-..!.!.. «a -*- . ;..i,:,..= tfa.|Utl»
IrtKiliulu. bu .-,•.... 1, r .<-m, «m
t-llludv C* in v; .> I-. ..:.:....
.c ali «.;••¦. ''¦«•»

CONSTATADAS

Rm seu rahlArto, a ccmluio
1; ¦¦¦« .-¦¦- <••«- ' .!¦-• a • .i.i- ii-
Cia de I1.1Í»..... ... . .1. ... 1.. ir.
IMUUci. rM-util -.i| .. H«U 1 -¦
ttttr «íetrrüi ter »ld«> examinndo
oMctll p«:o «'..-!.. t ;...,: ,.i-

no «ia UAP, t«ad« .-Uwla a 41*
enss-0 «m tinu4« u* o i_ .!......
.. -ii;..:., ¦.„„'-. «t« rm.,. di*
rrtnr da !.¦.....-.= .!. i,:»!,.
¦ ¦«. ..s • Uttiiaa, lar i-oiw ¦ tia-
U do íão"- A faculdade .1-
ttluMdút d« »i_ |**nlu «. mu •*
«««vida, !¦ 1 u.!,i'iii hi i*'v.x>
l-vnlIU da l-...l..r!„;.., a.„«,l..l
mente*, qu» «vMemlarem a p».nOrta d« auaa laatalaçAaa t ver-
baa,

CORSOS NtrriHS.S

Om outro tema a aar tratado
r*.ii.-ii..ti„«tiir ií.,<|...;«, Cuna»*
11. 1 iiv. . -.iaii. *mt» o «kw cur*
soa notumue, havenJo um movi*
mento 1 ¦•:.-» aua extineto ou pvlu
men.M dmiuelea qu» cuntam cuni
IlICtln. d» ii ... I» - ln -il... ulad. ¦>

BALLET HUSSO E 8ERGE UPAR
HH NAlAVB-nMM rnMim m mu «
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H-í-.s .- , ¦ I -í . í .-'-
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NOriCIAS
•— Dt FermslA do Br»»U ntvbirtnns um notktírlo -, ¦*

not comunka a íu.hj-. r t As-*i.i«-..j ».«-• liialAjt, dot «na
ck'n'rolla aAlA logo, ¦....»;•¦ o «Ao i" •'«¦;•« «u» i: ... a ¦,
lamu* muilo ....1.. :• -.«.«» (iria $:« u.:. -.-.* «;.. «wnipisuior \t- .•
do 1. -ii. i, ,«• nos «¦..<., ¦.. o Lt* •»«'..-• .'•:•• :-...¦,!.. ranut mátt
..-.«..- Fernando i. ¦ n > Cuiiieniartnta» •>; «>i t-.;-. ,¦¦•¦¦:-.:? * .«. .
dec.mos lambem ao teklonfina «i .- KÂmaliio Neto not on
J*cij*iiii!an I,. o | «.Kiur Úf ?-,-.-.., .;,...; ji. ..:..:.¦... o qut {«
t-vj.....«:.. 1.... lato d« -.--.-i:-....» cm ,u .... •.--.». esiudtniit
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K.Timbeiro Apresenta

«SH S8CIEIY» EM U HH
NOTA FÚNEBRE

Em conseqüíncla de aci-
dente quando se encontrava
brincando com seus irmüos
e crianças da vizinhança, fa-
leceu ontem a menina Lc-
nlcc. filha do noiso leitor
losí Antônio da Silva.

O enterramento da indi-
tosa criança será efetuado
hoje. saindo o o lirclro do
Instituto Médico Lcflal para
o cemitírio dc Campo
Grande.

Hoje à noite nos salões do Zumbi, a festa do GRE Samba Universitário
— Posse da Diretoria

FESTA NA FAVELA
Os moradores do morro

da Favela lerSo na noite
de hoje a oportunidade de
divertirem-se a valer, pois
a UniSo dos Trabalhadores
Favelados programou para
à noite uma série de brio*
cadeiras.

As 18 horas ser. Inaugu*
rada. em sessão solene, com
a presença de parlamenta*
res. a escola local. Os fes-
telos ser.lo encerrados com
um grande baile.

CÁLCULO SOBRE A
IBADE OA TERRA

WASHINGTON, 7 (FP) -
Um centista irlandês calcula
a idade da Torra em 3 bil^õ03
e meio dc anos e a o'u universo
em 6 bilhões de anos.

Num artigo publicado hoje
no relatório do "Smitsoniun
Inst.tute", o sr. E. J. Opic, do
Obsurvatoro Darmagh, na Ir
landa, explica que chegou a es*

-s algarismos por melo íe c.-l-
culos baseados na deterioração
dos 1'lementos radlo-atlvos, na
densidade media da matéria no
uspaço e na velocdatíe com que
as consteis ções se afastam uma
«ias outras.

PEQUENOS ANUNUUò
(FONE: 22-3070}

AIIIOO: Utilise a recomenda aos teu» amigo» e parente»
nosso seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à¦ Crt to,00 por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque sst-3070 0 solicito informações
têbre eomo anunciar com êxito « econômica*

MentéL7. SL

Ofercce-ie enfermeira paraHospital, Casa de Saúde ou
consultório módico. — Favor
telefonar para 46-3618, dlàrla-
mente,

OFICINA DE CROMAGEM
VEN UE-SE- todo o material

destinado a uma pequena otl-
elna, acompanha um tungar
RED, em estado de novo, para
quatro baterias como também
uma maquina dc furar até 1/4
com trés velocidades. — Ver A
Rua Araçâ numero 83. — Rt-
cardo da Albuquerque.

IHMAOA BRITO
Imprcitelroa em serrteo deiPedrelro-plntura-a taquea*

dos. — Reforma geral em aar-«ricos da Bombeiro Eletricista.Rua S4o Joto Batista, ST. —
Tal: 36-5260.

HNTOB riSTOUUBO
¦xecuta-sa qualquer scrvtee

da pinturas era Antomovels, Oa-
ladeiras, Cofrei e Móveis da
Sualquer 

tipo. — Atende-se a
omkIJio aos s&batiós e domln*

gos. — Recados pelo Telefona:
22-3070, para o sr. Joio Vlcan-ta.

VENDEMOS MAIS BARATO!
A Barraca -S&o- Joio, venda
autlri barato»- Temos-clUiicloa
Bara homem.a senhora, desde
Cr» 30,00: sandálias paru crt-
ancas a Crt so;oo; amo* i»j*a
homem a aanbora, aitlge do

Smeira, 
abaixo do custo e ou-

Menesaa, «T - t*« loêm
Merlü — iNarte d« eataal*.^'eoffOd tkWA. wmcHcom "

Hlthelnu
¦úmaro 3 ........ Crí 130,00
Numero I  Crí 133,00Orando Depósito: Kua Noivai
de Clouvêa, 331 — 1. antlar. —rum, a« aiUt&a M Uacadura,

ATENÇÃO
...Oom 8.000,00, de entra-

da, vendo Mela-àgua por aca-
bar, — Um alicerce excelen-
te, água potável, terreno pró-
prlo. — Cr* 670,00 mensal,
a/juros, - Tenho ótimos U>
tes comerciais e resltlenclnis,
lugar saudável, clima de praia
a multa cocluc&o, - Ver aos
sábados, domingos e feriados
com o sr. José Cunha no escrl-
târlo Vila Sagres. - Estação de
Paciência, — Ramal Campo
Grande. — Tel.: 48-6443, a tar-
da diariamente.

IMPORTANTE 1»
Pinturas e reformas de pré-dtos em geral. — Serviço de

Pedreiro. - MESTRE COSTA.— Tel.: 48-1830. — A qualquerhora do dia."DEVDNER 
OOUSa BARBEIRA"

Lustra-aa, conserta-se móveis
de qualquer estilo. — Serviços
Garantidos. — Rua dos Andra-
daa, numero 37 — 1» andar. —
Telefone 43-6793. — Distrito
Federal.

O aubúrblo da Rocha Miranda
1-..I.H.'. uu u-.-t.i nu noite de hoje,
com u roaligaç&o do "üamba s«,-
Clety", «ine o Ur^nilo llecreutivo
Bsculn do S.iuii.i l li.v.-iMi/iiin.
otertKmrft & "üenie bem". Nesta
ujiiu liili.i.iiile, OS l,.illl,|in-il.irt do"nnn- e bluncu' da Linha Au-
siii.il- fiaria a sua estréia no
mundo uo caiiiba.

lAvli.u uu carinho e dc.ví-lu
cum que uu dlrlüenle- do "Ben
Janiln" do Kocliu Mirundu se em
pregurio na oluboiucau do pro-
grama de [oatlvitludes, aguarda-se
uma noite apoteótica para oe
sambista».

POSSE DA DIRETORIA
Ma mesmu oportunidade serüo

einpusbuilus em scssüo no^ene oa
primeiros ilii i;,ciii-.-.s do "veruo e
branco" do Uugo do Oluvluno.

Destilarão como convldudos de
honra as Escolas l'ui-tr::i, Im-
pérlo Serrano, Unidos de Bento
Ribeiro, l'uz e Amor, Hermes Ito-
drlKues "Diplomata do Samba"
e multas outras.

BAILE DO ESTAJIPADO
Está fadado a alcançar retum-

bante sucesso o "Baile ao £s-
tampatío que o Harã de Maré-
chal Hermes, tara lealizar na
r.olte de hoj;. abrilhantado por
excelente orquestra.

MABILENE FAZ ANOS

Em Bangu, na rua Iriguaçu
número 631. os casal de despor-

tistas sr. Pedro Nascimento e
senhora Marlneie Nascimento,
olerectrào A pc-Uada locai pa-
icntes c um.„u_ u.nu lauta mesa
uo (luc_s e tc.riucrauicj, com.'-
uiorouuo a passuucin ae mais
um uiuvciour.o ua tncantaUoi-a
men-ua Atar.iene.

RAINHA OO U. DE SAO
CARLOS

BAINHA DO MONTE CAS*
TELO

Voltarfto a iluminar-se os ta-
lct-s do .uon.e t.a.,tcio de O.
Clara na uo.ie ae uoje quanuo
os caixis c.oitci.i.s e admirado-
res Ua jovem btiuicriiu Aracy
do Aimcioa reatuaruo um baile
cujo prov.nio rever.era em
beneficio Ue sua candioatura.

* GRÊMIO 4 DE NOVEMBRO

SlB-e^-W.!?^*'^^-^»--" "*S«/^ _l I

'*m%.t>zÊb-4 '. "*>^*!>£s9 
____eV '..--êãakf ___l___.rH

mamm9L^mWS^^Kmmm^^^^'' -___. aa^_fr\Ül jf!__l^__H________________________________________i
rfewT ifBQ' ''**I__-_F^^___^_E E^_r^____l

Revestlu-se de grande auces-
so o vo.«vui'ão quú upenu-u a
rnla..a uo u. tt. nl. b. úrudoi
ue -loo oar.os. A Aia oos Veie-
.anos ua cuiiua a0icin.acuo
..pieócntou na uii.ma reaii.uo o
.cbunauo iiiiui uo concurso* a
ue.a seiiiior.ui na.ue
Puinclro conquistou o

Dando seqüência ao seu pro-
graniu social ao uics, a ulreco-
riu ao ur«.mio 4 ue i.ovcinoro
aa Vua i->uu i_..aru, uo Caju,
oiticce.á u seus UòS^Ouiuos uas
iiolt.s ue hojo e uiuaiiiÁ duas"òessues Cui«....a.o0.u..ca3' iooní
os Limes "bon.p.raçao" e *."
eplsóa.o uo se..nuo "r-omem Fo-

Auaussa auete". Inicio às 19 hora?,
titulo.

RESULTADO GERAIS

l.o) Haidé A. Pinheiro (Ral.
nha).

2.°) Leonor de Almalda ti.'
Princesai.

3.o) Maria de Lourdes Cor*
rela (2.* princesa).

4.0) Nilse ae Sousa.
S.o) Heiminla Santo..
tf.o) Odisséia Mcura.

ASSEMBLÉIA NO V.
CONGONHA

DA

^S v/v (^""*

IMPORTANTÍSSIMO tlt
BOiMUU Ei Zl; 1'liHNA'llllJtIO,

executam trabalhos de pintor e
carpinteiro e, reformam móveis
de escritórios de qualquer tino.--¦ Telefone: 33-3578 - Deixar
recado.

trat artigos. Itua Antônio Ta*
íMSaa-SE ótimo lote de ea*

t-Mitta, por pi aço antigo, facilito
uaea parta, o restante em pres-Ugfies mansits de Cr$ 948.00
aam Juros. Tratar com o sr.
Joé. Cunha no escritório da VI-
la Sagres, Estação de Pnclen-
cia, aos sábados e domingos.
Telefone 43-6443, todos os dias.
Rua da Conceição número 74

Grifo de Carnaval dos
Sambistas do Cabuçu

Bm sua sede & Rua Araú-
|0 Lcit8o, os bntuqueiros do
Unidos do Cabuçu estarão
em ação pela primeira vez,
preparando-se para o -pró-
ximo carnaval.

O ensaio inicial do Unidos
promete revestir-se de gran-
de txlto. Vários co-irmSos
comparecerão como coavi-
dadas de honra.

A Diretoria do G. R. E. Sam-
ba Unidos da Congonha de Va-,
Lobo, v:m por nosso intermédio
convidar os associados a cempa-
recerem à Assembléia Geral
marcada para hoje com inicio às
20 horas, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

l.o) Prestação de Conto» da
Tesouraria.

2.0) Interesses Gerais.
3.») Eleicfto de nova Direto*

ria.
4.o) Apresentação do Artlav

ta para o carnaval da .1-

* NOITE DAS RAINHAS NO
CENTRO DE AMADORES

No próximo dia 15 de dezem-
oro, o uepai-iamanio social ao
CcUU-o __.port.vo de Amauores
do Cavalcanti prestará signlíl-
cativa homenagem a tõcfas as
Raiiuias e ruic.sas que ioram
eleitas no ciuoe, em fcsta que
tomou a denominação de "not-
ce das Rainhas". O Presidente
Calom.nl declarou-ncs que este,
lesta festa suplantará uiaas as
outras jâ realizadas na querida
agremiação da rua Silva Vale.

FOSSE DA NOVA DIRETO
RIA DO PILARES F. C.

Serão empossados em aassac
soleue, no pruxuno d.a 15 de de
zemoru, os nevos aurlgentes -(.
P.lar.s F. C.

Paia coiíio.uorar este aconte
ciuiemo a uac.oiia amai ou-
recEJa ao quauro socai um.•Bo.te bhow".

NO UNIÃO DE JACAREPA-
UUA

Está marcada para o próximo
dia lo da dezemoro a scien.daue
de (Joroaçúo da Ka.nha ao u
B. E. S. União de .acarepaguu

A Diretoria do "Benjamim
tem desenvo.vendo grande es
forço a fim de ote.ecer uma
briinante noitada cos samolstut.
da metrópole.

a
F=*V. *

jiítt i Loul* Armstronp. o popular ptitonítta ntgro. qut ê dono. •
.iiiinr. .A- viriot capítulo» da lUtíàtia do "fa:*". Loul» tambtm 4
conhecido por .S.ii.Um >.- em breve tcrcniot o peaut dc vi-lo cm i. •!•-
telas, no filme 

"Alta Sociedade", com Grncc Kelly, Prank Sinattt
e Btng Ctoiby

33RPM — LFS KM FOCO
«APRESENTANDO SAMMV IIAVIS JR.» (Dccca T.T04

em Alla-L-iüslidade).
Este c um LP ds dozo polegadas lançado pcla Decca, c

que nos traz o grande canioi- negro noitcameiicano cantan-
uo alguns de seus grandes sucessos.

A capa é de bola íc.lura, reunindo varias íotograíias que
vão formai' um «todo> agradável.

Na contracapa encontramos notas sobre o cantor, que
não levam assinatura, provavelmente por ser uma tradução
do original americano.

Faixa por faixa a análise nos dá as seguintes co!aç«v..

Easy to love (Fácil de amar) — 4 e meio
Glad to bc unliappy (Alegre de ser infeliz) — 4
Stan'up an'iight (Lavaniese e lute) — 4 (E' o <Toreador> da

Cann::ii de Bizet)
My íunny Valcntine (Minha graciosa Valentlna) — 5
Spokenfor (Conversada) — 4 — (O autor desta é o conhecido

artista Mikey Rooney)
The birtli of the blues (O nascimento dos blues) — 4 e meio
Lonesome rcad (Estrada solitária) — 3
Hey, there (Ei, você aí) — 3 e meio
And this is my beloved (E esta é minha amada) — S
September song (Canção de setsmbro) — 4 e meio
Because of you (Por sua causa) — E' um número de imitaçíes

NOTA — Em Because of you'Sammy Davis Jr. imita vario*
artistas de televisão e de rádio. Enlre os nossos conheci-
dos podemos reconhecer ns vozes de Nal «Kin?» Cole, Me!
Tornié, Bllly Eclcstine, Frankie Laine, Inkspots, Jamcü
Cagney, James Stewart, Lionel Barrymore, Jerry Lcwls

- e Daan Martin. Qualquer fã de discos e de cinema reconlic
cera seus Ídolos nesta gravação que saiu também em
78 RPM.

^VTj?

'«'fffit

IOCIAL RAMOS

* "ALA DAS DISTINTAS

A exemplo de suu co-irmãs,
a "Ala das Distintas", do Um-
dos da Tijuca farão reaLzar, no
próximo dia 22 da dezembro, um
grandioso ba'-!e.

CLUBE

Outra noitada alegra terie
hoje oi fwqueiitadorea • asso-
ciados do Social Ramos Cluoa,
com o ooncurso da «xcaleata ai-
questra.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Trata mente pela hormonloterapla e alta trei-uencla

especiliih la «/eiliict preiuct- lu tuncât sexuai no htimeiD
e na mulliei Irritabilidade fmiiga e insnnia not. «:asos
indlcuüub ICníermagem a caigo de técnico e profissional
diplomado.
(.NUS l-ASüS l-NDICADOS) - Consulta popultu

OLlWIlCA DO DR «SANTO» OLia
UüKAKIíi: Diàrt-uuente, dan 14 as lü horaa.
«LA SAO JOSÉ, 80 — a* A-NDAB --

CONJUNTO, 903 - IEL.: ^-ii»{0

* A. A. GBAJTAQx

Dia 15 da dezembro em graa-
ét festividade a Associação
Atlética Grajaú fará a ooroaçao
«ir sua Rainha.

* REUNE-SE A ESCOLA DE
SAMBA GUANABARI-

NOS DE BANGU

A Diretoria da Escola da Sam-
be Guanabarinos de Bangu vem
por nosso Intermédio comunicar
aos associados a pastoras que
no clube, hoje, ús 20 noras, :ia
jerà uma r;união durante a
qual serão tratade* assuntos re-
ferentes ao próximo carnaval.
Local: Avenida Gõnego Vascon-
celos.

* CORAÇÕES UNIDOS DA
TUUCA

O Diversões • Dançaa Cora-
«6e# Unidos da Tijuca farft raa-
Usar na noite do hoje, nos aa-
toes da Banda Portugal, uma
grandiosa lesta am oomamora-
çao ao dia d* Noata jmrittrada Conceição.

O baile será animado por »*•*•«
das orquestra do eem-fi* ea-rioca.

OS ESPIRITUALISTAS PERANTE A PAZ E O
3IARXISMO

EUS1NIO LAVIGNE
OS ESPIRITAS E AS QUESTÕES SOCIAIS
EÜS1NIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

TARTUFO DESMASCARADO
SOUSA DO PRADO

Três livros em que se diz algo dc novo, em matírla de Crli-
tianismo, Espiritismo, Comunismo e Marxismo. Remessas pelo
correio, a Cr$ 70,00 o primeiro, e a Cr$ 60,00 os dois últimos,
livre de despesas, contra remessa em cheque, vale postal, ou
valor declarado, a favor de ). S. de Sousa Ribeiro, caixa postal,

115 - Niterói, Rio de Janeiro
No Rio: Livraria Independência — Em Niterói: Banca da Frot*

do Barreto

BEFENDA SEU DIREITO
Comprando onde lhe vendem I

melhor, Calça cáqul Nova Amé-rica. Cr? 250,00. calca Nllo-d,
Çr| 300,00, calca Tropical bri-lhante Cr* 220,00, calca da
cambraia Cr» 850,00, calca Al-
bene Cr» 280,00, calça de- purollnho Cr» 480,00. Rua da Alíftn-
dega, 318 -1» andar a Rua 20
da Abril, 7-loja. Preçoa aspa-•tala para revendedores.

.1

A EDUCAÇÃO NORTE-AMERICANA EM CRISE
Estudo sobre a situaçSo do ensino nos Estados Unidos e a influencia da filosofia do orao-•natismo na vida cultural americana. Prefaciado por Paschoal Lenuae.

CrS 70,00

Atendamos
Editorial

À VENDA EM Tô DAS LIVRARIAS
pedidos pelo Serviço áo Reembolso Postal

Limitada — Rua Juan Pablo Duarte, 50 —so-
brado Rio de Janeiro — D. FB

'.«/*_*•.*•*?%*****'«_ 
y,<t^^./*-~g»«**'^v".-*^^*^'.*i*.*V»-<A^«»fl>«^

DOENÇAS E í
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ias., ias. e flaa.,' ds» j*
às 19 hs.; Sas., fias. e «
bados, das 10 as MM-
Niterói — Telefone: fi •»'

CONSULTÓRIO:
Kua 15 de Novembro. 134

VA/W"

JOSÉ R MÁXIMO
(Alísiate)

O MÁXIMO OE
HONESTIDADE

Rua 7 de &#^%
5' andar, w'»^ S I

03.578®



ft.!2.!*3* IMPKENSA IHIPlüeáll PAiilNA $
**l*a**M -*ma*att**-»t • i ••"'••M***-**»**^^ 11****-.-

rtllllt ,Y\ DOS IH I. v 11 s _. *«*"»*•»iMw HÉlaiMi mil •"»•.*• **» ¦*» «•*•¦
*-«« » : • jb; »».t_U-i* -ii **<** »u». « .»

Sllí *t**"***» t*»-*-»»***»* -fm-t
m % MHflM ,***#*••* M**»*
r*» «a. *.»¦»*, -**¦•»*»»*««*•*». E
»"i«í» KB*-*l-fc» If4rfí4*i**i ** «••V
iâmau. -*>-**>*. -*•*•-•*»»í*»-»«•» -a*
jftVíÉ --¦-_:¦ 

*_--¦ _»._ ;*, . f.A.jf MtÉ*-à*_Í-"ifw-MP ******" •¦¦¦*¦' '*». W ¦¦¦¦ 'WW-

#* *-»--*.. .«**»¦ ^«.rMâW^ 
-j*

WÊMMMMMMMMÊMMM -adk-^at-â» »^»a«-*M--^.-**.•**í"'"l ¦¦¦¦¦¦PQP IppWW»'» W-»..fW**Hi*^'#* rM ia »**f4í<»í-* t^ftw*.-,
¦lt i****tm vmtê *¦>» .'-*»#?• [ «fs» wmiim wt*ty*f ? .«-»*•...

¦ Itfirimi !<<ttW*H»Íl«l>4 •*» •*• *?** ••*»***•**¦*' ^.-i»^-*»*»*^*¦MTt MMMIIM fwmiwti-*, mmmm • .««MWt*»*»»- li». ^-W*» **i*\****» ** ***t*i*4**ikm'

2» í-^-L** '*ffh!:,)vl*, **• ***** ¦m^m»* §*•* 4? &m*m •#¦»'w******** um» -!•«-)*••*• m*
, . . I , *** '¦*'-***'•* *** t***fí ««•*»**» ft**** iw»-í.«««w -¦»••¦•*** ¦****¦***¦*••¦¦. mi »*»*»**»"»>*.»» rMpiia-»»» mmhi «•im: «ita ¦¦•«•* = nÁiiittti pf^-M-a*, &**». tMMte «t**» émta m
2* Suü ¦ R*,¦*"•»l¦• ««-W*»" *»W>*M«?*, Ma «*¥##. 0 Mt MM i M91** ¦**•¦••>»•»» * !•#**»*?»

} t**«fe» jpra tie ftr, -fg-i t«rrHi<ni -£-*«*- *M| n-tf» f **r ! ft-*'*--*<»*W**'*'* ÍltâM||tl *J|

.««#« 8

REFLEXÕES EM TOitxo
DE UM GRANDE DEBATE

ANTòmo mw rawAHPM

.-:I15>*»Í. Í.'fc*B4»*.í-a-» t|b |t|'a«.l. »<• -iQt-ttA • ti» tfWJMDil
¦:j!-.*ir.ii.í.»i..- PR*• -«.sai. iu*iL',vwra omni

^«éií* mnbs kMd nrMM
e-i-aM ftH^Nad**» V-ui-»»»*

m».,*í «füiíK t*f»4«Yi,44-i
m-u* at) rt****»»» tm ar

% fa-ã^iâi-í»»», •*;»*« •*¦•>
,¦•»•* * um «mi#f^ tf-iv.t-4 «i«ic

,, u*f««tlWl.-«l
1 M UKIDAM B -;• »4t»A

AjfiOAOt: nUT-CRNALÕO»

I- POUTtCA OK AORK»
msKTAMBtno m: q»^a
MCN,

*» .»¦="« U..Í-J '..SI |J»;,
#»» i.yi ipi:au.*.« asul* mk

TArt^lCAA •» \M OA KIUj»
1 * '.'.mi\: .ii. ti .',»;.i.

cnn ostra dMoronaiH aa
frt^ttlHIii*» t^íW»»*.»»*»*.. • 

" 
«lia»» í (MIM.«4, í*i|1*#>f»toM'êi*«-^ «A*

e 4iM« IM «Mi tr^t'* ««Wiífmú*^ MMMWfdhi

i"»T**ÍlP **»•-** {r4»i}«*rí»!fr»J tt»

^timut «mwm tBvetW; «ju»»?.»»

»J*«l»u «sSlI-c iftlMt H **4m*»4l*4tMI*>a

Ul .l,2i.i'.> UK IMMiaT-4.1 **> «wi»!* * ll -,-OirAMU «*-
!« '.:"'!t'íi;,s,:"**» »-Vl.fU OA mw»!*!*, «*j|wV» (4-* ****»-»t
11 itf!*i*»AUMAiit*, »n-.-r>,; mr *»w £f»<«f«(»ini 4* gbflMM-
^*l« m H.iu«'»-j.',, (ia rMNm» «"»* "^»s»ja>w«s<>e*.. > »i«.»f-»- umn .Huma MMBMma d» itlllijül l»l«»*-r«*v*»*l»»J»i «|tNt>».» ««- •»<» «M*é| íe l,*,i.«, -4« ^^-i-miwh
MMJM rir» *í**» «MI»>1h*-> «« I* • *«**»«> fetr-f I-!»-. -|» - ».<(-h^» RwltaMr*» blI-^i-A. **»»r*i**l«-«».mi èlgumt *¦»'* «•«¦.. i,'.«s qp o «iim. i»i^Mã «rr w*iw -t*rw*<>»» ***^->»JÍ<**«*»i-».4»*i»\ ««1 lult***»

f*#^, Mr„ «iw pMM <<** Mi
êké* t-m** «í* MM\ ¦»»»«**-
V.'.»r, «C-» 4 *t»4 ,lW«ll««^fcl»-

I» |,.«4 * & |»|s«i.<s,.. «*«-*> At «sil*»;

«itíM^w t »»4^i-»p.i#4í írí
»ã» «w !»:<«,' TlJHj,,-»;; ,ltr,.««ttllMll 4c «i|)M c^rnivlt,, M

fA*«Wn», «rctpila f*>«r»4i,'-» ** 
fie»».,*t»»frttm p-r* «m ^«ii*!» tollíS?f-« ¦*'«¦««»** Mnwpfjip

W«--r»U--l». ÍWIHt,,-,» -«rillfnrltl-,1
¦BMÜ "Wi rdMMH «4» lÉto-MJott*va. iratttf .1 -w Pf-CCe -•«« nu.
liUIt'.*.. c iji»t, fnollrti.»,, ftly,
rJmp **r ¦..«:!-..«-..». bm ninti».
ft*!*. «!'» t*4»IIÍ" rüt ,.x,c |-)
t'>"'««•». t-lalUI-Ttct. rin l«»l.. a
»'* *Mvf444»- pftv-uu I '>t»l.li
ea? N4a .«mij-o «itinti*!

-MM ptWMtOMa t*«Ve 10 trnn«
r»5*iè «*»ril*'-»s»-Aa *i» nut*iMi^.
oMor. tim*, psrâ :-.-.-¦»>» M
imuÇMl i*-*-** -.lliií'**»** 4 .•**-.».-
•j^tj ;>!.•*»¦:•:»•¦ a '«tlmcir-» VI*'
14 •'•«.*¦ ¦¦•» tirfiss»» f« rnitmo
» - íi *«•»!¦-»?», a |>rir» rt»» «uia
¦ rjptrfletal^ iimIavu **•>».•• -ji»
ÍOR --•» ->'-->r l'it>:-«-».ltrnlt ou¦'..»¦:»r pôr mu.fo itmr>3 a¦-•'•- ilo =<»: i4ll«;i*«l. •«-'JU.ftJ
»¦••*!•» <*MmirutkH tum a '«•?*
i.i.'-!r«*t*.. o «»m i«tm»o 0 • «Ja-
tviít OtM» m«**tr»K*lr*tT*i. ou p*«*«»i-
•J.tliH' e *>I««!C-<« à .1 ¦••!..' rr: ; ...
c»him*> inúi-ri», !¦.».» 4 uma .-> ¦
{,'trf:ina mniiibuiçao qu« .t«-:r•in.». pmiar, na pr<*»»ir>'... junluia. ati» «klwl», «- A
i.riuiiw*» «i. -. .:.-..,. dai oru»•«¦«•míi* cruciaJt «tom que tu»

:i- *rt -nu aa nuutcas openriaj
¦ .:»»|h'í.p*3»j,0 S-rtirilü. e Ot
l'úexm « dirigentes ou ut. ....
«lote» th» giupui «r«.«»»• eco..ot.,'0*- litoaótlcoa e potitlcoati# m»s»4 pátria, t quem «at»'.:• «u.sf .«* pjiiriaa laroMoi o qtur•.,-.: mau do que excelente.

A&tun como ouiic<s dignos e
honentoa companheiros tim

i :..i.i-> nfto raro com ou*
judia, suas luzes t conheclmen.•ii:- para desobstruir os
•. nninhos que o gênio do mal

.1 .-.a tentando e ainda ten-
tnra obstruir — para Impedir

marcha do socialismo, —
também nos, com os nossos
insignificantes conhecimentos,
mntas vezes desprezados por
:.ti-rvençiVs indébitas • mall-

ciosas, aqui estamos, nova--nente na estacada, para colo»-ir o nosso tljohitho acanha-
>io. para ajudai O GRANDE
TRABALHO. A GRANDE
MARCHA da humanidade na
nu-ca do aupivmo Ideal da

• noii,io. na conquista de sua
"¦¦ürirAo do espectro Infamar).

te da fome. da miséria, da in-
cultura, da exploração e da
guerra.

I - UNIDADE E SOLIDA-
RIEDADE FRATER.
NAL COMUNISTA

Detenhamo-nos um pouco

mmmú «•^«-•s-^-.» * »(.»•*»» .mn »«-»u*»•»-* «*» ««.». .«id*
«¦II. Illrlir -I-.-Í J* «;*c f.al OÁ «"-'•-<¦» .v-vií.."* |«W» <4<«l%.
p*i* «wn-M « tih dn iHfm* S^AMlmMMi MtnMMI * •****
ddfta; hIsim*».»* «Hcirid.** a*-**** v-««ri»i4i» -e ««pv»»'**!»»*^ *?*» *»»*

¦MjâBMie» *u .'k-Hr,!»»..»»!.... ã | *p»n:»-*tn tm «M*mi**»«*-4<** «*,** M *«m«m» *« kpJM*^tt«<iiiii>4 & tUn, d** Bng4|,|BMMM. Mq m*»**»*'. »*ni*^«Va,. **»« <"*?*»« m«u«»» «* -p»* »«*
«r* i-cMir.* r r|u-fc|u:i .n-4*j, tZ ¦«>.**« -fi*» «»»**»* *c*i. ti (*•> üpur^iiíiaram. i-*> miwiu dv
para ser #pl*»-*«ía ««1 ,•»*«,., M- mum>i«»i rjt-.ni .v # -» miiitf ^i**»*»» <i# *-r»ir. «ie n»i« o

t*f»4!» »»«• MMHtart^ t «»|*d*f#» »*»>»'Hi-',* #* ir**4m *k*L ,
a».!» (nttfMÜ MlMhl -11 é. ei-»»»»*» MMI 

'44 »"**¦ •*¦** •» «•»««
«;¦» «».. ntnttlo t"-*'--*'"•*'-' *«|*»«i--' mi »» pi«4*<<iri.i>4i« « >'sak«
out- «>*iA t-i-ivto MM fTTTÇfH da «t*-**,-*»* *MrM»*L «U i|
4*1.1... dü»-*. -t«*.. eoMiltutr t-tiut*»» «v» !w»í.i -,--m £¦*»(»»*
11-gi». E*.*-!*** â -ri»*,»» *t!*4lí*r* «IA ttMndaid u»t M lt«^*rrM»»-«*.
o * elatfe apuiili, |»ur ra-rm »*»* a»ii** «fc» taMMMQMM
(»ki. & t**i*!4j)*v a-.-í.Iwí-V.i v. *^.f«it! víI-í x -*tkr«i». 4¦•<¦»'
«í.íil-:.-.-».:-. 4# :*.;,'ilii.UIr J».r* H**IÍ| "SX-T MTVÍR -**«
(laicriial »r<ij»m-.ra*ta. T«.mU>fn a imrn,r BMMhl »i» ODlMÍMl
i«w«. 4inuim «d»«»rj{ttiio.. v*n- nmin ttànn, M bmbiÜMb

, * «4lll!r(ilr lrl,lt«> lr-.i-lti.Jtt «Ia- «J«» (iria (••!»»»«.*!»i».»J» d« N'
mulio. Por '!•*<• >»r pMM «rm* I •*•••»'*- MÉMM •••* ¦»•¦."•»• :'*•¦»« «•»-•»-« im^nirtte* ra>me t*re«
pro por ima d# um atuunio ¦«» «* op-Tftfia »» bmIomi pro- *•* > ».!»•>¦.». .*«-1 * Joio
lâo setío. t|«i- i«.«»u cona» vas de -*» - ut.r.u.ie mi lertl* Am-u-an,*. A*ti->a* > í • « iao
tlHltl URIS «Ut la«r«. o >»|i.rr I »«>*> U4f v , «|Ur- (rfili.. pa4l4> 104 «.'llt - qut» ;.»!'. *n mr
CC dO f.«-r- üirr.-.il . ff ris rr. • r,|, •!'» !•• 'i »**ir. ;»¦ • lt (Win..«. a p>r IM »H'H"* UnHU ., inlinlf*--»»
c-amunisia? Por que aiê crsa - dlsau, «< ld**f; oftmum * m» «Je culio 4 p«-*0itii»44*is*» por!ii«j.;.-«-" 1»..-..i.-.íai ,1,. !•-•,, t-»-...it;«> aiwmar uma, ».*i»«* natural li-.n-.•«.. nu .nu i«
burgu-hi e tapi«aii«ia «mw>- de quiio* mm de '¦ ,'¦ 1 au» *<•.<-*«M.nn.». k» lurnritiitn. m
•a «oniit. líac**»*» nUf^oMi, as. *•'•-• '•» '|r • ?!'»»•' fr-tierital de mo Lonin « Suir*.. em *--»i-na**onatias .- ouira-i pto» - eonif^nhelros que nem deviam irm|*o. i«lt «•»> rj- irt-nule ma»*
curem de ceno modo ..(;--.- «Mr «H*** n«*m**. »\"5o * ««JW4 «a», ixtnio» He aiiai-do e polawr stus agrupamFníos itAbte inienc»»o. enii«':.-nlo, quando r>*n,.<«> de grantl*** tt.z*i*m
uma base de • 'M¦» n ..-1«-..- J aboniamiM um asaunio lao flutuantes, em <t .;*«!<• parti»econòmlra, in.«-. iambi>m tr».. elevado. daMtv ao plano da* nio palltuadas, qtie. ao pri

Já Deixaram Porto Said
9 Mil Soldados Ingleses

l^*f«M ¦»-*?»», f if. f* « H éf püm Ml««»»««»i *»»«*»*
«.-^«-m** -art* .».««,« «miid -N»«r 1-a^ta til*-»*»*» * *r>»>4»> «f»*#»%ra...-.»
Illaill» tul^ii. íltíâ-M ai, -àVllÉÉid MduUKaM la*aW ¦**'*«•¦*»"¦-¦ ÉkártAX-B iial-aa' aMfc ¦ -»»'»¦»"» -*¦'"•—*-'*•' J *- WIVSIVPJ» » T*w*aw niVP-aa-p ^-aa-» frWfiB ¦WW MiBfl9PPflM ü'Wf»»ll"C
MJMMJM *•»?»«** *!»««•.« Ifu.^bu*»!- Wét» *» i'»»*i*«l**> *•-->->-w»}iifa *»-*» At «-i»*»»»»* » «a» IfiBi ds Ip ¦» í"*^^***»**!!* -a»
.«mv mjppmi »«•»»«»»<?»**# MlatM •* '"•¦}<*•'-!-»'-*'«*• -»¥ *«»v»*»«.\«ía
ÜMM «iimh* |a« iíb»*** *-»• f»***»»*»*.* » «*»»>»¦«»«.»».-

.1* í.i.-jH.» »»4(Át+a.K»» 4-.-^Mt^4-|i#••*••*•* «-** A^(r»% ISt»*-**
T -rn M»-»*»*a»i»»4jr>f -U..1. -»-? . *..-« »Hi**r»*aA-.

I FM -.is.1. yf ¦ HMfsMHI

TEWA INTERNACIONAL

é, iAit\ -uma. ..&*,. --ritajiv'««aiiir
¦»«.¦>¦ MÉ 11 MÉBMI •fjaMfc 

ftM»P-"-"*> ^,*»**M%**w *-.* '*w **in'¦«i!1' *?í**í a****-

iJii-üiuü****** " ^fiíl^*?l*â'*#

«t*Ari» iip r»--1*» m>
aJMM *-? t»^.*»***»» *h»m « iw»4i*

l1ro*-M»£tt.t

» IM« lião
•?in 4 11I1.»

OAV-ANA » .ri . ¦' í***<-i*l Maiimi 0»«# Tam».***.
heis 4. -4 «-miu »u i*t dn

.¦.».** .i» tu «t-n«f.»«. ,-«.«*-.'»•*.-*• mi
t**f*t •*- mt-iTOA-*"!»-» qü>«* m d**fi»
fMMwtattMi-»».* r**«i t>*.;*'i» «***

ternal. ainda que multo ¦!¦¦ :>-i' retnlla-^e-i |><¦»«»-tt. feitas <!< meiro' emhaia mais rafrio, «•.-«•¦
Chegou a hom .1- *<• Cuzer I publico, as qua!/. »o Um um ahamionar-im • •«« Idoloi. n*..i«

a verdade e de iodos direrrm; mérito, a ntuao vrr. que é Io atiandonaram ,-1 ¦ ••¦.¦¦ irm»
var Anua ao moinho do ad- por4ríam«ni« a luta.
versarlo. No enianto. se for e0,am i-..!,»^, „. mu» -«.

Hro.dnremiH sem qual» J^J?^ g 
*

vonlanio» coai cmtHõo (ia vo.;a, no momento oporiuno. i\uncra ,«_ nf,n A i__,t«,.-,ií, «_, «nt*.mau tanto por falia de nivel j .o»,,,-.,™, o nuí. ioi medo. da» *-\pí3,à '»»*»«--«-'. «« ••"•»•
teórico. Itieològico, politico.
ou por ausência de experlfn

o que sabem.
Muitos e grandes erros m co-

meteram em noiwo Partido e( quer receio os nomes aiw boít, "ST^T \ t-™^,7iu'Znos demais partidos irm-los. „0 momento oportuno. N»~- **' 
T{nTJ âU»fiaí«mníid« Dc^í* ««¦««• *»» •»"*''--un n nossa conltançn no kleai _..*,..„,. t...i».;.-i-.i....i. _„_.

cia revolucfonArla, senão por*
que. ao lado de outras defi-
ciências humanas, s* pôster»
gou. se abandonou o belo. o
sublime principio da unidade
e da solidariedade fraternai
comunista. Comunismo —
quer dizer comunidade, amor,
sentimento fraternal, solida»
riedade. Mas onde e como po
de haver comunismo se falta
o principio moral básico da
solidariedade fraternal comu-
nista, se falta o Amor! Ah! o
amor — palavra mágica,
grandiosa, extraordinária, que
sintetiza o máximo de per-
feição, de altitude e de bele-
za!

sotibr-mos o que foi medo. da
* pt.iticas, .:; . 1.,:..:.... 11» pa*BJ

L^-JSSL* * eta^i-W «Jiia.orl.iiK. perigo.lJlmusse operaria. 1 mul.M úeh& Ur.faj %m que
2 — POLITICA DE ARRE» predominava o «r.í ou mo..*e»

IlENTAAtENTO DE «»e quadros considerados <du-
DE QUADROS. io*-*-*' quando viram aquilo.

Em várias oportunidades, J™™;™ -* e^ir.inar c re-
ouer cm Daltstros com com- c-ta^•lní¦^, «n-«5j' •«*¦•«•«. «ua»
Janheiros ^."'Tm TnTerv°en- JJ^f* ^«S"^ RS««Ses em organismos do Parti- hcr61 • m?rt*r* • • •*««¦•¦«»•
ilo. tivemos cnsfiju do abordar, ram„ r«xam,naram. pesaram,
muitas vezes com arrebata» m^'^Th'.con,nram *'tluim"'
mento e energicamente, o pro» um. ",l*íov*1* ^^S^Sf.
blema e, uoIi*-a deamboita- ^'silndo. Culpa délcs? Nfio!
mento de quadros, que em ÇulP,n ,no5M* -on™ chamados
certa ocaslfto classifIramos de *-*<•*'**<> <.uan ° f ,nome J*\°
cruel » irr.-c!onal _ d-di « hl* i «. bonito: oportunistas, «rrel-

(-*V*'T!*tófSii*!.tí mm*
mmuk a 1» »m -•-

ííAr»*!,*^ 1 trf, PI -»¦ t;J
«!*#« immm p«;>»*«« **t ii»*»*»»
tt,»»» 4* i-aiititi'**.i*w. u**..-»*-
-."av Jrw* 4 ¦ ih M fli ¦¦¦flafcit iAffe ¦flife*»i*trM JL*-Tr***1-*; *"<-»tf ¦•!¦! *l*t"*''í-".*| .I.4IM.-Í* W »MtfH ÇfíMç¦»[*4« #ur{!í*»j-ii» MUi»*».* »>...;
««im M fei*»'!** -K-, -udiM** a*
uu»»-. « *»«.,..

W -,Hto**i, I IP, M — O.?...-j-».,^ 4« i«w..-j&..» iawMMfaj
»«•»¦». ri-»»»...» »'*>-'« »*,.'<«4 «»

*¦»—*. -tt .*•-»» «tt» .»¦<..« -. c*to ww. MMMM * •*•"<"¦•* ««-»•
•MW * Ut).t«.i»u» «I. |H|lt ««
•)«,-**¦.». »»«. 

'."¦*.'»»*<*,.

41 HHJrf AK.. ff 1 nUMOA. At.,-.:¦- t.s -.= pia cnmuu
PAIttA. T «f P-l — A •*¦«=•"•»- f

fcí"lc,t 5tTs4i»A^A<Viril -Uasii» atiWVU-fcer.» Jtt!* IMMI I I M*i" "'""•""fl**»'»* "S,*,,,,,,,,** ¦•'*IM'*^*%,'''','' *"**I*«,"'"P

•e «Je ItfB ttti* ! '**'* *'*»• *"»*«*»»*»-**# f ("mil»»»
àa -V irt«liL.k*àiu.-. .-^ tL ******** **«•*»»** »»**#•'#»•*.•**».»• •
«*¦<-«-..,.j*-.- t»*t^-M rjMaMMMV |mS n ÜtM * •>*-»»» IMrdaã <*»
pt-ft*. nr Nittiittfw. fc» m«-!*iti* ItJMMM aare « arMfiMa *• IWI.
trtli.c-.* p*ia «jtmUiot o p- !<¦»*».». Ml *«««-.-í»»»# -t« .«n»**»..*-
i-iTM* dt* "faMMMM H*IW4, I «4-H»*-*-»

KK\KII,IT.\W)S \A POLÔNIA
DEZENOVE OFICIAIS

i

fAHIS. 7 {fP) - A Afif^
tia "Pap"' mimííIs, e.iamto o'•Mtial "Esprtfí-o ita T»M,4•l*" M-.».¦:.¦.-. nu«» a Céíle MHHai

;«*-«, 'U H.Htilif» Poo.
.-«, vem oe ivaol.iar * H|uti>

•-y-." <ra «-,,*-. m » .„,.;; I
»v ia*4 «**ni»r •»>•>••- oa ».¦.-;»-»«»
-âvris pur NM €-.«>.,:.» lf,
RMM>

PAKia S >' — O 1*110'
<"• *. .!l:«-v,4 HliK-.U.J .|-.|. »

,r»«H»um--<, dMMOM oUt* "I* t*»* C*i>f»t- *» -|.»«.«. da Polinia pto-.
nííítfi. i\ítr. I ¦:•»*>-. .»M»*Í«-»l:tC.(». ilu«*«-r-.«í um j..l,»l| o».lu ({abi» I

frsn'.«»". t ea.ctiisdt^
«rm i9St. -m-i» *-»-**'»• »•.-*«» d* •*»
t.Ir-n-fíim.

O jornal ioiotm-i qua «as ofi»
¦-.;¦ "tinham sdo . m» n«..i >,.
p4*ta úmra t«-ao oe «aua d«oul-

• !i*»«>». obtido» num iivquèiiit*
qu« cAimu 2 anos. naa conili
vttea da uma i-.-t.-i cwMo
ilarctu"

"S«- as lamilaa dos -!«--«-n -
ve gl.cials esl -• *.«.. p.tma tra»
iiü *......« mota) c ur»!!-,..
contluu o jornal, *• a opinlSo PolotiiH.

Mando WIsíJimlr L,*i«»**.«.-.
»•>•:£¦• .'«.«(» -.is.. do iMMMie1

rt.tnlt-. ...'..«.. v'u «1.1 1*#"8 a
15 ...•.•• I • ;».-¦¦. i» .- ".-....-!«
de 1 f.-.....;¦...» A na*«<.ok.

O ratl o ,.. » tou que a Ci>r»
ta rv.ij. «:• 1 moiivoa su-» dec;*
sta no fato de ». <• u«.- •» .«.-• ii*
nha •..<»-» cr-i ..,',. in-..-.!¦¦.
1»*¦...*nio . • o j..-: ..it).-»,*.' em
um "ilo--*»**' lalw. Lencw'.«
foi recen;emenie alã to m-jn-
bro <o ttovo Hurtau'* Naco.
nal do Pait'do D:mocr»»ta

ristas. trotskistas (muitos dc-
les nem sabiam quem era
Trostky) e por ai afora. á«>
se esqueceram os terríveis
críticos, responsáveis pelo de-
sastre, de fazer a famosa au

pótese ainda náo confirmada,
de que existisse dentro do
Partido. Hoje, com a longa
cxperénc.a quc tivemos dc
castigo na própria carne, e
oulros excmnlon, ped mos dl- ,

„.„.„, ,„ zer que infelizmente houve ou tocritlca que em gerai, s.»
£ chegado o momento de talvez ninda haja tlgsa des3ra. vem depois da porta arromba-

fazermos uma ressalva neces-1 çn(ja política que 
"ts vezes, por da. quando nada mais há que

sarla, oportuna. Levantamos a I sua íorma é demolidora e il- -azcr* A auto-critlca, entre
nós, a náo ser que sofra uma
grande transformação, tem
sido quase inóqua, bastante
panreida com 4 confiscaçSo ca-
tólica. Cometeu pecado? NSo
tem importância. Ê só correr

populares, aos pés do padre, contar a
história, cumprir uma pen'

EDUCAÇÂO.DOS QUADROS
FERNANDO LARA

O PCB é a vanguarda cons» 1 militantes o gosto pela ieltu- ciências. Folhetos
ciente «• organizada da classe ra, o amor â clíncla e à cultu- j em suma.
operária brasileira. Funda-
mentalmente, luta por um
objetivo básico: a construção
da sociedade socialista entre
nós. Para realizar tal objetivo
ê necessário, enin. outras col»
sas, que o PCB seja uma íon-
te de educação política e mesmo
humanistica da classe opera»
ria e do povo brasileiro.

Isto requer, antes de mais
nada, que o PCB proceda a
uma reviravolta radical nos
métodos de educação e Instru»
(ão dos quadros.

Neste momento, quando se
trava o amplo debate em tor-
no do culto da personalidade e
seus efeitos negativos nos nos-
sos métodos, achamos oportu-
no fazer algumas apreciações
sôbre o trabalho de educação e
apresentar algumas propostas.

Inicialmente, achamos que a
própria abertura do debate am*
pio jà é um passo <*. írente nes-
te sentido. Mas através do
próprio debate pode-se ver
.•janto ainda resta a fazer no
campo da educação dos qua»
Jros. Alguns camaradas ainda
não sabem apreciar as opinitü-as
dos outros sem levar o debate
para o campo pessoal. Numa
discussão è preciso compreen»
der que o inimigo a vencer é
o problema discutido. Não é-uma luta entre os componen-
tes da discussão.

A preocupação de todos de-
verá ser a elucidação do pro*
õlema e não o triunfo estéril
sôbre os outros participantesIa discussão.

Os métodos de educação dos¦juadros, entre nós, carecom
ainda de condições elementa-
-¦«.« para atingir suas íina-
2!c!tdes. As palestras prepara»
iis, de modo geral, são cansa-
cívas, «ivadas de cita«*«3es p*»-¦ÍSfttss. Refletem o aspecto"Ját negativo do culto da per-
aaialidade, da autosuíiciênciã
•io terreno intelectual

Métodos odiosos de censura
sio freqüentemente emprega--.as, eastrando a capacidade
intelectual dos bons militan-
tes « mesmo intelectuais ami
;os do Partido que, se não
03ser tais restrições estúpidas,
nutto poderiam ajudar-nos
om seu saber.
Perdura um primário secu-

is3no a respeito de pessoas'Ue podem dar aulas ou mes»
»o íazer palestras para os ml-
«tante*. A pretexto de evitar¦"ontrabandoa i d e o lógicos»

^3Scota.se, na prática, a liberda»
s necessária ao florescimento

le um espírito realmente educa-
ivo entre oa militantes... O

:5í.-;»-.-;iti3 no trabalho educati-

ra em gerai. j Achamos que a educação tenclazinha, e pronto, pode
Se Isto íôr alcançado êie te*' dos quadros deve ser uma das pecar de novo. A questão é

rá meios seguroa de distinguir preocupações bâs.cas do PCB,
para corrigir seus ârros e
avançar no terreno da demo-
cratização interna.

não deixar de fazer a con fis-
sâo, todas as vezes que c3ntir
a consciência pesada. Uma
beleza! (continua).

CRITICAS QUE NADA
REVELAM DE CONSTRUTIVO

o Joio do trigo, discutirá, não
aceitará os «contrabandos ideo-
lógicos».

O mandonlsmo, a autosuíl-
ciência e mesmo a grosseirla
de algunas dirigentes denun-
ciados em vãriob artigos do
presente debate refletem o bal-
xo nivel educacional do Parti-
do, a subestimaçâo do prin-
cipio de camaradagem e huma-
nismo.

E* preciso levar em conta
que para ser um bom comu-
nista é preciso, antes de tudo.
ter um profundo amor peia
humanidade, ser tolerante, feitas, nesse 

""debate! "que "res"- 
ordenaria?-.nmnrp,«n«,lvn. sor um educa, Vala, por vezes, para o terre- v 

' . . ib , Sta.no da deblateraçüo pessoal e1 - For que s0 atrl.*?Mir ?. ?l.a

IDIOMA AR ABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Arabista». A' venda nas boas livrarias. Cr$ «S0.00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.
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*.»J. • O* ;»)».¦«• /•. 1 «UINII, «,«l.í«.» ati i-. ,mi:.i «Ir-
*<#;r «01 /ttl«r . I f-. » Cl l..«.V/>....«ra. -4 «Ju- avUu>>,
SSWrsIrnnisi tamp.'** n 1,,.4-^.U t*um ou «"«aoa «*tW<t>
r-i- 1 d» .Vi-i--.il e ««11 y»*.jM.

f.if r«i lfi - i-ii.-4f. :r i.v, a .-ji.it» quaaifo /-iia da /fur/r w.••ji* o f/n »*a Soviética lem dt.lanti.0, rvHamdat -.¦:-€»,
<;«.«' -. 1 mr.i«l pi. *.«*•»¦».i;«t. r* «ij.r.l-jr a ut>,--ir o pois tia
fintitmo, a J-..J...-J «f«. y>t«'».« ai. ijiiu Quanlo d prtwm-
(tt de ;>< . > -u'.. ¦ . . •! •¦«. 1 ....... .1;.«... «.-,.. ,.,*.. .Vu. »i

fc"'-ta tu .'»"s<i lottj.w, o >}¦¦ i.u«í-.r Ci*i.',-,iut- «/-..-ul rm
.'/«t,• ¦ .n "iVcsAai»! »ol.*.*íHf«n •-•.::«. j».. ..»-• ¦«. rei no solo
«1.4 //..;;.•>.« « jn.'«ii a luriM,:.» tfo ¦;¦<¦"«..> . 0*0 f- -.. Ai»«rc
«/-líXijr"*.

:..;...'., /alfa ao !•*«.;¦.• *• i ¦ 1 n.¦,..»¦ o «••¦»/.«-.i
».i« «:•¦ tfa nalidade. i*. , ..- do compreender ot m--« nuca»
(os ,;.'¦!'• e a «r ir-.n.. i ..' t a(ti*i«ia«(if ..'<¦» *artidat oo-
l.ir.illíflIJ, iVtir«..1 St* ¦ ;•; n„r i. «I..i;...i..í ,K- ,i., ini.»,»ia«ir
'/ « O «iíimI ptOCftM* dO fjrtr;..; dut ...¦•>, 1.1 < iinu RO

. ' i . .**'• • ; r-ir . ,. .-.. ;:i.,r .| O « tl/r,(,,i,.. .1.1, !-.•„ 0*0 iu-
r.'aI.'*ino, nilo se iiKirciVii-ío «;«¦ que — ao conlnlrio —
as ,....'.-:« .ii. . *¦•-> ¦ ;-. .VA' c- rv,; , ., ,.*„ P.0.U.8*
com o li: - - (ia ¦' *-i coitlra a« deforma-üct anti-marxia*
toa e a ?... ». cm « i ' < *n'.t, do caminho próprio para
avançar no $s*ntldo do pooicaso toclal. tígnifkam um
enormo reforço para at lóiçaa dt-niocriittcas e populare»,
du conseqüência» fatais para ot focos da reaçüo imperia*
Ma.

Sc o tr. Nixon viver cm sanidade nos próximos ano»
— o Quo desojamos — verá quc os dcsc}os do empeder*
nldos reacionário» nada podem contra o curto inexorável
da *iis(dría.

V.O,
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\OTICIAS DOS CLUBES
Mal* um clubo acaba do co»|*
i.i.i aua quota: ANTÔNIOI

UUAHTE.
l-'.-\„.ium..-» «ij-j outros aa au-••.tiniu.
8ollcliam-nos a puMic««.;.ii) do
seguinte:

''Conforma J& tol nuUclado, o
sorteio da Chíicara. marcado pa-
ra o dia 25 de outuro p. p», «era
realizado pela Loteria do B-tado
Io Rio do dia 27 de dezembro".

Continua na seda da Campa-
nha .1 dluposlcllo do clube José

Lourenço, o livro que o clube
AntO.-ilo Rodrigues deixou como
invinlo do uma emulação teita
ontre os dois clubes.

O clube Alice Til-liii-.l, depois
do uma breve pausa (para

mcdltaçrlo), continua camlnhan-
do ílrmemcnte para a cobertura
üa quota.

Clubes que dohrnrnm a quota:
Dol- de Julho li."»': >.
Lafaiete Fonueca r. tn."1 >.
Luis MossorO (230*.-).
Iracema lilTU).
CabnnnHcm (209*.).Vocf»s li, vlrnin a "Catarina"?
N8o?

Knt.lo venham .'« sedo da Cam-
panha a (lm de receberem cre-
denclal para vtsltnr tia oficinas
do Jornal e prestarem homena-
gem A. velha "Catarina", cujo
dia de aposentadoria esta so
aproximando, apua longos anos
a serviço do povo.

CIRANDE BAILB
Vri so divertir hoje, no Brande

mnl>nr brilho i. fanta ds cr- .i.íi,
«tu linlnlm c dan 1'rince-aa «lei»
tit*. UU BtUnl . .-Ili-Ul: ".
• IlOJi:: KE8TA DAS

CANDIDATAS
Hojo -.ia realizada a 16.* apu-

i .«¦.."«'». na sede da Campanha.

Cunlurmo Ja noUcolmos, volüi-
i. iik .¦¦ a dar a famosa festa das
Candidatai!. Haverá um sliow
animado pelo regional do Tico*
Tira e cum a parllelpacAo das
Candidata» em varloa numero»
do canto e d,ni.;a.

CANDroATAS EM DESFILE
* Do clube Unidos Sempre, trnu- * Como dia 22 próximo, sen.

xcram 1.GC0 votos pura a I ruiiizada a última upura«;üo,
Ncldc Fonseca. Uom sinal. Istu' pedimos fts candidata-* que apres».
siKnlfica que cstüo ti°aballiunilo, sum as pri-ütacõos «lo conta.
para a candidata que limitaram.

Mas... continuamos a esperar
os 3.000 votos que o pai prumo-

FRANCISCO S. MACHADO
Com as melhores saudaçCes dêsse pais e Impedindo, mes»

mo, a possível eclosão reacio
nária, que acaba de se dar,
com o consaqüente massacreAs criticas que vêm sendo dos meiilores «lhos da classe

aos dignos companheiros da
IMPRENSA POPULAR

compreensivo, ser um educa-
dor de massas. E* preciso, pois,
ser educado...

Feitas estas apreclaçOes to-
mamos a liberdade de subme-
ter ao debate as seguintes su-
gestões:

1) — Democratização pro-
gressiva dó sistema de cursos,
tendo em vista o maior rendi-
mento dos mesmps; maior ll-
herdade na escolha dos proles-
sflres, utilizando inclusive ami-
gos e simpatizantes que mos-
trem capacidade para tal; in-
tensificaçao dos debates livres
e cursos de ílm de semana, aos
quais possam comparecer no
maior número os militantes e
mesmo simpatizantes a an»'*
gos do Partido.

2) — Estudo nos cursos de
literatura, artes e cultura em
geral;

3) r- Incluir nas palestras
e cursos aulas sôbre boas ma»
nelras e relações públicas;

4.) — Palestras e cursos es-
peclais sôbre os problemas na-
elonais;

5) — Que to obtenha âos
Jornais populares dediquem
uma pagina dominical ao tra-
balho de educação. Nesta pa-
gina poderio desenvolver-se
vários temas gerais sôbre Eco-
nomia Política, filosofia, arte
te ciência, sob^ íorma de per-
guntas e respostas. E' claro

de uma presumida auto-sufi
ciência de camaradas que bri
vam de objurgatórias, não sò-
mente a direção do P.C.B.,
mas, também o da União So-
viética; nada revelam de cons»
trutivo.

Vir cantar o inea culpa, co-
mo Jorge Amado, aludindo a
mar de lama e de sangue, em
ar contrito de penitente, após
ter se derramado em louvores
ao que vira, de corpo presente,
na Pátria do Socialismo, é um
caso deplorável de inslncerida-
de, que íaz pensar...

Q que ressalta, entretanto,
é que esse caso do iníorme
secreto, que está levantando
tão grande celeuma, ainda hão
íoi devidamente esclarecido.

Por que, pois, aceitar com
esse açodamento, como «abso-
lutámente certo», sem íazer
jus a nenhum prédio no «céu
é o limite», o que íôra revela-
do, com evidente má-fé, pela
imprensa burguesa para ali-
meritar o íogo sagrado das in»
íâmias propaladas pela cruza-
da do famigerado Pena Bôtó?

Não constituo isso um gra»
va desserviço ao internaciona»
lismo proletário cujos lideres
merecem um tratamento mais
respeitoso?

Fala-se demasiado em erros.
Esquecem-se, porém, esses ca-

lin, que era um sábio dialeta.
e um dos maiores artífices do
socialismo grandes e mons-
tyuosos erros e querer, de to»
do, empanar 03 seus acertos
táticos? Não inplica isso no
desapreço ao mérito de sua lu-
ta ao lado de Lênin?

Que é um grave desvio do
marxismo o culto da persona-
lidade e que a sua eliminação
arejou o ambiente comunista,
não padece a menor dúvida.
Mas é preciso escoimar esse
erro partindo da elucidação
das bases e não com imposl-
ções de cima para não cair no |

das melhores soluções para
elevar o Partido não as nou-
vessem revelado e somente
agora venham apontar erros
sem se autocriticarem, primei-
ro, dessa falta.

Ao camarada Kruschiov de
ve-se, pois, ter criado novas
condições para a compreensão
do marxlsmo-leninismo, em sua
aplicação com a supressão do
culto da personalidade.

E' necessário ver og acon»
tecimentos que se estão pro-
cessando fora, com um pouco
mais de objetivismo, sem fa
zer causa comum com os ini
migos do socialismo; que que-
rem ressuscitar o santo-ofício
nazi-íascista com novos autos
da fé presididos peio Cardeal
Mindszenty.

Não nos esqueçamos de que
extremo oposto da negação de • a contra-revolução Húngara
todos os valores sociais. coincidia com a invasão do

O nosso povo tem, por' Egito. Esse sinistro conluio,
exemplo, a maior admiração 1 para afogar numa nova san-* 

gueira os povos que lutam pelapelo camarada Prestes. Essa
admiração é, aliás, resultante
da confiança que êie soube ins-
pirar em sua luta heróica pela
libertação do nosso povo. E\
pois, um julgamento conscien-
te « que não implica em culto
& personalidade.Julgo, salutar a discussão
aberta para elucidar as teses
do XX Congresso mas não que
ela sirva de pretexto para <x>-
locar ho pelourinho compè-
nhelros que se têm devotado
ao' nosso Partido, nos postos
da direção, servindo a causa
do proletariado. Releva ponde-
rar que muitas das criticas

bailo que os empregados da Lliílit tcu' . , .
tarfto reallMr. dus 23 fts 4 horas. I " <-> c^^ Espartuco de vnz en]
no amplo saião du Clubo dos Ca- quando piiiüa uns votos para
rlocu-, a Rua MlBuel do Frias * a candidato, que lançou: Joanij
número 48 - Estáclo de StV 1 •t-*0lP*-'-** .»„„„ .,..

Convites a venda nu sedo da! Esperamos que a Joana ajudo
Cumpanha e na portaria do Jor- ! taiiibem.
n^ t • Depois de lerem a nota oue
• CANDIDATAS DOS • publicamos, membros «lo clu-

CONCUUSÜS ANTERIORES I be Amapá vieram tniser uns vo-
Convidamos us Rainhas o Prin- ' <»» t»™ ,**-* rua candldaU: Luu-

..esus da I&PRENSA POPULAR, tlia- Pereira,
eleitas nos concursos anteriores, ! O clube Amapá devja Ee estor»
jl comparecerem ft sedo da Cam- çar mula pela Laurlta. Ela bem

punha, a ílm de ajudarem a «lar que merece.

,llYii',i«» candidata»: Dia 39
«era realizada 11 festa de cot

rouv.ao da Rainha c das Prince-
tfUtí,

SerA. uma grande tenta, coma»
bem a morecem as candidatas,

De acordo com o art. 6.° do re»
Kulamcnlo do Concurso de

Rainha da IMPRENSA POPU-i
LAR, Jft estft, sendo constituída,
u Junta Apuradoru quo farft a,
•Apuração tinul no próximo dia 22.

f; com grande satisfuç&o que
pouemos Informai' quo as cx»
Uuinhas: ifariín/ia e l/iara, coõ»
curdaram. em fazer parto da'Jun»
ta.

a «asa. 
'dos leito» ZS*,* £*&££*&,

•f-^-ijSci^^ Vêm Sen.d0 .íeltaS ° qüC
qUl„rn?^dForIaS patenteado é um grandea i"0^™.,-,?», p ™stas mentos sociais, nos induzem! despeito e isso não se compa-
üo l nSver será um S'.'•*¦ formar o modo de julga | dace com o senso dialéUco do

Isto, a nosso v*er, será um vei verdadeiro marxismo, adverso
culo de ligação dos jornal- do ™ •«,¦« 

o 
»^ 

ge Dassa ^ Jg vlrug da de8agregaçao,
Há criticas, a Asse respeito

que se fossem encomendadas
pela cruzada anti-comunista
não sairiam melhores; tão ln*
justas • tendenciosas sfto elas
«ia suas acusações.

Não deixa, todavia, ela cau-
sar estranheza que na hora
que o P.C.B. estava em p!e»
na legalidade essas cassandras
."¦•un '**£££•¦ * --iasa.*? <k Sflpfig

povo com
res do Partido e mesmo com
aa massas populares.

S) — Que as editoras pspu-
lareu organizem concursos pa-
ra apresentação de trabalhos,
em folhetos ou mesmo livros
de quem quizer escrever sô-
bre economia, filosofia, etc,
tendo em vista o estudo do

agora se vê, que nâo convinha
abrir as válvulas ao grande
íoco ds reação, ali existente;
devido ao atraso oriundo da
íorrnação aristocrático-íeudal e
ao solapamento clerical íascls»
ta estimulado pelas potências
imparialistas.

Estava, pois, de todo erra-
lur-d-w^táJ «tou * ».* ouiras. &, StiJis tèe&ií&ixâíi « **?.-G.»

sua libertação econômica, ti
nha que deflagrar também na
Hungria.

Os nossos protestos; os
mals veementes possíveis têm
qüe ser porém de solidarleda-
de ao heróico povo egípcio e
ao seu grande presidenta Nas-
ser para qua sajam expulsos
de seu solo sagrado os barba»
ros invasores anglo-íran«-o-is-
raelenses. E, igualmente, de
apoio à política nacionalista
do nosso governo cujos desíg-
nlos <x>rrem sérios riscos, de-
vido os «-olonlalistas, sc domi-
nado o movimento nacional li
bertador Egípcio. E' d* ve-
emente reprovação ao ato im
patriótico do envio de tropa
brasileira para servir de ins-
trumento dos opressores im-
perlalistas que estão massa
crando o glorioso povo Efjipcio.

O último discurso de Krus-
chiov é um brado de alerta con»
tra essa infâmia, dos colônia
listas, condenando os objetivos
da ONU de envolver os povos
paciíicos nesse conflito, de *m-
dadeiro latrocínio anglo-franco
israelense.

COMECE 0 DIA M
« 
/!

''"''..."' .';¦...-.**'"¦'..-¦"*¦*.;>¦,¦; "-.}'

•óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde Çr$ 180,00
Lâmpadas»
-Jlashes, filmes,
foto-fleod, ttipé>i
Material foto»
gráfico em geral
Troque sua má*
quina fotográfl-
ca velha pos*

uma nova,

!\: X/.'17\

.1* w

Seção Completa .His Fptograllas =-?
Fumes -*- Revt»"laçítes rs .Ara»
plia<3õe$ *— Ita-
produções •
todos os Áot*rssâ-
rios para Ami*
dores • PtoB**^
sionaia.

^eços lygQTO!»
samente popul»?
Mg

ò 11 C À

ÓTICA

SÍ0 MIGUEL
> di. S Francisco, 23 - Sofe-

TEU 23-2808

«A MENINA DE SEUS OLHOtSa
Rua Buçnos Aires» 212

T^t, 43-$H4

I tomfa Isfi bmnefo 9m itiar 18% di Qüoenll
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t?M»\S\ * IMPRENSA POPULAR fti2i-r,f,

•-*-*«•**««• s* -3*»«s*w-í-«*«-««****í«^^ mm mm m LJ ¦ Áb V fl

C.N.T.I. Lançará Apelo Por Abono de Natal «EH
ANTEPROJKTO DB REFORMA
PA PREVIDÊNCIA SOCIAL

(C«Mlkiu(á>*i)

CMMtrnjiiif
*»»-a**.»- *• »>*.-*-.'.•.>
M a^itãM***.* <*-«»»*Í

11.^ •> in i**t **m<t» \$& **¦*¦
» Sià 4e éaVtMaam tl* !**•&> «¦*»*

I^vM** 
** t*!»-:'»''*;'5**-» d» «W-

Srm|(* |^*i>-*ii<"-'.. *•'»¦* fw"*^
4ft- ífe o nanam «*» «»**?**• i S *t«f**«'«»i« *-»*?»* «*j»»l»fi*

r» 
d* *il«iiií»I##!>«i gff 4l E l***-1""*- iM»?"-'» •*?*» *-*>tStí*ml>»W"a*

|AI" *# *Mf « **» l**-1*j<I" **** *!*»->** i»^»*"-** ******
t-Btmmê W*M "»*'t» »*-**'*'"***•'"'.'f KW*» «W|*»rll f*!*»»» J
¦¦Nl «U í^iitt*»H**» JÜl

Im-icríaníí ríuuiU OfttefR, éti c«r.»!Mi rtfltMU da CMTI — Prnenlet ««rig-Mttt do ractoft
U-c: N MNlM «r.ccss de lrsbalhac'#rM — âry eampltiat r.ç.iííár»! a uaitiede tatrt totoi

cri lrãl'3iii3kG(frt — Scue r»filiiidas rtualêet stmtílianlcf fatias ai qitarJaiíeirai
RBAUtOO<8*% ONTBM, rn mit tt* CAfT/,-atoaw. dM-rn^t^laM» mim. *• irM» <¦ * «m ruf*
77» 71*« li */*-./., F* WéíI It.iJiu a iíümm «•*. ni»»**»* *>**¦** OaTtm m <H»*4 IS, to*»*) IfMsrMI *•*••*,.* oa |.,%## n« l/.*lf><a M^tm. ''¦•»**•*.»•¦««• M ^ ^y. 4^f^ M |ft,* m^him -kipsn-iMwi *****»?

0 *f. -Ira CmUMto, t\<&mPíMm* «*.'« rmm4e ««Wi* da»*.-.*. d> si*»»**, áateilto' ** MMtsHâa »*<» ***-*»**** ***í»«i
« « |..«'4í.» 4<-« jrfdlMifMtT

. e,#¦«***'.¦**.•!-* a».» fã»** «tis pi*
-&*«« •jg-flr-Jr-w'»**»}* it4«*á**->«j (¦>*•*•

faaoi ilfiiníiairtw • ***>'.
li !¦--¦>¦ PnV^dtMiTi "-»** I «f*f*IW«*v*** *MIIM| «*«» ISWil» **
^/ii«r'i--'«Mv«M"i. m, hm*4 «I • MM A9MMW, I»
antiga a MiUw*£»a <M ««•" MOU *-^ri*l M****» Wm
MMMM •»-*» -****»»**1*1» • **** •** l*1^»^**^* !"$1*' ,**"3'*
S2Em rt*'M» *r»"w** ¦ *M 40b Ml MMMMMfil] »"-**?•*-¦*
J^^í»** Um »í«*»m« • t» tl»t» •»» «««aí»»» « * 9 «ii WiW

<iiti».rwii^Mji SSS2iy*Aw»oltor ÍUiiiTtB, rw. 4* •*•*•!. «*'« aim»** ¦ cviumiMi

¦K^aK. '£2!. * ^ mi «ítw • j* t^ss ¦
«V. üt**4t • IMlli-iJII MT Mk M <^m» t*rÜ» »a »¦

**tí im.un l, it*....... <.«*..- <»i ».«-v«i tt* Mf, IhfMti Ut»u<«, m-* >)9 i*->-J 4*
^(«fiaf-fw.1*?* U»«i?í#i.«tr r iitttitiia t\*wmt •t.ír.*»..,». r ir-, 1««»}M ifwa^wws J«*í»«»
r.*^*.r»* »a t.VÍ/,« I,?-**••> tVW«ai/«, ^r*âV«ír »/« f. ^«^KftóíiSSaJ!j»t v, ^., /«rf«^« ^ iwfiit*..a» ÊM*»** B fâ^t7TS3:
f* á,V, 4Í.«**«» iW« Mttttt.nt, t-mHttitm jurtdittt tltt tn» u. MiniMlmi CaMWi
CATA |M«** d*r, H*«, tto *fl4. d*»

ítii*. f» Inl»»**.* 4* Vifttt* t
PMtr^Mnim *» iw»'*» «a*fS«5 i*v* J«im# (**«*****>**?*, •«**-*»», 'v**-^,*»*, At*af Vm* tlt J«f**SMÍ*t|,***" 4;tl3»H** tít***'**'*; ífcttl» »l»*-tl|l4í>.» W*i»-*i.. tw,. "Alwt-,4*. H?*. tto Kiit4. «W

JtoMtfa Itonwu«aWtoMtotto i?>*.•« n» ino. tf* \ntn»s JM*. • «¦¦ «v^Mw» Owjmw »*»
tlitA»!. *tV«,4tf*tt*4r IU»4* Al*.--», m UorW-a. w*'*. 4*» ttf«4 ttoi • •¦'» »?-*****» »Hr^|*tr*« 4# **«
«***.hx^u a* IAI»1. m*m Trata, -m tvitiimv; UMará'*»jM»io jityt» 2Lf?»!gg:
irfc>4f». 4« PtalM 4* t"»4. Oo. Mtt..vli«f. 4* íMH Ml Twl»*. I MíJ* 4ltwí« d»t,m «.'
T»*b» wi 1i»4»-hm 4» V»«i»â «::, L«mDdartM] li^*i»» lü 11'*."*- f?,,f* 2S?i,,oWS?

ai-.:.... PR H*tM*
K rOMI*-.^!:**

pp r.vtvi****** fcüaAi»

A•••'--• 4# l*f»«4«r » IWflM*
IVivrii* C*t«|l**«l» H******»»^
•tu i »to* T, r*í latto>
lia** HtMMl|MM t M«r4'
fif".i fimm I-*-**», h«». 4a
Crtl, H#<**mi 4*»» Tl»tr»
i •» in4ãüfi*it i'ií»**t-..; tn>
tjg) |í*«**tKÍii'4«i Ah"***»*. M**. iMtjja o»» TYtba, fui Itt4á*tt<4 iRit-cti.» aa c«râm'<ma «te.

nt.uiMi"**.*-!".» m\**5 c-oní»
l.:.' '. r.J -.;•:..*•.:.

,,,^7X^1 ^»4^i»44 -*».*«£««;

-mTmwÃ5Ç.vS a ¦» SrtMSSStoi!f-itâ • llMmUM«MMM9VV SKr.^ «Jíl-í, ,tí • g:!.m„ -tl» i* «'ít»" '
-|o t*iW« ?«b-^U**»!'*' *»0

M í».U it.iw.it».

1.500 OPERÁRIOS SOB
AMEAÇA DE DESEMPREGO

{.^'3-ambôn nmi^ún de frclmr a Fábrica de ^V*^SS»?*I
.ii iwfi» m'tm T?e'/.ua de Camjie» — Deputado». nnmliMmte l-^ygfl*"J^^fSJ?^'«

O ir. Ary «**iii,-i»u. lnM*»n

):<•--¦» o i '. '. 4»? • ->u«le

t»» s ««a nr*MHa mm, f*«**.
ph-rí qu*-* ur»»» » 4 f*í*'S« 4«!
CVTI «il*"»"» -**fl%'«itj*4»»4» rer \
tm rtmírtha ,mia t. p«>ii*tt-«***« i
ifc,-r1% rwlitr t******* » tW*fk 4*»»
*.-.r!»!,-«;-. -t o sr, RtJl*»**'»
*"*i*>f*,>**i» *ir».f«»*a H jPaihvrt** tl<*

r*«síilt*a.
**ty*-

.-. a» l^wdlnclfi
Item» «to IbaMl |
t-.-. -...- i rw «it {*,<?• fi»

Altr. 69. A 4iv"4it 4â l»'nlS«.
*,*..»(»» t*atukk?vt4ít «»it*at.iífii<?
a r^íríj«it*»VitSií ã «».-%«tn.t»u»
vi., ita ttiíi¦¦ Mta*>b**-ki^da •*»
MsUMM aiO «y*»"» v»|rw».
4o. *.*.at tto Juret tte «» ps»
,.;•.:„ au ano *?.«» »i*«iis«*»«tia-

•Jaticiã fiMril itaA«r»»a»«»r»a »*•»•» «u 1-4 tiaia 4;^.a •?*»• c-átiuMa'
evur.t as 4<**»|t«**»* 4e a4mt* te 04 quaitiúat**"** tVMtíao»
SJtWsto -{«alVtoí «Al», «to pela M.m*Ur*« «ia T»«.la,lw. co mil ,#«rií*. f.rto «ut»w.«
¦AFSie4o ia». *-«nuume úm bdÕiOla 4? Umtr-M** «*wm te*^ a ^'jf^.Pf-ífJJ;

CATITÜtOf

B» -»-»t*UK4Ki» «to 1'aU*

Art. ** A eonwtoisçao 4a
WiOo para • l*«wv»4í.»ra ito
?rw»! »*«nc;'»ío*t«í'»- • un*-*-»f-

***rtn*MS»:í*f« 4*» I* 4«» M<ti**»
i:r**;*lt«*u o p»p- M UUMM n.íf„ „..„ n,<> tjv, f,t|,rt, -Wfl |A»« íótt-st* 4«**. twbslltfw-ír»** 4»-1 am •.a*.*,»h^ofr», -,**-» f'«|'í»i-
**rtt«l«»: «a qu» uravuta o fain*» |fJi p |!# .t^m „ ,», r -^ r
rta-4 •» a otdcbda doa iratollta* j ^»j l9nl^ »jn*j>«t, ,,, ||(ti p**? ! I'« rt;v<rti!n(<><'. 4'rr'l»*»* «•

-,...- * t.i'4-..v .?.» nw'Br'0 «i»1
i mv*<Hn uni .•ii-iiri-stlnm imni e iuttiir a emiirêta Í1M***P5« rrMpiWrtwiatto, tw. rfi • S|ndral, Ptc-*** cue •

Campa* 7 tCVntr^nicnw» «a c4^. toloéra rem os lia* '^^^^'2^^ cvíl cvn<5M'',LllLt^« t cLSZ
»*-»,«» 

••«¦*»*•*¦ I*"*1 **,•**•»• ••» *
... a IJ ' «Í-* ».4 ?.«--» 4a*

Uatnpw •**-•*• »-«• *"-*-* »*• »**'4"
l^as. I£ «r ."ho vkr a f* van-
...t;;;. tKi^ro» 8 tuas f-n»»*
lis*. iUaUtaar>o ml* 4e cn

D1VÍOA
HV !.j -•-...¦¦ qua a (aUnka

\ti» «sUai^atàut* o 1 ...;..- ... •¦'•
a*>i :¦...-. tliii - >.«>. J.U ..».. ..
to, ma • •••• -> • :-> oi "<'•«-.- '*-
a t.lo m iltoes tto ciauatu. u
uabBlho «-..--. -.-.«».» va

|rt<rí*«rou que «sw* Ipr»! é jr«tt «Jo Etir-dot S«T'a'§ <jbi lo-
ivhLi a btovo vllortoaa». Qu*- »?ra tí.,t •»# , ,„¦ r .s< r*»T»m «.to

í mau, t-tiquatuo ot »¦».»:.¦.¦¦,.--»

suai. tff^rg.«,;»,--r^t ^teS^-cir-áBffgggSa|iru*a-»4u> |«rUi
Rt»pobllta. o s«fr» atcrHiMto |xp tailutta e i'- '"• ¦'• •"' •** •-.•-•'

Io produio tias reec.tas qu* por meto tto uma emuj*to «toj
forrmam o íurt-to ímko ue qu»? a|wLixa tia 4iv^la oübjca le*
trau o art. 5 4o ft>txr*ii'>'»íl -Jeral. utalieiwivc»-. »>..i jun*«!
número "-S33, tto 6 4e •8«-*iw tto 5'.i teinco por a*««oi ao
«to ltH3. eon *« ali«rat,fl>.« «.tf- me-, cm nome 4o iFuni-o uni»
tennlrwttoa pata ttomala leg*»* to tta ITevalínca **tocJl» cn

míCstt- t»t .t; . ft .;•.;.!. «Li (Io Í>A1»A .laçfto viRcnta- e as qu* 4í
icrem 4o que 4up*e csu kl.,

Paráerato I. A «taxa tto pre- tConilnual I

Hão rersa
a c>.ói*.4iituuúe

Al.i-.ui> ia* ulrtn*-. l.«i»..l«a
a* -..-.-• .-••«- • CrS "*M*JJ
; «.-a». •¦-.<>» e £-*V*"- t-aiw*»»
«la J..».> a C«J f«M». f*»»» l*»*
0aU **•.**«. f**»»!* H*"«*t«» ••*»""
.. . Oa» ..:..••>..-. «I*- <* '¦"*

..» tW AWIIa I ' •*•"*» •**«*««*» «***
¦MCUtl t«I«» l*Ja**fltf*i*laW«t*».

uma .•:*-•¦' ft «ü!.- ao*
I I. «iu:'¦»...:. -. cwno br.üe 4a u*

! detam as mMina* novas. t.*et- m tfC M ^ballirdows de.v..:... ixwn.-ntc m n»«U velhas, ,A,B M c,.*.e..orai pwf s»*.o*entre as qual» algumas m.smo u |ndú«rUt. c:mê;C*o •

1 a «rev.*» vllariesa». Qu** era <'.» r*
rtasátto t!ar m**lar vltto «o* \t4-§ «ituti*!* -/tteeiito*.

s'r1l*ai»* e ft ua'to etqre élea. I Fln.**l **ar4«» n rW&o. o sr
Por lro. Jâ *j hav.a e«n*tíuit* | Ary C*imp«l» »r*a*i*;r*itula se
do •• :- CoitstrlttOf t.'- '¦ :¦ •'•'. 1 ruiu o êxito v**rifle.**4i *• rom c
ou»» artnipavam os elntllcn»» tto | npolo r-c.nUto, corieltanfo a
indúílrla em diferentes mglôes. j iodos o» tllr"s»nt s s'n4:ca*« a

I mie façam tto» s!p-i'ealos rma
Terminou suas palavras com 1 f,:, , • ^ , c unitária dos tra*

A «Greve do Serão» Estendeu-se
A TôdJS as Fábricas da Brahma
íoltoíeraw a fazerextraordinário» - «Com o salário atual lemos üc

passar é fome»

rmilquacaa .- «t» ,•.«•¦•¦ j-.-« .•-
Outra ;.:¦«••«* -i í «¦«. <i <••- to

.';....-.. é .. dívida que tem «*<*
¦ :...-. .-'•. »c-. molivo i>-..|-
a Empresa Flum ncose de K«>.- r ¦

Cia :-. < tt.c. cortou-lhe em
i:.i.-.ilc parto o fomcctni-nto.

NA ASSEMBLÉIA
Dcpu-ados ca Asscmbléi.!

1.»...-i-.: va do Esudo do R.o
evito Jft prov oencnndo al>*u
mas medida* em d.lo.» da 1.»
brlca .- tumbem dos operáriM
ameaçados. Enttc outras coisas,
vio sol citar da Carteira Indo*»*
trnl do Danço <•<> Brasil um
tmprestimo a iinpr«!a, a 'lm

trant porte.
DUcutiu-te o reginunto o*o

Coi-.uliio, poiqo por ponto, un*
io '.-.-..¦..'.. pr.rto Ú3i dc".;atM.
Érlco Klsu r«*do Alvares, Bine-
dito Cerqueira, Rcb:rto More*
na, Nonoso L?ol, Ja'mc Gsmcs,
Vicente Orlando, dr. AH110
Costa M«»:-.t ii". No H ,:.:.» t.'-o
foram Introduz das p«,qucnas »>
mendas.

PRÓXIMA REUNIÃO
E A ORDEM DO DIA

Flrou docld'do quo as reuni-

I ..|!»..«. t.-j.

ASSEMBLÉIAS
t> • * .1 . »<

C-Ã*M 3 tSafUNKl i»r-*$AMí¦TOOTHTAa MA MAIHM1A MÍi^A,M» AtlMAJàil 4»»**
fJSgtmt, AMi"l'lV0 Ai«»» IlUltAUUÚMÜiã PA

«i.i:.;!.;;». li AíSàiMi*» riMÍAlf»
t»AHIt|:aA»i*-'l.l4» li tt>4AI*AIH4;i;s» Ml-" %-*M%: AU-
J4t"MM MA i^í^llMÜit/AM 1'AHA Al;filMi» MA M
t,ii|.i,Mi,A AI^HM MU NATAU MlílMrifACAt* }**
iyi*atu-,»Mii?*ttí ma vaika mu amííiuijiíí urmm

ELEICOISS SINDICAIS

Dt» II tia «1<f*toa<*to«t•R,||»>Rrt*}Ar«0«1l i*t| 1 Sti-ISiSftA?» l»»í.TR«WWt5«Af
Pia ': •*¦- j« •*••>*.'•¦

TlUüAUliVECmDi tOt OLARIA »• *--JUMkA

Oto U tto a.éti„ua,
IXVNCAttlUQ»

tr-., is. || a ta tto ttoi«ml*-*iH
AfKXTlACAO MlíMICA MO MtôtUIIU FCPCRAL

Pia II tto 4<**»t*nt*#«»:
TnAOAUIAPOlUi. tM ESVHÜ.A »IC1IUCA à. NA

HlUl.l CAO PO OAÜ

Pto II «<to 4--i»-»i»t'«o:
l*MI i:i ..A.- ¦;» tOt u.t H »a

im» ti *to tftof***mtooi
BAiwoTBéiaitAnaTAa da hakinra iirncAím:

lll*. Vi *> S» 4* 4r«rttttoill
«tt.r.iu.-i» r.is mk m ¦-' »•" > «'«'UU

14. 1.1 t.i.«.aí-»n.: n«.it

Dia I tto tonrlto:
CAP.RECAnOIU-r» li HIA-Vítl-WIlTADOnES DE

BAOAOBN8 DO l»OK*rt>
Dto • tto istirlrn:

I * ti l'.:.i;.*.l - ••> KUIUIS tCAMPO CltANDEI

DU If tto -tou. ¦ n
CONTRA MES11UU*, MAItl.St»..iHOS. MCÇOS E

REalADORES EM TRAMSPORia
UAJUT1M08

Oto M, tl a tS tte Imtilfti
AEROVIARIOB

EM C0HCEIHA0 DE f.lACAE*J

íc permllir quo ela continui ò.s do Cons-*llio se rt-al w-otem
funcionando. I tidas 6s quartas*'elrns, às 9

O 
MOVIMENTO dos traba-

lhadores da Ccmpantiiu
a Cer».J»na Ural.ina em nio
(roer extraordinário ato qus o
reajustam: nto uularinl de S0 va
cento, que pleltcam, seja eon*
cedido, Iniciado na íábrtca cen*

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO — Comple*

«lou anos ontem o garoto nal-
mar dos Santos cunha, í.lho
do casai Joõc Leanuro-1-.air
doa Santos Cunha. O aniversá-
rianie recc-jcioruu svus ami*

gutnhos wn sua rosiuciuia, no

«conjunto do IAPI tia Penha.

tre), na rua José Hij.no, Já ss
estenticu por tetlas as outras
(Abrlcas tiaqucla ::¦.... .», n:«-
ta capital. Ontem, a r«.p*rt!

Btm co toU-I.fcN.iA POPuT.»*...
tssicvo ms poriòcs da tabrUa
tto Broiima na rua Marqut-s cs
Sapucai, ontie map«.çva uina p.*.-
l:slra com 0.1 trakuuuidorcs.

"TAaiBí*:*.! PARAMOS"

Tanitim nós paramos 1
tracai..ar uepsu» cia nu. a reju-
laiiieniar — 101 11 ui»Jiai*a«,iiJ
pies<aáa & no.sa rc^oi'.aue;n pj
«o tvpcriu.o Ucraiu.no ct: U.i-
veira. K p.oss yii.u, ácciaton
tio:

Estávamos fazendo dua:,
horas de 'seivo . t-iaa 4 as 6

horas. Mas. agora, nln-jiiém
ma"s trajaina t-cpsls das 0110
i-orsa. Co <icpo:s quc v.er o au*
mento, voUarcmos a íaar cx-
imu.-i. i-,;.r.....

TP.ABAUIO E FOME

DESRESPEITO ÀS LEIS
NO MOINHO FLUMINENSE

— c.m o salário atual temos
r,u.* pas-ár t- i«,nic-, ume Ct vir-
Cútie

A fim ds denunciar a exila-
re;io c o dr3r.r-.1c.to os les
trabalhistas no Mo"n':o Flumi-

I henan (ec:;"io d; silos) c-itcvc,
ontem cm no^a redação, o ope
rtr:o Josí tios Santos, es-tra-
bar.iaáor da.-.usla omprísa, ln

vio ou lnd5nlra7lo. Mandaram
t.tie cu forse reclamar m:us di-
tc:tos na Justiça do Tr.toalho
E" o que farei. Nf.j pcns:m Cies
que. prr cu nao ter carteira n. si
i.titii. 6 que vou renunciar aos
meus direitos. Tcnlio tc.t mu-

25 Cinzeiros São o Salário
Be um Trabalhador Rural!

E isto, quando o salário-mínimo local é de 106 cruzeiros diários —
Us fazendeiros consideram «crime absurdo» a lei de salário-minimo —
Sob ameaça de corte no fornecimento vendem a 5 cruzeiros o litro

do le ite

Justamente demitido. Explicou- j n*.*.as e posso provar que trata».

TONCEIÇAO DE MACABU, T
(!'••»»«-. pi>ii.:.-nt«- Júlio CíxíIIio) —¦
At» ir do cunto «i.i vlüa, ricvta
cidade, «cr dos mal»» «.-levado*
em todo o Extado do Kio, ox ki-
Lírios pagos aoa trabalhadores
rurais suo vcrdadciraniento ml*
terovols. iu.-i.i ver «íue os tra*
i.iih.,.:-..«-.-« dns t.«.-..n.i.i-. perton*
centes & usina do a<;úcar i;..t.l..»»»
apenas do 25 a 45 crusclios dl.«-
rios. quando o salarlo-inlnimi»,
aqui. 6 de 100 cruzeiros dlarlo»!

86menlo aos operArlos da ut.1-
na 6 pugo o salarlo-mlnlmo, a

despeito doa protestos conitsntss «roesilo para • serirlçu minta*.
r».|l.r.«.U iHHiaO dtvldo à sus
condlcaVo dt airiin» de sua n»"¦•
Idi-sa • dosnU. Pan que t'.--

dos demais trat-alliadorea.

DEMITIDO

Os Kilxr.i sal&rloa no entanto,
nao apenas um aspecto da brutal
.¦M."..i.«.;.'ni a «im- süo subinvlldos

Isentado, do entanto. devcrU
aprewntar cumprovant*. o qus
fés a instituindo um memorial
eom elevado número de asflnt-

os trabalhadores rurais denta cl- lutas ds companheiros ds traba-
ataaah, ¦¦ * a. _¦«.._¦>  " . b. ¦ — — **..*. I.aa.a.1.1.* I I.. 1 .-- _dade. N."ii. li-m èlcs direitos mes-

mo os mais elementares, pnls vi
vem «iii.im- Ititeli-amonte * merct
dos donos de terras O caso de
um trubalhndor da fuzenda do
sr. Manoel Uastro é típico. Con*

r.os c op.rAr.o quc trabalhava,
Como oa J.IZo ciiuciros com unja turma de 13 hom:n->.

ATRAVÉS DA IMPRENSA
_mmm^^mmmmmmmmwmmmmmm. O.f. 

NEGÓCIOS DA CHINA

COMENTANDO 
declarações do senador Domingos Velasco

à imprenau de teqaim, onue ne eiicbtura t-vj.» mu,j nés
uarlui/nvin-uiuii bcus.io.»os,- o "¦J.u.iu t,Uiiot.u' u.t.i.ta «i.tu
tiou munubu üe crtiVitiáes vtut,m o uruma uu fiscruu.aatj e ao

paupevynno «¦"' J'*''-'0 «*-*«•<* *J-*ÍA» ti'<í' voiúio sn suue aa*
queta gttniu porque us Ui/«s»»t,'»us te»«sí*. uj .Cua ni.o pouohi ex<ic-
cer suas ativiiclutíes nu Cimm. hlfetivumeiutt, no uecuio .HX
as cowus eium »nais ou menos ussw.t. üt, porem, em vez
de XiA, o redator querta uizer Xà, enluo a situação muda
de figura. Pelo menos nesta aegunaa mecade do smüo iCX,
desde que, a W de setembro de W->, se ,.indou a República
Popular Chinesa. .

Vfrse que o DC °esttt"muito mal .n/omudo.' diz que na
China nao iiá correspondentes estrangei, js, quando a nolí-
cia que comenta é enviada, de Pequim pela agência francesa
France Presse. Recorde-se que a 1-9-õtí, o "Correio da Ma-
nhã" estampou telegrama doa EE. UU. declarando que a
China convidara um grupo de jornalistas americanos a vi-
sitar aquele pais, mas que a Departamento de Estado, de
acordo com Eisenhower, nüo lhes permitiu aceitarem o con-
vite. A cortina, pois,-funciona é em Washington. Recente-
mente regressaram da China os jornalistas Paulo Mendes
Campos e José Guilherme Mendes e de tudo o que relataram
— um, no mesmlssimo "Dtdno Carioca"; outro, no "Correio

da Manhã" - não se pode dizer que a China que eles viram
seja semelhante à que o DC pinta.

8 certo que_os chineses ainda são um povo pobre; na-
ções mais adiantadas, como ó.'Japão, a Inglaterra, a França,
oa Estados Unidos, o escratiiaaraTn durante longo período,
locupletaram-se com o seu suor, pilharam as riquezas nacio-
nais. Mas êsse tempo — em que tanto se falava nos "nego-
-,ios da China" — ficoÃi'enteffado definitivamente no passa-
io. Hoje a China é.umâ. grande potência, senhora de seu
'tari-*, em marcha acelerada -pela estrada do progresso.

Da espantosa miséria de seus tempos de colônia, quan-
do o chinês comürn"lí6 podia' comer arroz duas ou 3 vezes
ao ano, alimentando-se de cobras e lagartos, de tudo quanto^
sra bicho vivo que corria sobre a face da terra, passou-se
a esta nova era, em que uma verdadeira revolução se ope-
rou em seus lares, jd que qualquer pessoa pode comer ali diá-
riamente êsse prato básico da alimentação nacional. Em
19SS, p. ex., produziram-se lá 165 milhões de toneladas desse
cereal. Antes da República Popular, havia no pais 90% de
analfabetos; agora, só no ono passado, mais de so milhões
de china estudaram nos escolas. Nas vésperas de wft, a
China produzia pouco mais de 158.000 toneladas de aço; hoje
*iroduz cerca de h milhões. O. .ano passado estavam-se cons-
••ulndo Id mais de *80 grandes empresas industriais.

De modo que, sobre o tópico do DC, é necessário res-
saltar que nunca tão poucos mentiram tanto aóbre tanto»
miJM«»s em tão poucas liiiKam.

paia süs.c.uar 4 fiuos? Nada.
tar.il scrao ao dtpols da au-
mento.

Asjlm se expressou ao repor-
ter o traoaliia-or «-..-.a.iao uan-
t,el Vúlra. E ac;c£*eiucu:

— Nüo se potlc a-m.tlr que oa
piCÇ.S Su.üi.» e Oj aJ.»«.Jd íl-
queiii s.íi«.:*.ü no tuiS.no nive».
Com o quu 1CJ...0 pauso lonie.

rla, da população, verifica-se
quo, ..a 1'iJUaüUuei í»ía».os t;>i«ii
ituo unu djniowaeia, mas
u..i rt-íana reprcseh.otlvo tia
minor.a, portanto, uma ml-
nnçracla.

PETRÓLEO

Em <0 Jornal» estampa-
se correspondincla de Lon-
dros, assinada por Frank
Challenger, sob o título:
«Não é vital para os paises
ocidentais o petróleo árabe».
E;;plica: «Ha bastante petró-
leo fora do Oriente Médio
para satisi*azer tôtlas as ne-
crss:dat'es do mundo por
mais vinte anos. Novas re-
servas estão sendo encontra-
das "s vezes tão rápida*
meni? quanto o petróleo está
ssntlo utilizado, embora, ad*
mitirlamcnte, essas incluam
as arras do Oriente Médio».

Iseo ó um arnumento con*
trnrio à tese entreguista de
Chateaubriand, aue ontem
comentamos e desmascira-
mos desta coluna. O aue Psse
Frank diz, agora, é certo.
Em ver''ad?, o petróleo do
Oriente Médio corresponde a
apenas 20 por cento da pro-
durão mund!al; e é escuro e
mal cheiroso como o da Ve-
nezue'a, o da URFS ou o dos
EE. UU, Mp.s os Rockefel'er
e seus Iguais costumam dl-
zer que petróleo é dinheiro e
dinheiro não tem cheiro. O
do Oriente Médio, além do
mais, se acha quase à flor da
terra e proporciona aos mag*
natas de Londres e Wasjiing*
ton cerca de 2 bilhões de dó-
lares por ano, Sabe lá o que
é isso? Para se ter uma
Idéia, basta dizer que todo o
capital ianque Investido na
América Latina ascende a
apenas 6 bilhões de dólares
— com a força dos quais os
EE. UU. oprimem e espoliam
nossos países; fazem e desfa*
zem muitos governos; dáo

lho ali ha 4 anos. D"s<-ensaao,
egora, ln;iL~taii'.cntc, tenho ru*
ícito e irei m smo reclamar nana sccçio de Silos, ha 4 aiioo,

sem que, até ho.e, qua:qucr um Justiça a minha Indenização
dOles tenha s.do rej.strado co-
mo impre^aüo e t.vssce sua
carteira proílsjionnl a~.s.nada.

— "Por conclamar aos meus
ccmpanl-.c.ros para rc.liimai
cun.ra ecca situação — sal.cn

o cpcràr.o — flu, ontem,lou
.emlt.do sem reccjcr av'so pre

CONSIGA
0 SLiU ttüiaLHTO

¦ m*^^a»t*^**t+>»*S****»+****»*>at^'

golpes de Estado, desenca-
uii.i.111 a reaiao e a..ida sao
e.oy.at.os por cena imprensa
coi.io o grande, o bom, o ad-
mira vel amigo e vizinho.

POESIA E POLÍTICA

Seu a febre literária r.os
po-iticos. Vários deputados
t's!..t> perpretando romances,
e outros, aié poes.a. Leiam
êsies versos: «E quando te vi
assim tlcsplda, pareceste-me
uma dançarina para tsn sul-
tão». Ar ior: Prado Kelly, o
circunspecto líder dos «de*
nistas no Palácio Tlradcn-
tes. Fonte de informação: «O
Semanário».

«SABOTAGEM»

«O Globo» manda uma cer*
respondência de Belo Horl-
zonte, intitulada: «Grupos da
«Cortina de Ferro»' sabota-
riam a ferrovia de minério».
Diz que está em debate na
Assembléia Legis'ativa o
projeto de concessão para a
construção de uma ferrovia
aue liga>-á Itabirito a André-
lândia. A concessão la ser
fc-'<-a a um f-runn franco-*'e-
mã, mas agora cii?ga a Mi-
nas Gera-s o reoressntante
tchecoslováco, que talvez ofe-
reca melhor proposta. E* a
concorrência. Mas «O Gio-
bo» prefere aue o Estado na-
gue mais, com tanto que se-
ja a seus patrões.

Há três anos os Estados
Unidos resolveram reduzir o
preço de compra de nosso
minério de ferro. Então apa-
receram outros fregueses: os
tchecos e poloneses nos com-
pram o ferro de modo mais
compensador, por um preço
superior ao americano. Este
foi assim forçado a aumen-
tar também o seu preço. E'
contra essas coisas que os
patriotas de «O Globo» íicam
fulos de raiva. ' *

Cumpruntlo por menus Anuiu-
r>. «.lu.;,,..., ti* I,«.'».«.-lu xadruz
Ci\> ir.:..uo, l:,i..i)i» e jiii.uii.
uiusi,..s B-inbsr u trs so.ui» e
uniu c.-utitio vurieUitüc a suu
escolha. Kua «lu AirAntlut-u,
318 1» undur e liuu 20 dc
Abril, 7 iiiju Hrccus espe-
cluls puru revendedores.

EMIGRAM PARA 0 CHILE
PESCADORES ALEMÃES

CUZHAVEM, 7 (FP) — Um Essas famílias partiram sem
exôdo que recorda as aventuro- pensamento na v....a- Os 28 pes-
sas migrações nórd.cas de há cadores da Alemanha do Nor-

lho • pcmhkik cutiliecldss. Devr-
rla tumlatrm cunsutr a asslnatur*.
do empregador, qus a* recuKou
ternilnantemeat* a atslnar c, per
cima. ainda demitiu suinarlamcn-
ts o trabalhador.

AIlAs, é bom nour que o sr.
Manoel Castro • outros proprle-
lartos de terras deslu cidado con-
sideram "crime absurdo" a lei
do salArlo mínimo.

CARTEIRAS

diz século:, começou ont^m nos
portos de pesca da região de
Cuzhavem.

A bordo de seus barcos, 28
pcscador«.s, acompanhados de
suas esposas e filhos — o mais

te querem praíicar sua profis-
são ao longo das costas chüe*
nas. Casas os esperam. Está
mesmo previsto que os celiba-
tários <Lsse grupo de emlgran-
tes s:rão alojados em um ai-

Os trabalhadores rurais nl-,
dlH|»Dcm nem mesmo de asslstin-
cia medita, que Iheb é Inteira-
mente ni-guda. Nio tim carteiras
profissionais, Incsuiurldade man-
•.Ida a todo custo pelos fazendel-
ros, quc, con» Isto, podem exercer
contru eles seus absurdos ¦ re-
voltunles desmandos.

isto o quo fazem contra os tra-

jovem dos quais tem dois anos bergue de Talcamuano. I 
|^g*;gSi brutaT^plo-- empreenderam um longo pe-1 A vlagam deve durar 70 dias ggg^" c3ste principal*

rlodo que, alem dos mares, deve com escalas em Las Palmas, '

levá-los ao Chile. I Curaçao e Panamá.

SOLTOS, SOB FIANÇA,
16 RACISTAS IANQUES

KNOXVILLE, 7 (F.P.) As Tribunal, um indivduo surpre
dezesse's pessoas presas em endiab quando distribuía pan* j
conseqüência das manifetaçõ«.s ! fletos do caráter anti-semita, o
racistas de Clinton foram liber- qunl foi imediatamente açus.-*-
tadas mediante fiança ontem à do de entravar o func'onamen-
noite, mas dev«.rão voltar a es- to normal do Tribunal e con-
;a cidaoie na segunda-fera pa- 

' denn«-o a trinta dias o'e prisão,
ra serem ouvidas antes o'o seu I Esse condenado, Joseph Dlehl,

mente, em especular com o leito,
a cana de açúcar • outros produ-
tos de consumo imediato. Estilo,
por exemplo, distribuindo o leite
ils cooperativas ao preço de cinco
cruzeiro» o litro • sob a ameaça
de suspender todo o forneclmen-
to em caso de alguma medida
das autoridades por uma rebaixa
de preço.

MlTíOtCBACIA .

O «tO-ji-reio da Maahl» tfss-
olara que há t-tecaarçiiói" amam-

: mos fu*l«-*L*uuneate prtXMapav
doa com o aporf«-dcoatimi»
da tjtwirocTacla bra*dleifa*»|
qne o aperfel»*-3*un-snto M •
sasri feito pelo <*«mliiho «*•
redução drástica do n*«lmera
dos eleitores (do» faat.

tVw aei*uU-aIíabeta,Mdos, etc),
Nte quer discutir a Justeza
4o dispositivo que proibe o
¦fato dos analfabetos, mas
«r-onsUta qne, no Ceará, por
exemplo, sabiam ler a escro-
var, tam 1850, somente 81,19
por conto da população.

So s democracia é o regi-
¦W representativo do povo •
¦• • povo é sempre a maio-

COBRANDO AS AVE-MARIAS

Informa "última Hora"'. "O deputado carioca Burtpeies
Cardoso de Menezes pediu ao presidenta da iZejJtíblico para
ser Embaixador do Brasil no Vaticano — O ar. Cardoao de
Menezes, antea de aer eleito deputado, era locutor de progra-
ma» católico», sendo uma da» maia apreciado» vote» da "Hora

4a Ave-Maria".
esse mesmo deputado, M alguns dia», pedia o rompi-

mento de relaçõea do Brasil eom os paise» tocialistas. M maia:
tjuerio o fechamento de jornaia progreaaiato», como o notto.
Atsim, na crista da onda anticomunista desencadeada pelos
golpistas, o sacristão Menezes tenta galgar um alto posto di-
plomático. Cobra caro, e calhorda, pelas at-t^-mot-i-M qu» re-
tava!

julgamento, que pcder.a ocorrer
dentro dos dez dias seguintes.
Ontem quando eram ouvidos
esses dezesseis acusados, o juiz
Federal Robert Taylor mandou
prender, na própria sala do

j^^mcMo^jumciÃRio:

«Aqui Não Há Vagas»: Falência
da Administração Piíblica

O Juiz Bandeira Steel, titular ou acusados que, por determina- |
da 8.a Vara Criminal, tendo çilo Judicial lhe sejam envia-ios I
enviado ha dias ao Manicômio Ju- para exame de sanidade mental, 1
dlclárlo, para exame de sanidade como na conformidade fio registro
mental, o rêu Joilo Campos Wan- policial de folhas 63 turla agido
derley Filho, lncutso no artigo o funcionário de " - .me Oto"
156 do Código Penal, e tomando (slc) da Secretaria d.. ,nela casa
conhecimento de que o acutiado de Internação, cuja responsablll-
havia sido enviado pelo funcio- dade criminal pelos delitos &<•

fazendeiro de 43 anos de idaríe,
declarou que fazia parte co
"Conselho dos Cdadãos", orga-
nizaçao que rontiuz a campa-
nha segregacionista atualmen
te em curso no Sul do pais.

PARA 0 TRABALHADOR
Amaury esta fazendo um*

venda especlul. Blusões de tri-
collne sanforlsudu CrS 'i5U,w,
Meias a 1»,2(J e 'ib cruzeiros.
Esoumu de Nylon a Cr* au.uu.
Camisetas CrS 20,25 e 3U. Kua
du Alfândega, 318-1* andar.
Rua 20 de Abril, 7-loja. Fre*
çoj especiais paia revendedo-
res.

narlo do Manicômio para o 13.*"
Distrito Policial, sem ter sido rea-
lizado o exame requerido, verbe-
rou «fsse procedimento, exarando
o seguinte despacho:

"Seja a que pretexto fOr, aln-
da que confesse a falência da
pública administração com a la-
buleta de que "aqui nâo hi va-
gas", (melancôlicamente, pro-
blema, que é exclusivamente do
Poder Executivo, e que se vai
tornando mal endêmico por este
Brasil), não pode decldldamen-
te o Manicômio Judiciário lm-
pedir ou dificultar o funciona-
mento da Justiça Repressiva, re-
cusando-M a receber indiciados

_-*¦*¦,J* an*****#à^9al

prevaricação e desobediência aos
(artigos 319 e 330 do CP), precl-
sa ser apurada.

HS d* ser cumprido o despa-
cho de folhas 48, submetendo-
se o acusado àquel» exame ofl-
cle-se na forma das minutas tios
drs. Delegado do 13.* DP, Dire--
tor do Manicômio Judiciário n
Procurador Gerai, remetendo-lhe
cópias do presente despacho, sen-
do que ao último dos referidos
titulares cópias também de des-
pacho de folhas 48 de oficio de
folhas 49 e daa peças ds folhas

62 • 63".

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Sflde: Rua Senador Pompeu, 122 - 1» ad. - Tel.:43-0349

EDITAL
A Diretoria do Sindicato .Raciona! dos Taifeiros Cull-

nários e Panificadores Marítimos, convoca todos os seus
associados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais,
a comparecerem à assembléia que se fará realizar hoje,
dia 8, sábado, às 12 e 13 horas, em primeira * seguntva
convocação respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão a aprovação da ata da Asa***»-

bléia anterior;
b) Leitura do expediente; „-,
c) Leitura do balancete do mês de outubro de ww.
d) Debater e deliberar «obre a classiíicacâ» (loa •*»•

íeiros
c) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1958.

SILVINO VIEIRA DE LIMA — Secretário em exerde!»

faft*****»M**'**<»-f*»***M**^^ **?*V!-«***«*»**V*-***^^

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22*8518

¦»***»•***'"-*—**--•**'*-* --—'*-*¦•-*¦ •mw-mr-mw-mr *¦•***- *•*¦**¦ w ¦***¦¦-***r ¦****¦¦ ***s*******a***-*a*»****»*a******a*r**^^ «a** ¦•*¦*¦ ***•**• -*•*" — -

SENSACIONAL!!!
I

A LIVRARIA INDEPENDÊNCIA acaba
de receber o mais completo sortimento d«
BRINQUEDOS, e está vendendo quase d*

graça, por ordem de PAPAI NOEL
RUA DO CARMO, 88 — SOBRELOJA
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Iugoslávia xURSS (Futebol) Encerram Hoje as Olimpíadas
-uwiAnnnriaaAAanr^^ .,.,„ «M«*ftiK«M*»«iÉi,«. ^.....yy» -------««^ri-ii-vfi^yvw-tnav

KOJi, ÀS IMS NORAS NO MARACANÃt

f F^iímm***^^ '*W^*êíi,
l ;^M__-iE^I frjl !___r%_B____ fLuwpffli l__^*i^*IÍ_t^'ra<af
* iii_I->>_#_- _________k__l_lP^^g_-_^^^^_E^Í -i^SBW^M i fí'.^yB____ÍKiK____^
• h r*|-^iiS ¦¦ __l_i^ __n V________E_____________i
t__v*_____H ___r?^--''^-^H ^^^^_H ___rr__i ^H

__V__H___S£it Jf^-
-l-ai ^___. i_Mt________! »¦¦ - y_^.!%_íàlr-- !!?___¦*

Njfi_l_H_yHII Bi Üfl & JT ¦

VtSCII x AMERICA,
PELEJKHAVE DE 1956

i vm.»:,..... i u* crtuunaltlnoa de BabarA e Vavi tf? í; 'irado o
Amêrka oom o tvtôntu de Ivan o Itomeíro *;. Juut, quaurua e

 (uvllminar

MúÊm
> 1***7.1 «»»*¦?-• Mtf-ÍU • :*.-»««,.- Ji. ti v .••* 9-0m**i* * W A+****» ftWfH C-V«Ws mi M-a^tJkt *¦*•» *'***** a***In* mim

tm h*m\* tm **,*¦» é» 0,»^4-u • *v*ti„ 4* AaMU _ -» .. ^ .,„.,.,- M ta* a «f^ -«

W)n*âfh\rll*HlhX
V. '----Vi ¦¦¦!» m**\\*ttW*w O^tftfr JP w W »*****>>> %*\\**r

Aii'"-i 
m«i -fUMg" • omi:

u_; h4 fflfi i-—- **••-* *?
li *í '--*«. t--> *,-«i~-' *-¦» J4«
'*•¦•«. 

ri 
'«-¦•' 

•¦-.-•• ¦»>• ---

.|'.'W< Atv..-*. » * MU
tMfciKMi** nwtirata nê Nt*
H«n IM«m», i ,**•*,*-¦•¦-****-*, a
V*\*tt «' -•* «¦— ¦ '-•• -J »w«
U««Hiil ? ¦«Vi'*..**. ,—4 »**
*«•*» ,«*j«4 l»-íi»fil«s ««**»l* Ií
tt*i«j«i • tmt.*, od****m*m
t***< lt a «*Mi*#««t *,** tm*
UOBiM ím** .,-* M NtaAUMI •
Itiiitw «** Utrtíâ,

*w>- mu* h,« ,-. *•; a sttW.ha,
• m* >'-•* •¦--,--. .--* om*

hoje im miimm
•** —-—--—-—-—r—-————r,r—r—•—r—r—r^r——w ^r«*w« -w——r—— »«Iugoslávia x União Soviéücaü

Pelo Título Olímpico de Futebol
DisiriliuiduN ontem mai» nove medalhas de ouro — Safrou-M a ilun- ,u**' *•>**'*.**m,mhh'' m «w
íjriH, cüm\wi\ olímpica do «nater-polo» - Vencendou Iiuiíh. c«i\t]uaiiou ST í*/"»u,lT *'J tit*'*

a lliilguria o terceiro lugar no torneio do futebol

Mim* 0* * ¦* -¦». fM ;?-•*. -
f-**-*~UH---* Ét**J*%**À*% a mk
it*-*\m ¦¦-.-- « ****** o t... < +
Í .i «. — .*-? _t »-.i ,» .
UMOta, tt" |NMUi4t. v*» Ml
NfttK* tr;t,,« dMIfl • *Jt** ttií**
.«-i -._-. , ac - . . • VtMK*.

».»-.» u i »im. o »i-i o

CM(«n t»«!* U» pMifetMt
tamtum, t *¦*+* •*• • **im.i«.
im-« w-í» 'iHktMM'*^' t* *-..-•
*"¦ * ** df-fla***,*» •-* *-.*
*m*t***i***. :¦-¦*'•*. -.¦:.-* »-•
utttv »«s'«*- - -.- • \*** tm,
•tnm .«-¦> •>.». • - (¦«.... -
BO PHÕHt 0* fMb ítll-rtfll I,
tv» tM* ot ii*pi V*s<M j. *i,w
CtJMiniâ**, «.-....-, W i.i.^,
ttttmiw • ,«.,.. rf^« w..,«.ic .
mttmt*, tt***** (MMUfitMn tam

*m <*•*«-« • i*» ..ii»-'.«>. q«M
«MIIUIKritta. Mi» ».»..,*
O c ut.c.c.f i_, .-.ta t
* ItOHO* ÜO).' * 8.:4c

(uu* a «-:...-. o = ,.. -r qua.aro; *;**„..* 0d***t%o, Ptulmito r
1 '• i ¦«. I'.|;i, «>;.«:.., «- i' ,j,
ll«): l .. iu. „..:..-. a: '._. WM'• l • I .:-.».

jici.ufHNB. f <r r.) — r«-
t-on t* **t**m\*t t* mwUiluu
i* varo Ji :iii-u:.Ij« h..j«: uinla*
*'-.. — Jlunutt*. mt cur.cur.-i (r-
.*!, i in» d« «ivrclclo* -i» conjunto
cum engenho* poriAttis. Unl&o
tfovlfiiitt, , i..;.. i: .i lugar na cia*.
#ifí*3i ¦ -i. .i do concurio («ml-
nino, « . . . . — Ercolw lunim
tliítM - ¦ campeAo olímpico da
eot-riiia am entrada. Franca, pri*
m>lro lugar por equipe*. Naia-
S^"iO — Unmlne Crnpp (Auvtrt-
tia,), primeiro lugar d* 400 ma-

troa d* nado livra para dama*,
aiunay li... u» .:..*..,,, pri*m«iro lusar du* i . * m«irv* d*
I...J.. Hw- para l.••:....-.. I*alr1cla
Mac Curmlck u..i,:,. 11
primeiro lugar d* mergulho* d*
alto v6o p*ra dama*, il .¦ ...
caitii-A olímpica da -h.m
i-oJo",

rUTRBOL
MEi.nunNE. t tr. p.) — a

Uulgarta eonquUtou a medalha

d* i.: !..-« no imiíi<> -'|i„|.i.v «lai
tutülvl, .....,.i. ,...... _ ..„ I'

no !.....«.... ic«ii|M> (un i | lll.*
U >->«» Í.I..I, p«t<-> diipuU dt! I.*
I...-M «..« i .. . . . ... <ntr«
a* > . .i-« da !-.¦ .-«.rt • d*
« IIM»,

RCTORÇAUO O «iMtlUCA

O Amíiira .... •-.;¦¦.t.x c ** un-
; IU..I. « |c^, ,;r. .in. nu. |U
(«Ifja d* li-.c à u:-:r l»ali t

DESFILOU O GORINTLVNS
COÍ\I A «TAÇA INVICTOS»

«Classificados Dos Sulnírlros»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NTLOPULIS - ESTA1X) IX) RIO
Conserto «m qcral - Aviam-** rrcrila*

E. C AZEKEOU
Lo|a * olicina; TravesM SSo Mateua. 171

SERRARIA VITÓRIA
Madílra* • Material» para Construção — riloloa, Telha* Manllhai

Areia. Cimento. Cal. Louga* Sanitária» etc
IUAO N COKUEIKO

itua Corouel Monteiro de Barro*. 2U — E*U(lo dt Auttln —
Euado do Rio

FARMAQA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i 474

NUVA IÜUACU - PREGOS OO KIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACUADO
Vendemos pelo melhoi prevo qualquer maienal d* constru^So
~ Compramos também «obra* dt demoütôe», retormat, ou contiru^òva

Rua General Holiduro, lü liolalogo
Telefones 26-9226

Era nossa filiai dt Nova luuavu temo*., alem de grande estoque
de tijolo», telha*, cimenta areia, pedras, etc. uma SEKKAK1A espe
Claiizada em eaquadriaa. latos, caibros. ripas, etc - Pronta entrega

HUA /«. Ub. MAIO, 476 - NOVA IGUA*\U
Utií ALUES VELO TELEFONE: 26-9226

SAO 
PAULO, 7 (IP) — No Auditório da Ratlln Ga/ela, em

ncontccimsntu que alentou u mala alta *¦ .;¦¦•* ¦ •**. o Co-
rinti.nis ucvb.'u ontem a «Taça .:.->.t . . da «Gazela K-;¦ ¦:i.«.i«
de S. Paulo, conquistada na xnnnna imaiailn. u\-•- t i a equipe .
olvlncgra do r... ,i..- S. Jorge totalizado 23 ; i.u.... invictas
no certame bandeirante. A cerimônia da entrenn do troféu.'
que até liâ pouco lempo pertencia ao Santos F. C, teve Inicio
&s 13 (toras, dei» participando os figuras mais destacadas dos
círculos esportivos do S. Paulo.

Depois das solenidadcs na HAdio Gazeta, ¦ «Taça Invle-
tos» foi conduzida em automóvel pelas principais ruas da cl
dade. com centenas e ccnicnns de pessoas formando um vi-!
brante cortéjp, que foi precedido pur «batedores» do Serviço
de Transito, em • j.-c;-.-. c motocicletas.

f-**- as__

_______¦£ __ ni-**

_¦ wt

tle*t>*tl* ti *.****-* t_ túut^t•r •**> *gn tstmrs mm ra * mw*t ww mmm Rmilt
atitm *t*4***-4 ¦** **¦-.* .. , »
Uai» iam tiã*—t a*<Mii«i nm
ttm* « «. . * í* tUt^-^o i
mt» ir*** «— ¦ >-» ot -*.-,.. ¦,-¦ '}#
tr-;. O 0*1 ta-** *«i**-a tt* *****
ti a WattuAiimt, tun-*,*** ***
A!»»»,- \-,,i~:~. ,.* *-;.* *.i..*
ivmaao * *t&t, «*»Je l--*--, *¦
****** d» C*t*m*. «iMra q-«c«* m•t.',*'-.*** totxvt om.

O .,..-.•- «M :...:*..* M|« «
M»¦¦*»•»? %•¦-¦**¦*¦*. V, .*-*,¦- ,
tm-**-**. Ut*, f*t,u*t» t lt«U.
A.-iv... « }-.,.:*

o |«iu «rm o *r. A_-Rar r»í
itf¦:?» « Ra w«. «*.'•*• miai-ta ru--
•iia t>a -¦. -*»ttí* |U°4«« i

0* M« ««^U, ««?*. p tt* i^tm 4t *m» *#ê*M **t #r* KMMf W»«Vfl A»4u# l_MÍM,m Va*** 4 MÉriM *fe**»'
Vm* _. i.**«» _ J|«^i«w # Jtowa-nwf «?.-,* !!,•*,«*» „ i-t*
tjtoêm t tto finftwíer. i>W«i 4Ã0<0 «fa «í*^a W*4i*f --
nHNMi # fNy«*«*iç MMM A Q_áÍN — ^«í-a a *M**%ti*m)
* Amánf ttu-j* *** Ç**t*f ét #,-- * i>*i#* .

*-'.« * # «i *'«,*>,« _* C*mjt*
.-tM, ** t-^rn *k t%u* mt*ié

U**a I--4* fiç-tm*.
QTABItM, tk-m» -tk *****%*** mtmtmt, &***!*«**¦ t*à#-tl *** ****&
*-* *%** a *%*»***•*: i-m-mt ti tm,*** 't*M»*t*-t it^mÃtit m* **(*><#*.
wt* * stjttft^mtm tk m**t H***yt****t **t H**, mt^-ú* * ^att*
d* ¦*¦¦.-

i .'-,.;;.*: tk i- !¦*'¦¦ *¦*¦ * & I-, ¦,.'¦ y• tm '*¦'* ¦ .¦¦ * tummalm*¦ «w *mmat *l* #w: .- * }«*. ««. /;...*. tttOm o _#?*«*' pw¦MlHMn íf^» íl, (mi ,*«.j S*lt***kt. *M***a • .Hifca, a ** l« r»«-»aa
d m'^.i» toaüd. • ... -. r, .

/ V"»,VJTA «s*# «* iMÉHáaf A*i«t^»* A*# (*Imm « iMfa db ê»(M*t*** «ia **»»-• .*<•..« ... ..-.. iiii u. -"trUã-wj Ai «..-... ,...-.._ ^
W# t tm* w * -tt •* -1 a- ¦ *

ASVSt-IASB ******, ..,»,-,'.•» *«'*»*iaifa*l** *m IM^fM ttdt ••* f4**íni«»**t«». AWií*» »«..%* r «ânti*.-.-» »<ajf«>t #.'v»*M«"* ut3*dbpMt_lt)fi /'•»*» *< «<w * «Wiijfci JU ********** »¦-... if * •
«A» Kli MM» .. „,-., ,

USamHOU e frfcetW t* A.'. »»..
•-, »*fa 0 HAMCHMal P.*.» r-f«i di diáHMfté, IMrft» wtoa «l«* f»*** «tfiim
u***iiai, t/v*¦¦**. *.* *í*-t ttmmSBat A <¦>¦*¦¦*•*( ***• Pltmmm» ** tttê
****!**** ^****/mr**lt ******* * it*.iJ»> mtWft*- •'- .' ÍM t 1 •--- •.'«»

Retira-se Nena tio FuIeSíl Gaúcho

Paulinho auuifou mai /ooar4

Poucos Titulares e Muita
^huva no Apronto ííubro-JN/egro
Foram poupados das derradeiras m anobras do Flamengo para o Fia-
-Flu os jogadores Ari, Dequinha, J oel, Índio e Zagalo — Jogará com-

pleta a equipe

....** .»-* i.....;:. Y — (fqfe.• '.* i • •• a J. / > — s.-.* *****
atat* »'- »-/i»« tmima tupi* *m
am* daa »<---• « <|«« riaaa
alaaa«ia aa ««laiaa •* • tv»uu«
Or.íJ . •:; I ). . -«! | da O ¦*',. Uf
.j »r rrttrárd -.,*....:.•. i .-,i«
«{o ttlttol. t**,a tttattttttt anua
>.->.'i. J. ,-»..-^«..-i« ,l^.»«r
tlr ni.» ,**¦•*¦. ¦ • *¦¦ * i ... .».
•.¦ii ftiam i.*..k.j-.'. a r...i».
.¦.<-'<« ta t*¦*, •'. -.. ** Sda l**ti-
Ia, o** "da dii«>. opor <**¦<,-
çúet a '¦..'¦'¦ da *i>v*t<tar,

.Vrao foi atua ta* <•¦¦"* ft*
.-.i.i ds .*¦.!•* I voãrAa. 1'nriJn-
te t»a*4* am i .i .-• . i i/« ano*, rra
ftgata .,:.¦.,.* dos ,¦¦,.-*•
dc» i *¦ - * e -..-..., ttit* i- i- - u
a ttltiOo tnuUtira de ftttlol,
<•<¦¦* .-...*„.> ,. ..ii ii 4a !a>fo da
rrjoaríafca, .1 ¦ íu<m/io .HUa a
Inalei oulre* , ..i.«u.«. Stsna ti*
|. Illr dtt • *¦-¦: >-..« i.i --Í-IÜ-.-. i da
.mi.." do /»*. VI «ul iu-,i-in-
•Irai*.

LUTANDO CONTRA
A CARESTIA
Amauri ofereça Hiutoes de

tr.-.i-ii. ilitruuii a Crf 'JUU.UO.
lllutúca Mata Ituga, Cri muo,
Sliurts u CrS 1)0.00, eu leu da
puru unhu, a Cr* laO.du Itua
du AirandeRk, 31B t* unu.ii a
Rua au de Abril, 7 • luju. Pr«-cu*
csiK-riui* para revendedure*.

^ ' 
¦ ¦%'¦ .7m\\*^kfmm\\ S__ii__'^'''' V

_____!_ f'!H.- 'í" J^i *è-J!^^__l \mm**\W __^^^ * ^ - *m\

OMAD 
tempo reinante ontom

nüo apareceu como ob»-
túculo cauaa de airapailiar os
Pianos de M.uns bu.ic. com rc
lucào ao u-c.immctiU) ua eqalpe
para o l-iu-nu. Ugnnuo poua
para as cliuvas qae caem inter-
mitcmumuiiic, o i.cn.co pura
IjUaio le»uu os ruoío-n:groa pa-
ra o giamauo ua Gávea e. com
um coletivo ae 60 minutos, pa?
termo acs pieparativos do tri

campeão. Agora e só esperar
o momento do grande jogo, de-
cisivo as pret.nu.oa oo Flamen-
go no presente vertamu.

Aiíl .N..O _' l„i>__E.MA
O gole.ro Ari, a exuiup.o do

suecuiúo no pnmeiro coieLvo ua
semuno, nuo ir.iuou oiuem. u
iiiiii acni.ei'.ou ínicicsse e uma
cer«a inquietação eiiue a toro,-
ua que presenciava a pratica
Contudo, um csc-.arec.uiemo ci«

MAIS DOIS J0C0S
HOJE, DA 9' RODADA

AtÊM 
do clássico Vusco x

América, umlu duus pelo-
Jas pela nona i-uJmlu seiílo

dispu luüas hoje: liotafo{,-o x il un-
sucusso, ií nulte, no .Maiucuníi;".-"urtuguC-su x 8io (Jiihtõvao, A
tuiüe, em CampuB Salus.

Pura a principal destns duas
pelejus, os quadros assim for-

marOo: BOTAroaO: amaury,
JJomlclo e tíanlos; Nilson, Pam-
pullnl e Juvenal, UuiTlncUa,
.loão Cai-los, Paulinho, Didi e Ca-
nute. UONSUC-SSU! Humberto,
Mamo e Santoai Haroldo, GU-
berto e Uougalo; 1*. Bula, Nlcola,
Quarentinha, Waldemar o Nilo.

Fleltaa Solleh eliminou quaiqutr
dúvida sobre a presença amanha
do titular do arco ruoro-nsgro
Ari íúra apenas poupaao.

JA oa tltularoa Doq_ab*, Joel.
inü.o nuo utiiiuiruiii por ter
utuuuo iju'!',.i-i...ia pjU sclcvàu
canova. U pon.t-Uo «aòalo irei-
nou na parte uu. iiiuu._.

AtUtlllUO C01U liispn-iiuào c
cüiui aeguranQa, u quuuro ele-
tivo uuo eucoiurou moi«u uuua-
Íuo paia sui.orar os asp.ranwj,
que cu.ram por __. bororó,
tuulimio o uoiauo marcarorp
1-u.u o "oi_j" prmc.pai, cabenuo
a Henrique o Moaclr assinaiar
para os aspirantes.

A equipe licuiar atuou com u
sc^uimu íoiMUoao, quo será
mantida paru ainuunu, apenas
com o concurso au Ari, Dzqui-
íuia, JOíl, maio e Zaga.o: i-ci-
nwida; Tomires e Pavão; M.1-
ton, -dson tJadir) e Joraun.
Bororó, Pauiinuo, Sarcincli, Eva
rlsto e Goiano.

\)*m**t\*m*a* wv»i¥»»-»w,»'"_- w-r->www- -- - -

Pt - TIIRFE - TURFE - TURFE -TURFE. - TURFE - TURFE - TURFE

Fair Gariand Pode Repetir
* melhor carreira da «abatlna

•4o beje, apesar dc auo «er a me-
Uior iiuiudu em premiu, 4 a uuluta
du tirugiuiuu, que merecera tuna
t>ü« amputa entre Baiiv, l**ú tilt,
iair Uai-utud e uutra* bua» potrun-
«a» da ultima geração. Mente pa-
;tu prelorimuH talr Uarland, que
«anhuu muito bem aa •itréia.

fKOOBAUA B HUMTAJ--I

l» PAiUSO —¦ AS 14 UOUAâ —
l.tm ilüTüOê -- Cr» T4.M9,»4.

á—i 1NHANOA". V. Aníraía
|-3 AURÍOLA. M. Silva ...S-3 OUA, A- G. Silva 

4 IORAMA, A. Riba* ...
t—8 LAS VAGAS, U. Cunha .

« I—LIA, £. Caitlllo 

68
B6
96
66ca
64

9 RUBI-CACHA, H. Vascon-
colo*  5-1

9—9 iuuo Uül-A, A. üusu • • 52
4 Ui.kUULA, X. Arui-ui .... SW

8—6 bAitvn, »'. C. bliva .. 54
tt Ui.iiui.il, U, UllOU  53

4—V uc^oCaluA, A. iuurcul .. M
8 Uui_i'i.'A, J. -unos .... a-1
0 UAiafA, k*. Lauí-e  53

6» i'A«_.U -M ll UujttAü —
1,400 __i_Otí — lir» 10.000,00.

K*.
1—l SALLY, O. UllOa  5á 53

55
55

2—3 Ultlmatum, J. Marchant .
4 ALDuLA, I. Plnimiio •-.

3—5 uují viúi'A, J. iiliuco ..
ü _VluKiNi_, il. f. silva .

4—7 URiÜ *~s.t'\i'i, U. Cuiuia .
UA.NO'i\l_K, J. Uuilica- ..
BUVAFüUU, Nuo corre-
rá 

2-4 Htíü FLY, M. Silva
8 MXLSA. J- Marchant ...

BAiORADA, A. BoUno

11° PAItEO — AS 14,30 HORAS —•
S.500 iIJiXHOS — Cr» 68.000,0» —

"'luta, de Grama).

4—1 CANZONETA, D.
3—2 APASSIONATA, A

Moreno
A. Bollno

MARÍTIMA, O. Ulloft .,,,
-4 DEFINIDA, D. P. Silva ..

* TJCNDERLTÍ, M. Silva ,.

K*.

56
56
56
56
M

B FIAR OARLAND, D. P.
Silva -t vs' E. Castillo 

« OYTHEHE, U. Cunha ....

«• PAItEO — AS 17,80 HORAS -
1.400 MUTUOU — Cr» 10.000,00.

BEXTINO

55 I i—1 MALVIS, U. Cunha ......
55 3 RUBIROSA, V. Andrade .
SS 3—8 n'ANi-'AKHAO, A. G. Sil-

Iva 
4 SMART, E. Castillo ...

8—5 SILUIUAN, M. Silva ....
— .-„__v — ~- .»,»- ..~...^ ~ 6 MALV1NE11Ü, J. Uaiflea .

l.SOO UHi'1'UOS — Cr» fiO.000,00 —,4—7 ÜAKAVAN, N. C. Percl-
ra

8 RELATÓRIO,
tri»**» a* Urauu».

¦Htxm»

* V.VBXO — AS 15.00 HORAS —.
1.800 METROS — Cr» 80.000,0» —¦'Jrímio «Joiié Eduardo de Macedo
Soares — (lente Prova Eipealal **
!W'fu.) — (r|Mi d* Ç*******).

A. Ca-
.... „.

Ks.
54
50

P. Labre
9 ITAPAGE', A. Cardoso

ILLORA, A. Boilna ...
COLLETTE, M. SUva ...

> CORDEONA. D. P. Silve¦rwneiA, i. Tino— ...

PAREÔ — AS 15.SS HORAS —
«00 METROS — Cr» »í.000.0*. —"«ta de Grama).1?!..'

I—1 HOYA, A. Rosa
2 SAIRÁ, A. Reis

3—3 GRANDE GALA,
valcantl 

4 HASTA MANANA, A
SUva  64

¦ GATA BORRALHEIRA,
J. SUva  50

8—« LEA, J. Barro*  54 1
T S-PIA, M. Alve*  64
8 LABIOSA, H. Vasconce-

lo*  50
4-8 DORES DO CAMPO, C

Carvalho  64
JO REVECERA, P. remai»-

de*  90
* DOM-tLXA, J. Tinia* ... 80

T PAREÔ — AD 11,0» HORAS -
i.m» mjixbos — Cr» as.aaa,»».

aorsTTOfa

Es.

¦ ¦>•* "íssaiasb »& bmr *«« »
i aARAir, O. Ulloa  S5

8 MjV3TE« JOE, Nuo corre-** aa»aa»fti«M___*_ W* •*

Nossas Indicações
Inhangá — Las Vega* —

lorama
Apassionat» — Marítima *—

Tenderly
Colctte — Ilhora — Cor-

deona
Miss Guida — Beijoca —

Dcscaida
Falr Gariand — Sally —

Red Fly
Grande Gaia — LabIo«a '***

Dorei da Campo
Uitimatum — Caaallmt <~

Sarara

ACUNÍUT.ADA: Inhangâ,

UCole 
tie e F. Gairlnnd

COMENTANDO AS CARREIRAS
NESTA 

¦mineira carreira, deslacumus as sojruinles com-
pet.duras: lnliau^a, lorama e a parelha do «ltoulia i'»-

ria». Las Vcgas-Lélla. Agora em pista de areia cremos
que Iniiangii vai guiiiiar. Las Vegas é adversária e deixamos
ioiatim como ótimo azar.

OS 
melhores nesto segundo páreo são: Apassionata, Mari-
tima e -eiiderly. Apassionata é a que vai melhor na dis-

55 tátuca e levara nosso voto. itlaiii-.m vai tentar ganhar
üã da pilooiuu ue «„u.iiio», mas ueverá litar muito satisfeito se
Hi> conseguir o scgmido. pois Tenderly volta tinindo.».|

CAKUEIBA 
com pequeno número de concorrentes, mas está

muito equinbiaüu. Illora, Collette o (Joideona vão (a-
zer um bonito pega. Acreditamos na vitória de Collette

que tem um trabalho de «arrepiar». Illora na dupla, Cordeona
para terceiro.

MISS 
GUIDA, Beijoca e Descalda sSo aa que mais noa agra*

dam. Indicamos Mis» Guida para ponta, Beijoca
com «Bequinlio» na dupla; Descalda ê excelente

azar.
I

SALLY, 
Eed Fly e Falr Gariand afto aa melhores. Sally aca-

ba de ganhar uma corrida «espetacular», Hed Fly está
tinindo e i'a_ Gariand ganhou como craque. Marcamos

Fair Garlund para ponta, Sally na dupla, Bed Fly para o ter*
ceiro posto.

CHEGOU 
finalmente a vez de Haya. Grande Gala, Lablosa

e Dures do Campo vao tentar dificultar-lhe a vitória.
Adotamos a ordem enunciada.

nABEO muito bonito este sétimo do programa, Os melho-
¦ res potros nesta carreira auo: Ultlmatum, Sarau, Mastcr

Joe, Cris Craft e Canotier. For palpite vanioa indicar o
nome de Ultlmatum. Canoteier na dupla, Sarau para teroeiro.

Defenderá o Slo Cristóvão a Vice - liderança
Eíiííí_V3STA

Seu nonici
Ettlâlio Burbosa
Undc trabalha?

—- DopnrtamciUo da E. F.
Onde mora?
Uanju.
Uuando começou a jogar
futebol? Quai o seu pri-
meiro clube?

r* Em 19-13. Meu primeiro
clube foi o infantil do
Bangu.

.— Seu clube atual?
E' o Rcpartiçflo, do cam-
peonato interno da fa
brica.
Seu apelido?
Lallto.

—. Que acha do esporte
amador?
Uma escola onde se tem-
peram os verdadeiros «s-
portlstas.
Qual é o craque de lua
preferência?
Zizinho,

O quadro do Sto CtUtôvio, vlce-lídett ;í(

Depois ilo oito dias de dotiean»o mos fracasso*.
volta a oxibir-se o Suo Cristóvão Os comandado* d* Jaú plsarW:.
"vlco-Uilor" do certame extra da a uanoha cum a* honras de fran- ',

cos íavoiitou, maa tciilo que *a '-'
empregar a fmulo a fim de não ''
torein ó dissabor de um tropeço ]'
que os alijara- defiiiitlvamunla da .'
aspirar o titulo,

Federação Cajuense.
Os Alvos terão como antagonis-

ta a representação do Vnsoo que
estll sequlosa por uma vitoria
qu* vlr& lhe reabilitar dos últl-

PREPARA-SE 0
PALMEIRAS F. G.

Tendo em vista o difícil
compromisso que terá de sal-
dar no próximo dia 15 a rapa-
zlada do Palmeiras F. C, sob
a lábia oientaç&o do compe*

Seleção do Caju x Frota Carioca
.,*  com fts honreis jg xnvorito.;

No entretanto, os locais sao
EM NITERÓI O

PROMISSOR COTEJO

Grande é a expectativa dp-possuidores de um quadro Dar \
público niterioense pelo cotejo monipso e lutador.
a aer travado hoje à noite em - - 
Niterói ontre aa equipes do"
Frota Carioca e da Seleção do"
Caju.

• A equipe que representará
a Federação Cajuense em sua ¦
última exibição qelheu dois bo- '
nltos trluníoB, no Interior de

t pisará a canclia

DE PÉ 0 UNIA0
DE H0HÓRI0

tente técnico «Canelinha», vem Sft0 Paul0'
treinando intensamente a fim dc
estar em ponto de bala no dia D6C8pCÍOI10U 0 Oi VifdO
da batalha que se antecipa co-

O lançamento que ot leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
f Em doi» volume»)

V. AJAEV

Ã Tenda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pahlo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

mo dal mais empolgante, íren-
te ao AIP1AC.

O Palmelrai deverA ali-
nhar a seguinte equipe: —
Joel; Carllnho e Milton; FUI-
pe Gessi e Zóca; Cláudio, Moa-
cir, Neca, Djalma e Luiz.

Progride o E. C. Brasil
(Correspondência, d* Herly 8a-

lino) — O B. C, Brasil, tradloio-
nal olub* da Rua Bio d*. PraU,
•m Banuu, vem se projetando no
oanlrlo «.madonsta. da metrópole,
Sua Diretoria • («ji Conselho _•-
liberatlvo nlo poupam «storçoi
nesse sentido, tendo ura nove •
Brande plano d* trabalho.

O Conselho é formado do* tto-
guinte* desportistas: Nilton, pre-
sidente, Valter, Décio, Natalino *
Paulo Júlio. A Diretoria « cons-

Colheu o SPR de CordoviU..
domingo último um lôoll trlun—
Io sobre o Ouro Verde de Ho- *
nório Gurgel pelo escore dè
7x1.

Os visitantes que foram
precedidos de' grande oartaz
nfto coníirmaram. íazendo uma
exibição abaixo da critica.

Oa Alvi Verdes tiveram sua
tarefa íacilltada graças as fa-"
lhas constantes do goleiro do
grêmio de Honórlo.

O quadro vencedor: Osval*
do; Quel* e Davld; Nefe, Hé;
Ho e Ari; Manilha. TlaQ J»-
du, Raimundo a Gilberto.

Tentos: Badu (3), Tifto (3),-
Raimundo, Gilberto * Mani-
lha, Na preliminar também
saiu vencedor o quadre 4a Cot-
dovll por 3x3.

AGRADECIMENTO DO
OURO VERDE

A Diretoria do Ouro Var-

__^l^i»^_
___i^K^»lw5k
_—^____^^^^^E_C__—__

:

titulda do» seguinte* membro».- ^e na pessoa de seu D. Espor-
Ari dos Santos, presidente; José «^ BVt Armando MattQS, V«J1.
Corrêa, vice-presidente; -M»êt\ de púlqliço externar seus agra-
Faria tes^xjrolro; rvT-V-rlç X^olt&o, — _ »g 

„* açglh,.

rS?Lfflffi%B_3Sfc d* da e atenfiãV fc W«*« *
fiiir,v»Uio, diretor awiaU* «eu duba,

". 
NSofol feliz o Uníflo Des*-

portivo Honório Gurgel, na
tentativa de conquistar a sua•'r^biTitácSo apa» vário* jo-

r.aoí I lny.i.çto».
Domlnflo p-P-, enfrenUndo

a Santo Antônio de Deodo-
ro a "Benjamin", nSo coa-
tando com o fator chance,
j£T abaUdo por 2x0, tendo |Mta.. vanguarda perdido iaá-
mero» -tentos fácçis.

T a in b t m na preliminar
solu venc-.dor o Santo Aa-
(Òiiío"põr 5x1.'.. 

rioV.dlch* o goleiro MU-
toa qui vem se constituindo
na estrela do quadro, prati-
cando intervenções que em-
poluam *» platéia* «ubur-
banal,
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O Vereador Saudou em Japonês os Colegas de Tóquio
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Feira-Livre em Sia. Teresa Jiu-Jilsu Para Vereadores
Vai Mo Dem na Central... Desde Oue Haja Guarda-CIiuva

TRÊS MIL CRIANÇAS
FICARÃO SEM ESCOLA

^^t0t00^0*0t0*0*0*0*0t0r%**fmMm^L$
IWWWWWWWWWWWWWWWW^VWWWW»'

Foi o que revelou ontem na Câmara Mun.clpal o ar. V/aldemar Viana ao anunciar q*.e
m orcameuto foram couulguado» ap.mu. 5U nuiiua*. de cruzeiroa imra o inicruimcnto Ce

menores * 3*5 mil vacinaa pura -100 mil crianças
> iu>_ _ 1.- ¦ _¦-.->¦_¦ 1-i ¦__-»_i-----------»^ ^^^l^»^-»^^^^^»-^*^»^^. ^NA 4--.

—
___h________-i. .

___________________ '''-'^T____

Vmtmiot Pttdttito Ttetta

Fabndo onlon na CAmara
IlUnlCipCÜ. O SaKUlOT AUViU-
do 1-•¦..'¦¦* t--*.-•:¦-.> «;••«• <>

1'iv'ciiuia .- *!»-« apelai d«
:.. ml> tlost< (lu •.....:--. «tua»'
tldoCo r >».. ;í 1 cro face ..» no»
C-.».u ... >. uma wx que exte-
Um no II o -100 mil <. • • >». >-
cm lilada de rtc.bcr a tipuiu
xaçla cunt»a a paralzla ta*
i.t.i.l. DUie ainda o rcp.ison-
lante ji. 1. b 1.1 que a Câmara
Munlc.pal deve conceder com
urgencia ncur*M 4 Sccretrla
-i> Saúdo para que tfaas as
crianças poMam ser vac-na»
das com a Saik.

RICAS OU POBRES

A revelação do sr. Amando

V ¦•¦¦¦ ¦ i.¦ i -.::.:..1 no dctoftcr do
dmut. j da ».u .......> o*. i> ••-.
....... _•*..;.) te «.-¦..... que «r

li ..iui-. . . ínio de a t-icfcllura
nuo > •••! .. ..(..ii...- a va-

...... .*-....'• a ti>* as crianças
í>•¦.".. t.i pobres, ii'--.--.:. ricas.

— i......» — o" sse o vereador
— lèm nccc-sIdaCe da vacina.
alILIIAUES DE CRIANÇAS

SEM ESCOLAS
Alnd-i no d-correr do dte-

cutto do sr. -"¦•.ii l o".- Castro
outra imporiantu revelação
(o| feita ao plenário da Cama»
ra: o vc.cador Walácmar Via»
na nfirmou que, segundo a
|... !:•>.... orçamentária do sr.
K«ft.-_a de Lima, aprovada In-
u-gralmcntc, ..eu uma verba

de apenas SO miUt&s o'e cru*
.«.i¦ . .:..: i que - 1 ¦¦¦¦ - • ;:..!
das as ccipt^as do Uu.ma.
... ."-i.. de :...:;•...:• da cr.att-
çaa»

— Se a C-mara nSo arran.
Jar uma toluçâo .»¦• >.¦:»:... u-
cia para o ^oblema suscita-
do pe.o i-reie.lo, no pn.x.mo
ano, cerca db 3 mil crianças
serão abandonadas psla muni»
cipal tl.tJ..-, concluiu o verca*
dor Waldemar Viana.

.^W_-t_-_! __[_B J_fs>l^ÉrS.
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'i'" í"&2p*

I) VEHOR SAM EM UNES
IS OiESiS M C-HK ie ini
Falando .aponfs, o verea*

dor Freder.co Tróia saudou
ontem da Tribuna da Câmara
Municipal os ve.eado_"s do
Tóquio, Toranosulic Sh.nolta-
ra ii Mako". Honda, ora cm
¦visita ao Rio tle Janeiro. Mo-

í-ncntos antes, a presidência
da Câmara uc*.igimra o Sr.
Tro.a para lazer a sauüação
ao» visitante- e introüuzi-ios
no recinto. Lm Japonês Itueiue
— segundo o. eiiwndldos — o
vereador do Partido *.odal
Democrático, que lia. tempos
esteve em vi-ita no .lapão»
exaltou as virtudes de seus
colegas japoneses e realçou
a aiiiizado quo une os brasi-
leiros ao povo riaaunle oai*'o Extrei..*. Oriente.

MENSAGEM DE
Sl-IIClIIP.O YASUI

Rtspondendo à3 homena-

patMptnt. A ,.,"..;..•..".. berrava que at l«i/-f -«tom -amínfad-.. mas em compenm», opa^^iottn
«S SS*/cwK c curt» mentiras tio vístetí» c ttnüvsi» como a elmva nos írciu «Parimos. 0Ifcwttl
Vem Zr « So de novembro. O dia uguinte M o Dia dc Pinados, uma «rf^___?_<___^l

das
8 em i

%££ _2^_^^ft^^ dlí Se vote eel uia}at no "- .. A",.,,-

yar_f-to (FOTO DE C PIíllREIRA)

aumento dos pastagens •
conta eram "liias" as j

Ici-c capa c galoclia de t

NOVO «HOSPITAL-VOLANTE»

a. — 4,o .,»_.»...»- dia 13, a
Associação Brasileira de Can-
cerologla realizar, uma ses-
são extraordinária, na s:dc da
Policlinica Geral do Rio d:
Janeiro, a fim de dar poaso íi
nova Diretoria, eleita para o
biênio 57-58.

jl — Uma estrada de 120
quilômetros de extensão, to-

, talmente asfaltada, será cons-
truida entre Brasília, nossa
lutura Capital, e a cidade de

5 Anápolis, em Goiás, devendo
Ucar prenta d:ntro de onze

".'meses.
c

jl — Espera-se para o mês:de"áneiro de 1957 a Inauju-.'ração do aeroporto de-Brasi-
lia, com uma pista asfaltada

.'.de 2 e me:o quilômetro.
jl — Estarão ab:rtas até'.i.Sl-do corrente as Inscrições

t para a primeira série <•» Es-' cola Profissional "Comandai.-
. t» Zenitilde Magno de Car-valho" da Fabrica de Artilha-

ria da Marinha, na Ilha das
• Cobras.

jl — Em 1970 São Paulo
terá 8.565.800 habitantes e o
Rio 4.366.870, de conformida-

-' de com as pesquisas realiza-
.das pela Divisão de Estatui-
tlea da Prefeitura da pauli-"cela. No momento as popula-
çfiies de. São Paulo*e Rio são

.",respectivamente 3.138.165 e
2.852.750 habitantes. . 

' -Jf —A Financial Importa-
dora e Exportadora S. A. (Av.
Presidente Vargas, (417-A, no-

i no andar) impetrou, ontem, no
¦Juízo da 13." Vara Cível, con-

' cordata preventiva com um' 
passivo de 14 milhões de cru-

, "Mires.

-^ — A Câmara Municipal
aprovou ontem um voto de
congratulações com a nova
Diretoria do Sindicato doa
Proprietários de Jornais «Re-
listas, presidida pelo Depu-
tado Chagas Freitas, Diretor
da "A Noticia''.

+ — Os professora» Aa
3r__verslc-ide do Brasil, ontem
munidos na sede daquela ins-
intuição, aprovaram por una-
unidade um voto de pesar pe-
So falecimento do artista e
UB-tico brasileiro Tcmás San-
ta Rosa, recentemente ocorri-
do em Nova Delhl.
i--Ynmirrrr "

Jiu-JHsu de Graça
Para os Vereadores

Uma exibição de «jíu-jitsu»,
especialmente para os ver.a-
dores, será oferecida pelos
Irmãos Graci., em sinal de
reconhecimento pela decisão
da Câmara Municipal que
concedeu à Academia Gracie
o titulo de utilidade públi
ca. Esta a comunicação, on-
tem formulada pelo presi-
dente do legislativo carioca,
srí.gggç-aJRA DOD OdaRDD

sr. Pais Leme, que na ocasião
anunciou a visita dos famo-
sos lutadores de «jiu-jitsu»
à Câmara.

gens do vereador Frederico"iioi-, ia»ou o vcreB_or -»_u-
ko.u -íoiiüu, qu. leu na oca-
slão uma mci..ag_m utrig-da
à Câmara Municipal peio
governador de Tóquio, ünü-
i:.ii_u _asui. Nes-tu mcnsa-
g-tii — expiicou d.pois o ür.'nota — esiá consignado o
a**i"adec.m.iivo dos nabitan-
t-_ uc; Tóquio peia presença
dos brasileiros por ocasião
dos 5.U ícs-cjom do 5UU.U c_n-
t.núr.o ua capital japonesa.

NINGUÉM ENTENDEU.
MAS APLAUDIU

Fm_.a a oração do vereador
MaUoto Honua, o plenário
ü- Câmara Munic»pal írrom*
pott um prolongada ovacão.
Infelizmente, dado o desço-
nheeimento total do idioma
japonis, tanto jornalistas
como vereadores nada enten-
duram, nom tampouco o Sr.
Trota, que fala mas nao en-
tende parfeitamentt. a alo-
cucão da terra do Sol Nas-
cente.

POR UMA PAZ
Posteriormente, o vereador

Makoto explicou à reporta-
tagem em que havia de-
sejado muitas felicidades e
progressos ao povo bra-
sileiro e formulado votos
de uma paz duradoura entre
todas as nações, para que as
relações entre os dois países
pudessem progredir sempre.
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CARTAS DE UM HAHSEMIAHO

Contrariando a Propasand
Curupaiti Hão é um Parai

*• Pelo navio "Lóidc Peru", procedente dc Nova Iorque,
acaba du chegar a esta capital mais uma das doze unidades deno-
minadas 

"Hospitais Volantes", com que as "Pioneiras Sociais",
dc que é presidente a sra. Sarah Kubitscltck, estão levando assis-
teneia medico-denturia _ população. Com o "Hospital Volante''

{foto) desembarcado no urmazèm 3 do Caís do Porto, somam
seis as unidades com que contam as Pioneiras cm sua campanha
dc assistência social. Os Hospitais Volantes suo dotados dc
Raio X e gabinete dentário, estando capacitados a atender a
completo serviço dc ambulatório, üispõem dc equipe medica c
dc enicrn-.eiras e atendem, nos diversos bairros cm que estão
funcionando, a uma média dc cento c cinqüenta pessoas por dia.

Dezesseis milhões de cruzeiros para custear
a fome de 797 doentes ir Uma Caixa Bene-
ficen.e que prestaria inúmeros benfícios *fr
Já existem casos de tuberculose em Curupaiti
— (Primeira dc uma série dc reportagens)

questões especificas que são,
no ui o. as quo nos ínt.r.s-
sam.

A COMIDA
Q1,-EM JA' OUVIU falar em

Curupaiti, quem ja iev_
oi»u.'tunldade de ler a pio-
paganda oficial .•_.>:_ os ex-
ciltinc.as do Hospital-Ccló..!..
d: Curupaiti, certameato ha de
pensar que isto sã não e o
próprio Paraíso Tcrrcsirc por-
que é uma colônia dc hatis:-
nia nos. Mas a realidade ein
Curupaiti é hem diversa aa
que se apregoa.

O POVOADO
Curupaiti é uma cidade pe-

todos cs problemas, drair.a3 e
comidias d03 lugarejos ao in-
qu:na. Possui 797 d03nt_s e
terior. Isto se meontar as

Apesar de [star em Dia Com a LigM
Teve Cortido o Fornecimento de Luz
M INHA casa não 6 Suez

onde os gringos ainda
conseguem meter a

mao".

Com esta frase Indignada o
Sr. Anísio Alves da Costa, que
ontem esteve em nossa reda-
ç_.o, começou a narrar ao re-
pórter a arbitrariedade que
contra élo cometeu a Light,
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cortando o fornecimento de luz
elétrica do sua residência, fi.
Rua Valentlm Magalhães, 68,
cm Vlgãrlo Geral.

SEMPRE PAGOU EM DIA

"Recebo meus vencimentos
no quinto dia útil de cada mês
e, hâ três anos, venho pagan-
do a conta da Light três dias
apôs ter recebido. Nunca pa-
guel antes, nem depois. Pon-
tualmente, no dia 8, fazia o

pagamento. E não é que hoje,
um funcionário da Light cor-
tou minha luz alegando falta
de pagamento? E ntto foi sô
comigo que o easo se deu. Na
minha rua de 10 a 20 casa-
tiveram cortado» oa forneci-
mentos de energia, sob * me»-
alegação".

COM A FILHA DOBNTB

Exlblndo-nos o recibo do Ul**
timo pagamento que fêx — o

quo prova ainda estar em ala
com a Light — continuou o
Sr. Anísio Alvea, que « ser-
vente do IPASE:

"A atitude dessa empresa.
Ianque velo trazer enormes

complicações para minha ia-
milia. Estou com uma filha de
cinco anos adoentada e ago-
ra sem luz, minha espOsa não
vai ter as condições necessa-
rias para o tratamento da me-
nina Seu trabalho será ainda
aumentado, pois temos qua-

tro filhos pequenos • ainda

criamos uma sobrinha".
Concluindo, disse o Sr. Ani-

elo:
"Quero deixar aqui o meu

protesto contra essa atitude
estúpida do pulvo ianque-ca-
nadense. Êle que cumpra suas
obrigações servindo melhor ao
povo e não se meta a cobrar
dividas Inexistentes".

Para comida h_ uma verba
Ce ltí miU-ües ue cruzeiros.
......mi.:, lniormauos que a
Prefeitura _o u.sinto Fede-
ral r.meíe para cs.e nosocò-
mio ma.ir.ai te primeira qua-
Lta-.', ein>-ora em psque.ias
quantidaucs. A aum.insiraçao
é que lem a seu car^o prever
a ' iiiuiu.-o dc l*c.a. Mas do-
t.'.nt-3 so v.em alimentos ue
terceira ca.c.or.a a m.sa do
refeitório. ..essa base, é ló-
gico, niio há quem resista.
Quem receba aposentadoria
ou possui parentes, em con-
dições de ajudar ainda vai'• escapando", sabe Deus co-
mo — quem náo possui, aca-
ba tubircuioso. Já existem,
aliás, alguns casos de tuber-
culosc...

O REFEITÓRIO
.. A Prefeitura ajudeu a
comprar um to^ao para o cas-
sino da Caixa Beneficente.
A iniciativa contou com o
apoio cio Diretor da Colônia,•ir. Arnaldo Zác. Promessa,,
.oram feitas d. que as relei-
ções no cassino seriam bara-
tissimas. Dspois de tudo
pronto velo a ordem: só come

quem pagar adiantado
cruzeiros por m__. Inu-ti
lnternadcs n&o pod:m ri
com esta despesa, uiu»
nham aposcntadorlu, nsm :
parentes e dependem u.t
mente das verbas oi,cai .

.falta de outra alt.rnat.va 1.
zcm as suas r:lclçocs no rc-
íeltório da Col-nla, cuja
"bóia" Ja íoi apelidada d"
"morte lenta.

A CAIXA BENEFICENTE

Existe na Colôn'a dc Curu-
paiti uma Caixa B.neíiccnU-,
subvencion.-.da pela PDF, para
proporcionar um mnis P-iíeito
auxílio <*ios doentes ma':: necos-
sltátíbs. A Caixa 6 ad-ninsíra-
da per um Conselho D.-líbera-
livo formaío pelo Diretor, o
Administrador e um r.presen-
janle dos Intcrnr.dos. Na prèti-
cn quem d riso é mermo o DI-
retor. A admini-tração da Cai-
xa é feita q_ tal forma que os
doentes acabam flcan-u uns
com raiva dos outros... e no
Diretor não se nota nenhuma
insatisfação...

O estatuto .stnbslecc que a
Caixa deve d'stribuir cigarros,
doces, etc. aos indigentes, ul-
timamente, influenciados p-'o
Diretor, os representantes dns
tíoentes votaram uma resolução
de não mais distribuV cl*?arros,
como se tazia desde que foi
fundado este hospital.

Há inúmeras outras qu.s;-. s,
tais como a falta de medeos,
o cinema, o Natal, a cozhha,
mas isto Já é assunto para no-
va reportagem.

*

*

No embarque
Exa.
A orfandade
Globo»
Simples nostalgia?

Ura passo mal dado, uma pedrinha que se
deslocasse, e o alpinista que aparece na gra-
vura despencaria de uma altura de algumas
centenas de metros. Mas a paisagem ma-
nv-U-uu» ou* Ha pede «ta-ra* «pó« * diXl-

cultosa subida, íêz com que êsse membro do
acampamento de alpinismo «Estrela Verme-
lha>, situada no Cáucaso, U.R.S.S., enfren-
tasse os ricos da escalada (Foto de I_ Koro*
via, da TASS).

CAFÉ
A CR$ 60,00

0 QUILO
O Sindicato do» Tor---«-

dorei de Café aumentou o

preço do quilo de café de
Cr? 55.00 para Cr$ 59.80,
alegando que o preço do sa-
co de café em grSo sofreu
ura aumento de Cr$ 126,00.

. Ia o presidente embarcar para Alagoas. Roncavam os motores
do avião, quando um moço avançou, acotovelando funclona.ios
e próceres políticos, rompendo o circulo que se formava para
desejar boa viagem a sua excelência. Que aflição moveria tjue/a
alma?

1 O ta em perspectiva? Já estaria
o jornal dando mostra de can*
saco em seu oposicionismo?
Bem. Dos braços de Getulio
para os de Café Filho tudo
correu às maravilhas. Hou»
ve o trap.zio da república do
Galeão, o corvo c seu mar de
lama. E agora? Seria aquele
o momento de uma confid.n-
ela? Contra os golpistas?
Mas golpista para «O Globo»
* apenas deputado quo piei-
teia câmbio oficial para im-
portar automóvel...

—«Presidente! Presidente!.
Os circuns tantes deixaram
passar o aerólito. Qual seria
a mensagem urgente por êle
trazida? Que aviso tinha a
fazer antes que o avião deco-
lasse?. De quem partiria o
possível S.O.S.?

Era «O Globo». A reporta-
gem do vespertino dos com*
ponhas vitoriosas tinha ura
assunto da maior transcedên»
cia a tratar com o sr. Kubi-
tschek. Assunto ditado pela
alta direção do jornal. A»
sunto que envelheceria como
as rosas de Mallierbe e os
catataus do João Neves, não
podendo ser por isso adiado.
Talvez ontem ainda fosse
muito cedo. Mas amanhã,
no domingo, quando o ho-
mem voltasse, Ja poderia ser
tarda demais.

—O—

— «Presidente!» — voml-

tava o mensageiro, botando
os bofes pela bâca — «Nós.
Presidente, não podemos
continuar vivendo assim. Bs"
turnos sem polícia, entramos
numa verdadeira crise da
borracha, neiilmiTin-Ge ns
sessõ.s espíritas, a mãnicurn
não funciona. Veja só. exec-
Iência! Como ptidc; íim .ior::»!
honesto man.cv-s" nessa or-
fandade? «O G'ôbb. deseja
qiM Vossa Exc.'.ê:*.c'íi. nn.es
de embarcar, nos diga «ma

palavra de esperança. O sr.
Kubitscliel- concedeu em dl-
tar uma frase: «Vamos
aparelhar a polícia, a fim <'e
lhe dar o máximo de efi-

iiência-. «O Globo» regls-
trou-a, íeliz, no alto da P'"'
meira página.

Haveria alguma revlravol-

O carioca fica matutando. Se "O Globo" está nessa afliç»
e com êle faz coro o Dantòn Jobim, reclamando mais *j"r*y.
mais cana, que se pode dizer da atual gestão do coronel oa"i •"

Teixeira? Parece estar decepcionando os apologistas dos "íf*0.fl
de antigamente. E isto é o que se pode dizer um elogio em reg •

Mas, raciocinamos, não vá o presidente, para satisfazer a qw
tanto pede policia, desgostar o povo. a quem prometeu libera
justiça, respeito à Constituição.

PEDRO VELHO
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